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Toda a linha de produtos lcom com 2 anos de garantia no Brasil! 

Em processo de homologaçao na Anatei 

IC-2300H 
Transceptor 65W 

VHF (2m) 

Em estoque 

--- --
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Em processo de homologaçao na Anatei 

IC-9100 
O rádio completo 
HF, VHF e UHF lOOW! 

Em estoque 

IC-V80 
HTVHF 
Baixo custo, simples 
e fácil de usar! 
Em estoque 

�omecido e Jm o •wlo d.- homoloqaç,'O da An.itl'I 

Trouxemos a Alinco do Japão para você com 2 anos de garantia no Brasil! EM ESTOQUE! 

Em processo de homologaçao na Anatei 
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DX-SR8T 
Transceptor 
HF, 55B, CW e AM 
Baixo custo 
Em estoque 

DX-R8T 
Receptor 1 SOkHz 

a 30.000kHz 
O melhor receptor 
de mesa! 
EM ESTOQUE 

. 

\ �� �' :, 
'.' . .  ' " Mfl 

Toda a linha de 
Acopladores 
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A Radiohaus comemora 1 O anos 
de parceria e oferece toda a 

linha de produtos MFJ no Brasil! 

DJ-C7T 
O menor dual band 
do mundo! 
Em estoque 

Em processo de 
homologação na Anatei 

Amplificadores 
de potência 
Em estoque! 

A mais completa linha de rádios móveis. EM ESTOQUE! 
DR-03T - 1 O metros FM 
DR-06T - 6 metros FM 
DR-135TMKlll - 2 metros FM 
DR-235TMKlll - O único rádio 220 MHz do mercado 
DR-635TMKlll - Dual band baixo custo 
Em processo de homologaçao na Anatei 
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Analisadores 

DM-330MVT 
A fonte de 
alimentação 30 A 
mais vendida! 
Em estoque 

de Antenas Antena MFJ-1778 (G5RV) 
Em estoque! Em estoque! 

Analisador de Antenas 
1,8 a 500MHz 

"" 

-· 
GP-9 A melhor antena 

dual band do mundo 
Em estoque Comet CAA-500 

Lançamento -.--�,�--

o C Manipuladores MFJ-550 / MFJ-557 com oscilador 
:::::> MFJ-564 iâmbico/ MFJ-461 Decodificador de CW 
1- Os legendários manipuladores Vibroplex agora na Radiohaus! 

Chaves 
de Antena 

Em estoque! 

.. -
m1 =::: 4:. 

1 1 1 1 1 1 1 

Fonte de Alimentação 
35A MFJ-4235MV 

Sucesso Fenarcom 2010! Wattímetros Daiwa 

www.radiohaus.com.br 
Te l evendas: (19) 3894-2677 Pague em até 12X no cartão! 

Produtos !COM, Alinco e MFJ com 2 anos de garantia. Demais produtos 1 ano de garantia. Promoçao válida enquanto durarem os estoques. 
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Passada a eufor ia  pe lo l ançamento da CQ 
Radioamadorismo no d i a  5 de Nove m b ro 

na Fena rcom, chegamos a edição n ú m ero 
2 q u e  só está sendo possíve l g raças à aj uda 

dos co la boradores que estão ded icando boa 
pa rte de seu tem po e con h ec imento pa ra 

com pa rt i l ha r  com todos os rad ioamadores. 

Destacamos nessa edição a nova co l u na 
coma ndada pe lo bri l h a nte Fred, PY2XB  que  
t rás  o i nteressante assu nto Boata nchor  Rad io, 
sobre os a nt igos e pesados eq u i pamentos de 
rád i o, que fazem pa rte da memór ia  de todos. 

Nosso a m igo Ad i nei ,  PY2ADN nos br inda 
com a matér ia  de capa :  a cobertura comp leta 
de tudo o que aconteceu na quinta edição da 
Fen a rcom em l nd a iatu ba, SP. 

A lém d i s so, essa seg unda  edição conta 
com d iversas matér ias sobre contestes, 
DXped ições, rad ioescutas e montagens, q u e  
certa m ente serão do ag rado de todos o s  
l e itores. 

M u itas pessoas nos perg u nta m  porq u e  não 
l a nçamos a ass inatura da  CQ Radioadorismo. 
Conforme já a nunc iado, nosso acordo com 
os ed itores da  CQ Amateur  Rad io prevê q u e  
s ó  sej a m  d i s pon i b i l izadas  ass inaturas  a pós o 
projeto esta r conso l idado.  I sso pa ra q u e  não 
sej a m  assu m idos com p romissos futu ros, caso 
seja  prec iso i nterro m per  a pub l icação em 
português.  Por  esse  motivo, conc lama mos 
você le itor a nos aj udar  a d ivu lga r  a revi sta 
entre os dema i s  rad ioamadores. Somente 
com a aceitação em ma ssa dessa revi sta é q u e  
poderemos seg u i r  em frente. 

Obr igado e boa le i tura !  

73,  PY2QI I KK4CG D 

Participe e colabore com a CQ 
Radioamadorismo Brasil. Envie suas 

críticas e sugestões de artigos e 
matérias para o e-mail : 

py2qi@cqmagazine.com.br 
Caso queira ser um colaborador 

ou colunista da revista, envie 

seus artigos para nossa avaliação. 

Teremos um grande prazer em 

receber sua ajuda! 
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OPERAÇÃO QRP ZV2LOW QRP DXPEDmON 

• "Com a m e l h ora d a  p ropagaçã o, esta mos  faze n d o  d iversas  ex
p e r i e nc i a s  Q R P. S i ncera m e nte, opera r  Q RO é m u ito fác i l  e q u a l q u e r  
pedaço d e  fi o com 1 k W  c h e g a  e m  q u a l q u e r  l u g a r. I s s o  é u m  
desafi o, ta nto pa ra nós  c o m o  pa ra q u e m  desej a  nos  esc u ta r  j á  q u e  
d e m a n d a rá boas  a ntena s". 

O s  r a d i oa m a d o res PY2 EJ ,  PY2 PT e PY2ZA são i n teg ra ntes 
d a  eq u i pe ZV2 LOW que esta rão opera n d o  po rtát i l  e m  l oca i s  
s e m  e n e r g i a  e l ét r ica da  rede, u s a n d o  a m e n o r  q u a nt i d a d e  de  
e q u i p a m entos poss íve l .  

ACERVO SOBRE O PADRE LANDELL DE MOURA 
Ivan Dorneles Rodr igues, PY3 1 DR, g rande in

centivador e preservador da memória do inventor 
bras i le i ro o Padre-cientista Roberto Landel l  de 
Moura, com un ica que o seu acervo ( l ivros, revistas 
e jornais da época, a lém de documentos, fotos, 
vídeos, DVDs e CDs) encontra-se à d isposição dos 
interessados na Rua Dra. Rita Lobato, 1 50 Apt. 204, 
Ba i rro Pra ia de Belas, Porto Alegre-RS. Também 
está à d isposição uma répl ica do Tra nsm issor de 
Ondas do Pad re La ndel l  de Mou ra, patenteado 
nos EUA em 1 904. Esta rép l ica é uma obra 
conc l u ída em maio de 2004 pelo gaúcho Marco 
Auré l io Cardoso Moura .  

O Memoria l  tam bém possu i  um acervo 
(B ib l ioteca, Hemeroteca, Videoteca e Discoteca) 
sobre a h i stória da Rad iod ifusão e memória do 

UMA FABRIQUINHA 
3DEMCASA 

A e m p resa a merica na Ma kerBot l a nçou a 
i m p ressora 3 D Th i n g-O-Matic, u m  eq u i pamento 
q u e  c u sta lá U SS 1 ,3 m i l  e tem a capac idade de 
fa br ic a r  objetos tr id i mens iona i s, a part i r  de um 
mo lde  fe ito no com putador. E l a  fu nc iona como 
u ma i m pressora com u m, mas  no l u g a r  de pa pe l  
usa  p l á stico que é derret ido até d a r  forma a 
q u a lq u e r  objeto q u e  sua  i m a g i nação cr i a r. 

E l a  é m u ito leve (5 ,5 kg) e com pacta (mede 
30  x 40 cm) .  Ma i s  i nformações dessa m a ravi l h a  
tecno lóg ica em www.makerbot.com. 

Radioamadorismo no Rio Grande do Su l, que está 
à d isposição para consu lta local .  

As vis itas deverão ser agendadas pelos 
telefones (5 1 )  3341 -3644, 3341 -6649, 3258-6543 e 
964 1 -3289 ou pelo e-ma i l  ivan r@cpovo.net. O site 
é www.memoria l l ande l ldemoura .com.br. 

O Memoria l  La ndel l  de Moura possu i  tam bém 
exposição iti nerante sobre a obra do Pe.  Roberto 
La ndel l  de Moura, com posta por ban ners que 
está d isponível, media nte agendamento, pa ra as  
Entidades i nteressadas. 

O objetivo do Memorial é de fomenta r, 
informar e fac i l ita r as pesquisas dos interessados 
na h istória do Rád io, tem servido de fonte pa ra 
pesq uisas em d iversos cam pos da m íd ia  e da 
comu n icação socia l .  

ENCYCLOPEDIA 
OF HAM RADIO 

O colega suéco Stan, SM7WT, informa sobre 
a organização de uma enciclopédia sobre os 
radioamadores. Para ter sua história publ icada, envie 
um relato de sua vida radioamadorística em formato 
Word (em inglês) para sm7wtstan@gmai l .com. 

li CQ-B 
Idea l izado e Organ izado pelo CW/Brasi l ,  com 

fina l idade de in ic iar e preparar cedabl istas do Bras i l  
em Concursos I nternaciona is, a Segunda Ed ição 
do CWB TEST (também chamado de CQ-B) teve a 
duração de 24h, nos dias 1 4 e 1 5  de Janeiro de 201 2, 
exc lusivamente nesta edição na Fa ixa de 40m.  

O l i  CQ-B (CWB TEST) conta com a poss ib i l idade 
de uti l ização do Nl MM-Logger, para o controle dos 
QSO, RIG e emissão de Log, porém é necessá rio 
"baixar" o KIT-CWB de: http://www.radioamador. 
com/site/. O kit contém todo o materia l  necessá rio 
para participação no Conteste. 
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DX Clube do Brasil, 
30 anos depois 

E m  outu b ro ú l t i m o  o g ru po q u e  i nteg ra 
o DX C l u be do B ra s i l  festejou  t r i nta a n os 
con secut ivos de atuação conj u nta na  rad ioes
c uta,  uma m a rca e ta nto pa ra o seg me nto! O 
i n íc i o  deste p rojeto de  sucesso ocorreu no a n o  
de  1 98 1  em S ã o  Car los  - S P, q u a n d o  Sa m u e l  
C á s s i o  M a rt i n s  e M á rc io  Berto l d i  ident ifica ra m 
o bjetivos com u n s  e dec i d i ra m  pe la  c r iação do 
então DX C l u be Pa u l i sta .  Temas  l i gados  a novas 
téc n icas  e tecno log i a s  e m p regadas  nas  escutas  
(e os  res u l tados da  época )  de ra m  or igem 
a o  bo let i m  "At iv idade DX'; num momento 
e m  q u e  o q u a d ro da  oc u pação das  ondas  
c u rtas  cont i n u ava em ascensão.  E a s s i m  o fo i ,  
n u m a  trajetór ia  que merece uma res u m ida 
a bo rdagem dos seus  p r i nc i p a i s  as pectos. 

Por  vá r ios  a nos o DX C l u be Pa u l i sta seg u i u  
fi rm e  e m  s u a s  atu ações, mas, dada  à expa nsão 
d a s  suas  at iv idad es, entendeu-se por  sua  
coordenação q u e  a sua  estrutu ra dever ia  
ser  refo r m u lada ,  o que fez com que dentro 
de  u m a  nova rea l idade  a sua  d e n o m i nação 
m udasse  pa ra "DX C l u be do B ra s i l " :  a s  mesmas 
pessoas, os mesmos objet ivos, porém n u m a  
d i n â m ica d iferenc i ada .  Novas at iv idades fora m 
i nc rementa das, começa ndo pe la  p romoção de  
e ncont ros a bertos pa ra  seus  assoc iados, que  
d e  i n íc io  ocor rera m nas  p rópr i a s  res idênc i a s  
destes, passa ndo depo i s  a se rem rea l izados 
e m  a u d itór ios de  hoté i s  e m  São Pa u l o. Da í 
pa ra d i a n te, os eventos passa ra m a ser  fre
q u entados por um n ú mero m a i o r  de  pa rt ic i 
pantes, v i n do i nc l u s ive de  out ros estados  do 
Bras i l ,  o que mostrou que o DX C l u be do B ra s i l  
estava no  ca m i n h o  certo. Os exe m p los  m a r
ca ntes destes encontros :  o ' B ras i l  DX 99'  e no  
a n o  seg u i nte o ' B ra s i l  DX 2000; sem p re com 
pa l estras a p resentadas  por  espec i a l i stas  e m  
cada assu nto a bo rdado. U m  a bso l uto sucesso. 

Out ro seg m ento de atuação que fo i 
i n ic i ado :  a s DX-Ca m p s  rea l izad a s  em São Car los  
(SP) ,  l tat ia i u ç u  (MG) ,  Pa l m a s  (SC) ,  Wence s l a u  
B raz ( M G ) ,  I l ha  Com pr ida  ( S P ) ,  Ca na né ia  (SP) ,  
G a ropaba (SC) ,  Lorena  (SP) ,  onde  i nteressados 
pe lo  DX e m  n ú mero cada vez maior  se 
ac hegava m  pa ra a p rát ica conj u nta das  
esc utas .  Fora m n o ites e mad rugadas  como 
n u nca v iv idas  a nter iormente. Vá r ias  téc n icas  
c o m p a rt i l hadas  n esta s DX-Ca m p s  servi ra m 
de  i nc reme nto do  con h ec i m ento ta l ,  q u e  

a i n d a  hoje  s ã o  p rat icados .  U l t i m a m ente estes 
encontros ocorrem a cada  a n o  na  c idade  de 
Lorena (SP), com express iva pa rt ic i pação.  

Desta forma o DX C l u be do B ras i l  descob r i u  
e refo rçou a t r i l h a  da  m ot ivação ent re os s e u s  
assoc iados .  A p rát ica d a s  escutas  e a b u sca 
por  novos seg me ntos no  rá d i o  tom a ra m  em 
defi n it ivo o l ugar  de  p reoc u pações m e n o res, 
como d i sc u ssões sobre p r i nc íp ios  po l ít icos de 
certas e m i ssoras, o enfoq u e  a com u n icadores 
favoritos e seus res pect ivos p rog ra m a s, ou a 
l a m e ntação pe la  sa íd a d e  m a i s  u m a  e m i s sora 
das  ba ndas  de  ondas  c u rta s .  

Um desta q u e  m a i s  recente va i pa ra o 
foco das  estações de  FM c a ptadas  de l o n g a s  
d i stânc ias .  A c a d a  a n o, d e  setem b ro a m a rço 
do a n o  seg u i nte ouvem-se no s u l  e sud este 
do B ra s i l  sem g ra n d e s  d ific u l dades  vá r i a s  
e m i ssora s  de  FM do  nordeste b ra s i l e i ro e da  
América Centra l ;  em a l g u n s  dos  ca sos, n u ma 
q u a l idade  de  s i n a l  como se esta s est ivessem 
tra n s m it i n d o  do m u n ic íp io  v iz i n h o. O mesmo 
ocor re no  centro-oeste do  B ras i l ,  o n d e  ta m bém 
num período defi n ido  a cada  a n o  é poss ível  a 

M iche l  Via n i  em p lena atuação no 8° Lorena DX-Camp 
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ca ptação de estações de FM de vár ias  
c idades do norte bra s i l e iro, e de 
pa íses l i m ítrofes ao n osso.  U m  tema 
que m erece ser  exp lorado em outra 
o portunidade pela i m portânc ia  q u e  
representa .  

E m  para l e l o  a tudo i sto, 
cont inua  forte o i n teresse por 
e m i ssora s de onda s médias ,  q u e  
p o r  décadas cont i n u a m  se ndo 
a l vo de pesq u i sa .  A inda, as onda s 
c u rtas ,  q u e  m e s m o  nu m a  eta pa de 
"es t i age m''. cont i n u a m  rec h eando 
l i s tas  de e m i ssoras s intonizada s .  
O m e s m o  e m  re lação  a estações 
de radi oamadores e à s  e m i ssora s 
u t i l i tár i a s .  E m  todos os focos,  
boas c h ances para recepções e 
a s  confi rma ções,  para os q u e  se 
ident ifi ca m com este seg m ento. 

Fina lmente, integrantes do 
DX C lube do Bras i l  há vários anos 
produzem e apresenta m programas 
de rádio para se comunicar com 
ouvintes que possuem o mesmo foco 
de interesse. Em outras pa lavras, fa lam 
de rádio, pe lo  rádio. Atua lmente, o 
destaque para duas emissoras  que 
por ondas curtas continuam abrindo 
espaço para este fim:  a Radio Aparecida, 
com o programa 'Encontro DX; e a 
Rádio Trans Mundia l , com o 'Amigos 
do Rádio'. Em anos anteriores, em seus 
tempos próprios, outras emissoras 
tam bém abrira m espaço em suas 
respectivas grades de progra mação 
para progra mas desta natureza, como 
a Radio Guarujá Pau l i sta, a Rádio HCJB 
e a Rádio Voz Cristã . 

DX C l u be do Bras i l  em d i a  de pa lestra sobre rád io (da esq. pa ra a d i reita: Rudolf  Gr imm,  
Paschoa l  F ide l is ,  Renato U l iana, Cass iano Macedo, José Moura) 

Enfi m ,  o avanço do q u e  se i n i c i o u  
e m  1 98 1  fo i n otáve l .  O D X  C l u be 
do Bra s i l  cont inua e m  expansão, 
o q u e  tem s ido a s u a  m arca . 
Junto com outra s agre m i a ções 
ex istentes,  o Bra s i l  cont inua sendo 
bem representado nesta área .  O 
interesse dos radi oescutas  cresceu 
q u a nt i tat iva e q u a l i tat iva m e n te, 
perce bendo-se c l ara m ente q u e  
focos m era m e nte loca i s  dera m 
l u gar  a i n teresses por e m i ssora s de 
onda s l ong a s  e médi a s  de outros 
cont i n e ntes;  a ex p l ora ção dos 
s ina i s  da s e m i ssoras de FM s i tu adas 
e m  i l h a s  car i benhas  e e m  outra s 
reg i ões g eográficas  do Bra s i l ;  o 
acom panh a m ento de expedições 

Shop 

de radi oa m adores e m  diversas  
ba ndas,  o u  o interesse por estações 
u t i l i tár i a s .  

Por i s so, l em brar as  três décadas 
do DX C l u be do Bra s i l  nos re mete não 
só ao  tanto que já  se viveu até a q u i , 
mas  ta m b é m  por i sto const itu ir-se 
em um só l ido pata mar para o futuro. 
Sem nenh u m a  dúvida, novos avan
ços na área continuarão exist indo, 
o portunizando-se a div u l gação 
sucess iva de nova s experiênc ias  e os 
seus res u l tados. 

Contatos com o DX C l u be do 
Bra s i l :  I n ternet :  www.o nda scurtas .  
com e para o utra s inform a ções, 
através do e m a i l  dxcb@ma ndic .  
co m . br. 001 

Tudo em até 3x 
sem juros nos cartões 

ou 5% desconto à vista! 

O Shopping virtual conectado em você! 
...-��.,.,-.��-._,..,,.,,_, .. ........-;")',.....,.' -Y � - _..--e -.......-- •-1"""�.,..-..�....-r:-_.,._..,._, •• ... �-.. � ,_,. �-.......... .... � ... �-,-.. • � 

h t b Telefone: 18 3903-2324 www.s opan enas.com. r contato@shopantenas.com.br 
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Rene G. Passold 
Ele é um gênio em criatividade e habilidoso no que realiza. Com atuação precisa 
dedica boa parte do seu tempo para desenvolver simples tecnologias que auxiliam 
os radioescutas em novas recepções. Há alguns anos, foi ele quem trouxe ao meio 
da radioescuta a antena /oop de ferrite para ondas longas e ondas médias, batizada 
de RGP3. Praticantes das escutas passaram a ter melhores resultados utilizando este 
precioso complemento, tornando-as bem mais atraentes. Recentemente pudemos 
passar algumas horas com o Rene Passo/d discutindo temas relativos à radioescuta, 
podendo sem dúvida afirmar que temos um talento de grande qualidade técnica no 
Brasil. E ninguém melhor do que o próprio Rene para detalhar aspectos peculiares da 
sua trajetória no rádio por meio desta entrevista. 

SWL.plus - Como foi o despertar pelo rádio 

para você? 

RenePassold-Minhafascinação pelo rádioteve 
i n ício na infância.  Tenho três i rmãos mais velhos, 
e cada um deles t inha em sua mesa de cabecei ra 
um rádio va lvulado. Eu me empolgava com as 
vá rias l ínguas que esta caixa mágica falava. Espiava 
pela tampa traseira dos receptores vendo o tênue 
bri lho das vá lvulas e sentia o 'perfume' do chassi 
aquecido. Aqu i lo  me fazia del i ra r. A pa rti r da í 
tracei um objetivo: eu precisava descobrir como 
tudo isso funcionava. Comecei a montar meus 
próprios 'rádios'. Ainda bastante criança, recortava 
fotos de receptores dos anúncios publ icados em 
revistas e as colava em caixas de fósforo ou mesmo 
de papelão, acrescentando a estas uns pedaços 
de fio que s imbol izavam a antena, e pronto, a l i  
estava o meu radinho que na férti l imaginação 

de uma criança dava a volta ao mundo. Depois 
veio a fase de construção dos rádios ga lenas, que 
infel izmente nunca me permiti ra m  escuta r coisa 
a lguma além da estática. Somente em 1 968 (então 
com 1 4  anos), após conclu i r  um curso de 'Rádio 
e TV-Técn ico' por correspondência, montei meu 
primeiro receptor 'rea l ' :  um receptor super-heteró
dino de duas faixas (OM/OC) va lvu lado, do t ipo rabo 
quente que foi o kit fornecido pelo cu rso. Além de 
me encher de orgu lho por ter sido u ma fabricação 
própria, com o mesmo rea l izei m inhas primeiras 
escutas. 

S.p- O que o rádio representava nas décadas de 

60 e 70 numa cidade interiorana como Pomerode

SC onde você nasceu e viveu por bons anos, era bem 

diferente do que se vive hoje ... 

Rene Passold - Pomerode era uma cidade 
tip icamente ru ra l  e até a década de 70 não existia 
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nen h u ma emissora de rad io loca l .  
E ra  comu m  ver  nas casas  uma antena 
longwire esticada e presa a um mastro 
de bambu .  Na g rande maioria, a 
aud iência d i u rna ficava com as 
emissoras das cidades mais  próximas 
(B lu menau, Tim bó, l nda ia l  e Jaraguá 
do Su l}, visto que transmitiam os 
noticiá rios loca is e m úsica reg ional  
(música a lemã, espec ia l mente, das 
típicas band in has) .  Ao mesmo tempo 

os g randes eventos como o futebol 
da Copa do Mundo, futebol do eixo 
Rio-São Pau lo, notíc ias sobre o cenário 
po l ítico nacional e i nternacional ,  
estes era m  acompa nhados por ondas 
cu rtas pelas Rád ios Gaúcha e Guaíba 
(Porto Alegre), Bandei ra ntes (São Pau lo) 
e Tu pi (R io) .  Devido à cu l tura a lemã e 
re l ig iosa da reg ião na época, tam bém 
al i  era m u ito forte a aud iência da HCJ B  
- A  Voz dos Andes e da Deutsche Wel le. 

S.p - A partir de quando você se 

identificou como radioescuta de fato, 

passando a ter interesse por emissoras de 

bem mais longe? 

Rene Passold - A parti r da 
montagem do meu receptor em 
1 968, surg iu  de fato o interesse pelas 
emissoras que traziam os grandes 
h its da música i nternaciona l .  Recordo
me que passava noites e madrugadas 
adentro ouvindo em ondas méd ias 
a Radio Mundia l  (R io, 860 kHz), a Radio 
Continenta l  (Porto Alegre, 1 1 20 kHz) e 
Radio Iguaçu (Curitiba, 540 kHz}, a lém 
de a lgumas emissoras da Argentina e 
do Uruguai .  Foi tam bém o in ício do meu 
processo de identificação das emissoras 
com suas frequências, anotando
-as num caderno para u ma posterior 
recu peração. Considero esta fase como 
o meu in ício na carre i ra de rad ioescuta. 

S.p. - E como foi a sua aproximação 

com as ondas curtas? 

Rene Passold - Pela cu riosidade 
a respeito da cultura de outros pa íses. 
A corrida espacia l foi um marco 
i mportante, a lém do confronto dos 
ideais das g randes potencias do mundo 
capita l ista versus socia l i sta que me 
levaram a gostar das ondas curtas. 
Passei a descobrir as g randes emissoras 
internacionais, e comecei a acompanhar 
com interesse a lguns  programas. 

S.p - A esta altura algumas 

emissoras de ondas curtas passaram a 

ser de seu conhecimento .... 

Rene Passold No in ício 

ouvia as  pnnopa is emissoras int 

ernacionais de ondas cu rtas que 
transmit iam sua programação em 
português e espa nhol .  Lem bro-me 

bem da pr imeira escuta que rea l izei :  
Radio Ca nada I nternacional ,  que 
considero como minha  emissora do 
coração, pois dela ta mbém é o meu 
pr imeiro QSL.  Costumava escrever pa ra 
o programa 'Ca ixa Posta l / Pergu ntas 
e Respostas; que além de d ivu lgar  as 
ca rtas dos ouvintes tam bém promovia 
concu rsos mensais .  Recebi uma boa 
quantidade de LPs com canções 
francesas, e m u itos br indes desta 
emissora. Porém não me sentia 
rea l izado somente com as escutas. 

S.p - E quando você se deu conta 

de que existia uma literatura técnica 

apropriada para aperfeiçoar ainda mais 

os seus conhecimentos sobre o rádio? 

Rene Passold - Sempre esteve 
presente o lado de buscar a lgo 
mais, pa ra melhorar  os meus 
receptores, desenvolver a lguma 
antena, acopladores e outros 
d ispositivos, que perm1t 1ssem 'ir 
mais longe'. Na época gastava boa 
parte da minha mesada com revistas 
técn icas como a 'E letrôn ica Popu la r; a 
'Revista Mon itor; e a 'Revista Rad io TV
Técnico' que em gera l  d ivu lgavam o 
rad ioamadorismo e a rad ioescuta. 

S.p - Como foi o seu primeiro 

contato com alguma associação de ra

dioescutas? 

Rene Passold - Devido aos 
estudos e à s  at iv idades p rofiss iona i s  
p rec ise i  mudar  de Cu r it i ba (PR) pa ra 
Osasco (SP) .  Passei  a l g u n s  per íodos 
de i nat iv idade no rád io, porém o 
vírus conhec ido por radiococus 

frequenciae adq u i r ido a nos atrás 
sempre ficou latente. Em 1 984 ao 
descobr i r  e me assoc ia r  ao  DX C l u be 
Pa u l i sta (atua l  DX C l u be do B ras i l )  o 
vírus voltou com força tota l .  D u ra nte 
u n s  a nos já havia p u b l i cado u m  
bo let i m b imestra l i nt itu lado 'News 
from Curitiba' q u e  era enviado pa ra 
dezenas  de rad ioescutas e c l u bes 
com os q ua i s  ma nti nha  i ntercâ mb io  
de correspondênc ia  (fazendo uma 
ana log ia  com a atu a l idade, o bolet i m 
da época e ra u m a  espécie de b log 
que d ivu lgava as  pr inc ipa is  freq u
ênc ias  das  e m issoras,  notíc ias  e logs 
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das  escutas rea l izadas ) .  O contato 

com os m e m b ros do DX Cube 

Pa u l i sta e do ta m bé m  c l u be Globo 
DX de São Pa u l o, me proporc ionou o 
a p rend izado das  m e l hores técn icas e 

prát icas da rad ioescuta.  
S.p - E em Osasco (SP), uma grande 

decepção mas também o início de uma 

nova etapa ... 

Rene Passold - Em Osasco (SP), 
morando em apartamento e não tendo 
opção de insta l a r  uma antena externa, 
mesmo já possu i ndo um receptor 
d ig ital  de melhor qua l idade (Sony 
ICF7600G) tive u m a  tri ste cons
tatação: era i mpossível ali capta r 
emissoras fracas e d i stantes. Notei u m  
bombardeio de todos o s  t ipos possíveis 
de ru ídos e interferências .  Passei 
então a me dedicar nova mente ao 
desenvolvimento de acessórios que 
permitissem mel hora r  a qua l idade 
da recepção dos s ina i s  em condições 
adversas. Uma das g ra ndes vitórias 
contra o ru ído foi o desenvolv imento 
de antenas loop de ferrite a part i r  de 
1 998. 

S.p - E a esta altura você trouxe a 

público uma das primeiras versões das 

antenas RGP3. Não podemos deixar de 

lhe perguntar sobre como ocorreu o 

estalo para reunir componentes físicos 

e boas ideias para desenvolver este 

componente. 

Rene Passold - No a partamento 
onde morava, eu não t inha u m  espaço 
especia l  pa ra pratica r as m inhas 
escutas. Sem pre a pós o uso t inha que 
guardar  tudo. Já faz ia  uso e con hecia 
as  vantagens de u ma antena loop 
de quadro, porém ela era m u ito 
g rande (apesa r de ter s ido um quadro 
de apenas 40 x 40 cm).  Para gua rdá-la, e 
mesmo d u ra nte o uso, o seu manejo era 
incômodo. N u m  dos encontros de 
radioescutas fu i presenteado pelo 
am igo Ca rlos Fel i pe com a lguns  a rt igos 
publ icados pelo Nationa l  Radio C lub. Os 
temas destes a rt igos versavam sobre 
projetos de mel horia na recepção 
de ondas médias.  Ao manuseá-los, 
me chamou a atenção um a rt igo 
bem s imples de a penas duas pág inas, 
escrito por Gerry Thomas, i ntitu lado 
'Loop Exper iments: lhe Su per 
Booster Bar'. Este a rt igo descrevia a 
montagem de uma antena ut i l izando 
a penas a lgu mas barras de ferrite, uma 
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bobina,  u m  capacitor va riável, u m  tu bo 
de papelão de um rolo de papel-toa lha  
vazio, e o próprio suporte do papel tolha .  
De i n íc io segu i  a montagem conforme 
as  recomendações, porém não 
encontrei  suporte semelhante pa ra 
fixa r o conj u nto. No condom ín io onde 
morava, estava sendo feita uma reforma 
da instalação h idrá u l ica e havia mu itos 
tu bos e peças de PVC espa l hadas pela 
obra .  Foi aí que surg iu  a bri l hante idéia 
da  ut i l ização destes tubos de PVC 
para a lojar  todo o conjunto da antena.  

S.p - E é de se lembrar bem da reação 

e euforia que foi trazer esta tecnologia a 

público, não há como esquecer isto. 

Rene Passold - A partir de 1 998, 
a pr imeira antena foi repassada para 
testes a a lguns  a migos e colegas que 
praticavam a escuta de 
ondas médias, que de 
imediato aprovaram 

a mesma e me 

motiva ram a constru i r  
m a i s  u n idades. Como a 
a ntena não t inha nome, 
foi no ano 2000 que o 
a m igo Rudolf W. Gr imm 
batizou-a como RGP3 
('RGP'  são as  i n ic ia is  do meu nome e '3' 
por ter recebido a tercei ra u n idade) .  O 
sucesso surg i u  após demonstrações 
efetuadas no stand do DXCB d u rante 
u m  evento que reun iu  em São Roque 
i números colecionadores de rádios 
a ntigos, e tam bém posteriormente, 
d u ra nte a 'P I l ha Com prida DX
Cam p; onde efetivamente a antena 
comprovou sua eficiência perm it indo a 
recepção em ondas longas de s ina is  da 
Eu ropa e África ( 1 53  kHz, Argél ia ;  1 62 
kHz, França; e 1 7 1 kHz, Marrocos). O DX 
C lube do Bras i l  em m uito contr ibu iu  
com a d ivu lgação e d i sseminação do 
equ i pa mento, dando contin u idade do 
projeto até os d ias  atuais .  

S.p - Com certeza você se sentiu 

realizado por ter desenvolvido um 

equipamento que lhe devolveu a 

satisfação nas escutas em uma região 

adversa para este fim como é São Paulo 

e arredores. Quais foram os resultados 

pessoais obtidos quando você passou a 

usar a RGP3? 

Rene Passold - Desde o d ia  
em que a ut i l izei pela pr imeira vez 
junto ao meu Sony ICF20 1 0, pude 
comprovar na prát ica a capacidade 
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desta antena.  Vi rou com panhei ra 
de viagens e acessório inseparável do 
receptor. A part ir  de então conseg u i  
rea l iza r escutas em ondas médias 
de emissoras antes im possíveis  de 
serem ca ptadas. Anteriormente 
era norma l escuta r apenas as 
em issoras das capitais (porq ue atuam 
com mais  potencia) .  Com o uso da 
antena, vá rias freq uências antes sem 
sinal ou apenas com forte ru ído, 
começara m a expor d iversas estações 
das cidades do interior. Por exemplo, 
du rante o d ia  aqu i  em Osasco/SP 
passei a ouvir  sem mu ita d ificu ldade as  
emissoras de ondas médias  de Santos, 
Campinas, Tau baté, Americana, 
Ara raquara, l tu, São José dos Cam pos, 
L imeira, Ouro F ino-MG dentre outras. Já 

cobrir tam bém as fa ixas de ondas 
longas, ondas tropica is/ondas cu rtas. 
Além da própria a ntena, não poderia 
deixar de desenvolver complementar
mente a lg uns modelos de pequenos 
amp l ificadores (tornando-a assim em 
uma 'antena ativa') que perm itisse 
acoplar a mesma aos receptores de 
com un icações (desktop) através de 
conexão fís ica à entrada de antena.  

S.p - E como você vê a radioescu

ta nos dias atuais no Brasil com tanta 

novidade em receptores e complementos? 

Rene Passold - Acho que a radio 
escuta nu nca foi tão d ivu lgada em nosso 
País e tam bém nunca esteve tão forte 
como na atua l idade. Considerando 
que há uns  30 a 40 a nos atrás era 
d ifíc i l  se adqu i r i r  u m  bom receptor 

de comun icações, manter 
um c lube funcionando, 
manter u m  boletim ou 

'º"°' RG P3, em""'º""º" 1 
mesmo u m  espaço para 
d ivu lgação. Hoje temos 
faci l idade em 
i mporta r bons receptores 
e nos tornamos n u ma 
com unidade 

nas ondas longas, a RGP3 já me permiti u 
capta r aqu i  o s ina l  com bom áudio 
da Rad io Europe 1 ,  1 83 kHz (Felsberg, 
Alemanha), a lém de inúmeros N DBs 
( rad iofa róis) de vá rias reg iões do Bras i l  
e da América do Su l .  É obvio que 
para estas escutas a época do ano e a 
'santa' propagação infl uenciam mu ito. 

S.p-f a partir de então, a montagem 

destas antenas se aperfeiçoou ... 

Rene Passold - Aprofundei-me 
m u ito no assu nto de loops de ferrite. 
Ao longo dos a nos vá rios exper imentos 
fora m  rea l izados a lterando o 
tamanho dos ferrites, muda ndo os 
tipos de fios, m udando as formas 
de enro lar  as bobinas, a ltera ndo a 
fa ixa de cobertu ra, etc., sempre com 
i ntu ito de obter o melhor desempenho 
e acoplamento ao receptor. Posso 
d izer que na construção das pr imeiras 
50 antenas, não houve uma que ficou 
completamente igual  à outra; cada 
uma possu iu  uma particu la ridade 
que nos testes me traziam uma nova 
referencia .  I n ic ia lmente projetada 
para cobr i r  a penas a fa ixa das ondas 
médias, com o passa r do tempo foram 
aperfeiçoadas novas versões para 

madura explorando desde 
as trad ic ionais fa ixas de broadcast ing 
(OM, OT e OC), bem como tam bém 
temos espec ia l i stas em Ham DX, 
FM DX, TV DX, ut i l itá r ias, e a inda os 
exploradores do SDR. Em contrapartida 
recebemos de vez em quando notíc ias 
tri stes como a recente desativação do 
centro retransmissor de ondas cu rtas 
da Deutsche Wel le  em S ines (Portugal ) ,  
mas a nossa comu n idade se renova e 
procura novos espaços. 

S.p - Rene, os agradecimentos por 

este contato, esperando que de suas 

ideias sempre saíam outras novidades no 

suporte à radioescuta. Muito obrigado, 

as suas palavras não poderiam ser 

melhores! 

Rene Passold - Sinto-me honrado 
por ter s ido escol h ido para esta 
entrevista, e não posso deixa r de 
agradecer a todos os a migos que me 
apoiara m  e me motiva ram nesta longa 
jornada. A inda tenho m u ito a a prender, 
e com certeza, m u ito a fazer. Porém de 
uma coisa estou plenamente segu ro: 
enquanto houver um s ina l  de vida neste 
amplo espectro do rad io, continuarei 
com o rád io l igado, pois novos desafios 
sempre existi rão. 001 
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Rádio Canadá Internacional 
A Rádio Canadá Internacional transmite diariamente em vanos idiomas para 

diversas partes do mundo, permitindo a pessoas de outras regiões um contato 

mais próximo com a vida e os costumes do cidadão canadense. A emissora iniciou 

as suas transmissões em português para o Brasil em 1947 conduzindo-as até o 

ano de 1991. Em 2004 ocorreu o retorno deste serviço para transmitir apenas nos 

fins-de-semana (sextas-feiras, sá bados e domingos) via ondas curtas. No período 

radiofônico atual, aplica o seguinte esquema de transmissões (horário UTC): 

20:00 / 20:29 - 15305 e 17765 kHz 
21:00/21 :29 - 15305 e 17765 kHz 
22:00 / 22:29 - 11990 e 15305 kHz 

O segmento de meia-hora identifica-se como "Canadá Direto'; uma revista de 

informação e cultura que divulga aspectos atuais da vida no Canadá e as relações 

existentes entre brasileiros e canadenses. Contatos com o "Canada Direto": 

E-mail: brasil@rcinet.ca - Homepage: http://www.rcinet.ca/portugues/ 

Twitter: twitter.com/canadadireto 

Facebook: http://www.facebook.com/canadadireto 

Para se comunicar com a Rádio Canadá Internacional por outros assuntos: 

1400, boulevard René-Lévesque Est - Montréal (Québec) - CANADA H2L 2M2 ou 

info@rcinet.ca. A Radio Canadá Internacional confirma informes de recepção 

recebidos com seus cartões QSL. mi 

De 09 a 11 de Novembro de 2012 
lndaiatuba será novamenteª. 

Capital Nacional do Radioamadonsmo 



Torre lnflável HAM33 
U m  dos destaq ues da FENARCOM 201 1 

fo i a a presentação da Torre lnflável HAM33,  
fa br i cada nos Estados Unidos pela LTA Projects 
e rep resentada no Bras i l  por Roberto B l o i se. 

Esse produto fo i desenvo lvido para o uso 
a mador, q uando se necessita montar antenas 
de forma rá p ida, em s ituações de emergênc ia 
por  exem p l o, e tem s ido m u ito usado por 
órgãos  de defesa c iv i l .  

A torre é inflada em a pena s 1 O seg undos 
e pode su portar antenas de VH F e U H F, bem 
como V invertidas. 

"Nós recebemos mu itos pedidos para uso de 
radioamadores''. diz o criador do produto Steve 
Garner. "Hob istas entus iastas, os radioamadores 
são tam bém vita i s  como u m a  forma de 
com unicação em s ituações de emergência e 
desastres natu ra i s, de forma q u e  a torre HAM33 
é u ma excelente opção para a montagem de 
estações nessas s i tuações". 

A Torre inflável HAM33 pode ser montada 
direta mente no so lo e é ra p ida mente infla
da em seus 1 O metros de a l tura . A base tem 
1 ,5 metros de diâ metro e é fa bricada em vini l ,  

d is poníve l em 8 cores e pode ter o indicativo 
de radioa mador i m p resso. Pesa apena s 4,5 kg. 
Ma iores informações em http://lta projects. 
com/ham.htm l  ou  pe lo e-ma i l  b lo i se.roberto@ 
g m a i l .com ®! 

A PRINCIPAL FERRAMENTA PARA QUALQUER PROJETO DE ANTENA 
• Instrumento com ponteiros cruzados para leitura em 

tempo real de SWR e Impedância com alta precisão. 
•Sete faixas de frequências (incluindo 222 MHz) 

estendendo até 500 MHz! 
• Ajuste de frequência através de um simples knob 

para varreduras sem esforço em toda a faixa. 
• Dois conectores, um tipo UHF e outro tipo N 

(acima de 300 MHz). 
•Bateria interna ou externa CC (8-16 Volts). 
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Cantinho 
doDBU 

Após a a presentação das l i nhas  gera i s  
do "Ca nt i n h o  do DBU '; recebemos m u itas 
sugestões e ide ias  dos a m igos e, na medida do 
poss ível ,  a s  i remos adota ndo e i ncorpora ndo, 
sem pre bu sca ndo informar  da me lhor  forma 
aos que se i nteressa m pe lo assunto. Ass im ,  
aqu i  va i o meu m u ito obr igado a todos os  
q u e  dedicara m u m  pouco do seu tempo e de 
sua  atenção e poss ib i l ita ra m a e la boração da 
col u n a .  Toda aj uda será m u ito bem recebida . 
73,  PY2KQ. 

Dentre a l g u n s  dos d ip lomas  do acervo do 
PY2 DBU, q u e  esta mos ut i l iza ndo como u m  
parâmetro para a divu lgação da s i nformações, 

esco l hemos o progra ma IOTA - l s l a nds On The 
Air -, ou  n u ma tradução l ivre : " i l h a s  no  ar'; q u e, 
du rante m u ito tem po teve o PY2 D BU, Hé l io  
Ca r lota, como Checkpoint  ( representa nte) no  
B ra s i l .  O d ip loma  IOTA fo i cr iado em 1 964 pe lo 
radio-escuta i n g lês Geoff Watts e assu m ido em 
1 985 pe la  RSGB (Radio Soc iety of Great Br i ta i n) ,  
que é a l i ga  i n g l esa de radioa madores, tendo 
como objetivo i n cent ivar o contato com i l h a s  
ao redor d o  m u ndo. 

Vá r ias  i l h a s  do p l aneta fora m ident ificadas, 
cata logadas e reu n ida s em cerca de 1 .200 
gru pos, com n u meração sepa rada para cada 
um dos sete conti nentes da seg u i nte mane i ra :  

A F  - (Africa) 

AN - (Antarctica) 

AS - (Asia) 

EU - (Europe) 

NA - (North America 

OC - (Oceania) 

Exemplo: AF-001- refere-se ao grupo Agalega lslands 

Exemplo: AN-009 - refere-se ao grupo South Sandwich lslands. 

Exemplo: AS-019 - refere-se ao grupo Singapore lslands 

Exemplo: EU-004 - refere-se ao grupo Balearic lslands 

Exemplo: NA-098 - refere-se ao grupo Navassa lsland 

Exemplo: OC-047 - refere-se ao grupo Soloman lsland 

SA - (South America) Exemplo: SA-003 - refere-se ao grupo F. de Noronha Archipelago 

O d ip loma i n ic i a l  exige  confi rmações de, no 
m ín i mo 1 00 g ru pos de i l has  e p rosseg ue  de 1 00 
em 1 00 até o IOTA- 1 .000. Até a p resente data, 
nen h u m  radioamador at i n g i u  o tota l de 1 . 1 00 
i l h as .  Como se pode observa r, não é m u ito difíc i l  
con seg u ir o n ú mero i n ic ia l ,  mesmo porq ue ma i s  
da  metade dos pa íses da  l i sta do  DXCC são i l has .  

O IOTA exige a a p resentação dos ca rtões 
e dispõe de Checkpoi nts em m u itos pa íses. 
Devido aos p rob lemas  de saúde a p resentados 
pelo PY2DBU, o B ra s i l  passou anos  sem u m  
Checkpoi nt devida mente a utorizado e o s  QSLs 

t i n h a m  de ser enviados para os  Estados U n idos. 
Em 2009, por i ndicação da LAB RE, o Luc ia no, 
PT7WA, fo i a pontado como o Checkpoint  pa ra 
estações bras i le i ra s  perm a n ece à dispos ição 
de todos através do e-ma i l  pt7wa@globo. 
com, fazendo um exce lente t ra b a l ho.  Os QSLs 
deverão ser enviados pa ra seu endereço. 
Ma io res detalhes q u a nto ao envio dos ca rtões, 
etc. poderão ser o btidos no s i te do Luc iano  -> 
http://iota .fordx.org - de onde g ra nde pa ra 
das i nformações fora m o btidas. Aba ixo a l g u n s  
D i p l o m a s  d o  p rog ra ma IOTA: 
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Interessante observar q u e  os Bras i l e iros 
ta m bém conseguem grandes fe itos no progra ma 
IOTA. Na pág ina anterior podemos ver o d ip loma 
de 1 000 grupos  de i l has  do PY7ZZ, Fred, bem como 
o de 1 00 grupos  de i l has  em VHF! Para béns para 
a m bos e grato por disponi b i l izarem as imagens 
dos D i p lomas .  

Para comemorar o seu 50° aniversário a RSGB 
estará promovendo nos  próx imos doi s  anos a 
sua MARATONA.  O reg u l a m ento completo pode 
ser consu l tado no l ink ac ima (http://iota .fordx. 
org ) .  A com petição não ex ige  a a presentação de 
QSLs porém e les, mesmo no período 20 1 2/20 1 3, 
continu a m  exig idos para o req uer imento do 
D ip loma norma l .  O contato com cada u m  dos 
grupos de i l has  va le  1 ponto. Você poderá traba l har 
o mesmo gru po em banda s diferentes com o l i mte 
de 3 pontos. São duas as  categorias :  Com pet idores 
e Ativadores, podendo todos com petirem em 
a m bos separada mente. Para fazer j u s  ao D ip loma 
é necessário o m íni mo de 1 00 pontos, havendo 
5 níve is  de d ip lomação. A caçada é m u ito lega l  e 
sem pre há expedições para as ma i s  diversas  i l h a s  
d o  p l aneta, o q u e  fi c a  a inda ma i s  favorável c o m  as  
atua i s  condições da  propagação. m 

Quem acertou a pergunta do número anterior foi PY20DC Carlos Ivan Cury, de Santa Bárbara D'Oeste/SP: 

Diploma Canadense (R.A.C), Ma pie Leaf Radio Society - Listowel, ON. Contatos confirmados com 50 estações 

canadenses, válidos apos 15/02/65. (Shield Award). Endossos para 100 contatos (Plaque). Endossos para 200 

contatos (Scroll). O diploma em questão do saudoso Hélio Carlota, trata-se da primeira fase - 50 - Shield. 

Perfeito Ivan! Ganhou um brinde do"Cantinho do DBU" e da Revista CQ MAGAZINE BRASIL. 
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UMA HISTÓRIA MARCANl:E 
Lições aprendid�s. a pa"tir 
um encontro prox1mo com o 

relâmpagos 

O encontro "próximo e pessoal" da editora jovem da CQ Amateur Radio, KB1 OGL 
com o poder dos relâmpagos a levou a execução de uma pequena pesquisa e ao 
compartilhamento de algumas informações úteis para todos aqueles que vivem 
nas áreas de incidência de relâmpagos� 

Por BR ITTAN Y  DECKER, K B 1 0GL 
Tradução e adaptação d e  matéria publicada n a  edição Agosto 20 1 1 d a  C Q  Amateur Radio por Guilherme Condolo Hübsch, PU2RHG 
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E ra u m  l i n d o  d i a  d e  a g osto 
em N ew H a m ps h i re .  Q u e nte, 

ú m i d o, verd e e c h e i o  de c h e i ros  
d e  verão .  Meu i r m ão, m i n h a  m ã e  
e e u  estáva mos  n a d a n d o  na  
l a g oa R o b i n son ,  at ravess a n d o  a 
rua  d e  nossa  casa ,  q u a n d o  o céu 
fi cou  ca rreg a d o  de  n uve n s  e a 
u m i d a d e  a u mentou m u ito. Nós  
sent i m o s  que  u m a  tem pesta de  se 
a p rox i m ava .  Começa mos a ouv i r 
trovões d i sta ntes,  m a s  pa rec i a  
esta r l o n g e  o ba sta nte pa ra q u e  
p u d éssemos  fazer n o s s o  ca m i n h o  
d e  vo lta  p a ra casa l enta m e nte e 
s e m  p ro b l e m a s . M i n h a  m ã e  e m e u  
i r m ã o  fo ra m a ntes q u e  eu  e m e u s  
a m i g os,  e q u a n d o  nós  estáva mos  
os  a l ca n ça n d o  e atravess a n d o  a rua  
até a m i n h a g a ra g e m ,  C RACK!  E u  
v i  u m  fl a s h  ve r m e l h o  - está ce rto, 
verm e l h o  - a c i m a  da m i n h a  casa ,  
e n a q u e l e  m o m e nto começou u m a  
fo rte fu m a ç a .  

M e u  coração a c e l e rou ,  p o i s  
pense i  q u e  m i n h a  casa  estava 
peg a n d o  fogo .  Fui  até a casa m a i s  
p rox 1 m a  com a m i n h a  m ã e, e 
ped i m os pa ra u s a r  seu  te l efone  
pa ra l i g a r  pa ra os B o m b e i ros .  A casa  
"pa rou d e  so l ta r "  tanta  fu maça  e 
nós  fi ca mos  u m  pouco m a i s  c a l m a s . 
Os B o m b e i ros c h eca ra m  a casa  e 
d i s sera m q u e  n ã o  hav ia  per igo .  
Então  ent ramos  pa ra c h eca r tudo 
com nossos  p rópr ios  o l h os .  

Desco b r i m os q u e  o re l â m pa g o  
p rovocou m u itos da nos .  N osso 
p roj etor n ã o  fu n c i o n ava,  nossa  
m á q u i n a  d e  l ava r, nossa  TV 
q u e i m o u  e um rá d i o  sofre u d a n o s  
i r repa ráve i s .  E n ã o  fo i só i s so, nossa  
a ntena  l o o p  fo i tor ra d a  e a s  peças 
fi ca ra m  pe n d u ra d a s  n a s  á rvores.  
Ta m bé m  t ive m o s  q u e  peg a r  nosso 
cão  Pen ny, porq u e  a cerca d o  ca
n i l  fo i q u e b ra d a  e m  dois  pedaços .  
Pobre Pen ny estava n a  va ra n d a  
q u a n d o  o ra i o  ca i u ,  e co m o  e l a  é 
u m a  c a d e l a  esperta ,  se esco n d e u  
n o  bosq ue .  

Agora você  p rovave l m e nte d i rá 
q u e  n ó s  s o m o s  m u ito aza ra d a s  por  
esse  t ipo d e  co i sa  acontecer. N o  
e n ta n to, n ó s  t ivemos m u ita so rte 
em u m  sent ido. Como eu d i sse,  o 
trovão t i n h a  soado l o n g e .  M i n h a  
m ã e  e m e u  i rm ã o  t i n h a m  i d o  l ava r  
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seus pés n a  b a n h e i ra .  O re l â m pa g o  
at i n g i u  a casa  e n q u a nto e l e s  e s 
tava m lava n d o  os p é s .  Fo i  u m a  
c o i s a  b o a  m e u  p a i  ter  i n sta l a d o  
u m  p roteto r de  su rtos n a  b a n h e i ra ,  
e ta m bé m  fo i uma co i sa  boa e l e  
esta r presente q u a n do o re l â m pa g o  
at i n g i u  e d i s s i po u -se e m  nossa  
ba n h e i ra .  De fato o re l â m pa g o  
at i n g i u  a ba n h e i ra ,  po i s  d e p o i s  
d i sso os j a tos e o a q u ecedor  n ã o  
fu n c i o n a m  m a i s . N o  enta nto o 
p roteto r d e  su rtos a p a rentemente  
aj u d o u  a p reve n i r  l esões .  

A nossa  a ntena  at ra i u  o 
re l â m pa g o ?  Depo i s  de  
re u n i rm os, com eça mos  a 

nos  
fa l a r  

"É  um eq u ívoco 
com u m  achar  q ue se 
o som do re l â m pago 

(t rovão) estiver  
afastado, você está 

seg u ro por u m  
momento:' 

com os B o m b e i ros .  Perg u nta mos  
se nossa  a ntena  fo i a c u l pa d a  
pe l a  q u eda  do  re lâ m pa g o. E l e s  
fa l a ra m  q u e  não  ac red itava m 
nessa  h i pótese.  Contudo, n ã o  
estáva mos  convenc idos  a i n d a .  
I n d ependentemente se q u a l q u e r  
co i sa  do  n osso j a rd i m  t iver  a 
c u l pa ,  ta m bé m  fo mos  c u l pados  
por  co loca r nossas  p ró p r i a s  v i d a s  
e m  p e r i g o .  É u m  eq u ívoco com u m  
a c h a r  q u e  s e  o som d o  re l â m pa g o  
(t rovã o) est iver  afa stado, você está 
seg u ro por  um m o m e nto. Nossa  
exper iênc i a  p rova que o l h a r  ou  
o u v i r  pode ser  e n g a n a d o r. 

Eu  fiz perg u ntas  pa ra o 
espec i a l i sta e m  re l â m pa g o  J o h n  
J e n se n i u s  do  " N a t i o n a l  Weather  
Serv ice" loca l i za d o  na  c i d a d e  de  
G ray, n o  esta d o  de  M a i n e, sobre 
p roteção d e  re l â m pa g os .  E l e  d i sse  
que se você ouv i r  um t rovã o, prec i sa  
entrar  i m ed ia tame nte, porq u e  o 
re l â m pa g o  q u e  o c a u s o u  estava n o  
m á x i m o  a 1 O m i l h a s  de  d i stâ n c i a ,  
o q u e  s i g n if ica q u e  não  está t ã o  

l o n g e  como você pen sava . O s i t e  do 
" N a t i o n a l  Wea t h e r  Se rv i ce" afi r m a :  
"Outras  v ít i m a s  espera ra m m u ito 
a n tes d e  b u sca r a b r i g o. I n d o  pa ra 
um l u g a r  seg u ro 5 a 1 O m i n utos 
m a i s  cedo, pod e r i a m  ter  evita do de  
ser  a t i n g idos  pe lo  re l â m pa g o". 

O seg u n do  e r ro fo i o fato q u e  
fo mos  p a r a  d e n t ro m u ito deva g a r. 
N ó s  não  dever ía mos  ter  ido  l ava r 
nossos  pés,  o u  ter  d e m o ra d o  no 
ca m i n h o  de  casa .  N ó s  dever ía mos 
ter  ent rado logo .  Com ce rteza, i s so  
n ã o  ter ia  p reve n i d o  a q u ed a  do  ra io  
m a s  ter ia  red uz ido  m u ito o r i sco  d e  
q u a l q u e r  u m  de  nós  s e r m o s  m o rtos 
ou  fe r idos .  

R i c h a rd K i th i l l  d o  " N a t i o n a l  
L ig htn i n g  Safety l n st i tu te" 
aconse l h a  to m a r  a i n d a  m a i s  
c u i d a d o. E l e  d i s se q u e  a l é m  de  você 
ter  q u e  ir pa ra dent ro, você ta m bé m  
n ã o  d eve toca r e m  n a d a  q u e  possa  
co n d u z i r  e l et r i c idade .  I s so s i g n ifi ca ,  
n a d a  de  c h uve i ros, i n terru ptores,  
te lev i sores,  etc. Nem seq u e r  u s e  
te l efo n e  com fio, j á  q u e  você 
poder i a  fi ca r s u rdo  com a q u eda  do 
ra io !  I m a g i n e  se nós est ivéssemos 
de ntro d e  casa  toca n d o  e m  a l g u m  
o bjeto n a q u e l e  m o m e nto.  

PROTEG E N DO APARELHOS 
Q u a nto a p roteção de  nossos  

a pa r e l h os, n ã o  hav ia  n a d a  seg u ro 
q u e  pode r ía mos  ter  fe ito n o  
m o m e nto e m  q u e  o u v i m o s  o 
p r i m e i ro "c ra ck"  d o  t rovã o. J o h n  
J e n se n i u s  do  N W S  d i s se q u e  s e  
você t iver  a i n tenção d e  esta r 
co m p l eta m e nte seg u ro, prec i sa  
t i ra r  tudo das  to m a d a s, m a s  não 
é seg u ro começar  a t i ra r  q u a n do  
você o u v i u  o t rovão.  De n o vo, i s so  
s i g n if ica que  a te m pesta de  es tá  a 
m e n o s  d e  1 O m i l h a s  d e  d i stâ n c i a .  

O ú n ico modo d e  p roteg er  
s e u s  a p a re l hos  ( i n c l u i n d o  rá d i os )  
dos  re l â m pa g o s  é a p rev i são .  Pa ra 
res u m i r, ex i stem d u a s  p r i n c i p a i s  
c o i s a s  q u e  pod e m  se r  fe i tas :  
P r i m e i ro é ver ifi c a r  a p rev i são do  
te m po todo d i a .  Se  re l â m pa g o s  
est iverem n a  p revi são, a s seg u re-se 
d e  que t u d o  está fo ra d a  to m a d a  
a ntes de  você s a i r  pa ra t r a ba l ha r  
ou  d e  i r  pa ra s u a s  a t iv idades  
d i á r i a s .  I sso s i g n if ica t i r a r  t u d o  d a  
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t o m a d a  e pa ra nós  ra d i o a m a d o res, 
descon ecta r cabos  coax i a i s . Você 
d eve t i r a r  t u d o  d a  t o m a d a  a ntes da 
tem pesta d e  pa ra e l i m i n a r  o r i sco de 
ser fe r i d o  p e l o  ra io .  Você ta m bé m  
p rec i sa  p o n d e ra r  o r i s c o  da  q u e i m a  
d e  a p a re l hos  por  ra ios  cont ra o s  
r i scos d e  t i r a r  d a  to m a d a  ce rtos 
a pa re l h os co m o  refr i g e ra d ores por 
um d i a .  No e n ta nto, q u a l q u e r  co i sa  
que n ã o  est iver  e m  u s o  e n q u a nto 
você não est iver e m  casa deve 
ser ret i r a d o  da t o m a d a  se ra ios  
est ive re m n a  p rev i são d o  te m po. 

S eg u n d o, se  você n ã o  ve r i f i ca  
a p re v i s ã o  o u  não a s s i ste j o r n a l ,  
e a c h a  q u e  p o d e  
esq u ecer, u m a  
b o a  i d é i a  é i n sta l a r  
a l g u m a s  
P r i m e i ro, 
" N a t i o n a l  

c o i s a s .  
c o m o  o 
E l ec t r i ca  1 

Code"  req u e r, você 
d eve te r  tod os  os 
aterra m e ntos  fe i tos  
n o  mesmo l u g a r. 
Se  n ã o, você terá  
i n co m pat i b i l i d a d e  
n o  a te r ra m e n to.  
Ve r i fi q u e  com u m  
e l et r i c i sta s e  você 
tem um bom ater
ra m e nto p a ra o s e u  
e q u i pa m e n to d e  
ra d i o a m a d o r. E m  
seg u i d a ,  você p o d e  
co m p ra r  p rotetores 
d e  s u rtos .  E m bora  e les  não fa ç a m  
m u ito se  h o u ve r  u m a  d esca rga  
d i reta ,  se  uma desca rg a  p róx i m a  
i n d u z i r  u m  s u rto d e  e n e r g i a  n a  s u a  
r e d e  e l ét r i c a ,  p rotetores d e  s u rtos 
pod e m  ev i ta r a fru st r a ç ã o  d e  ter  u m  
eq u i pa m e n to d a n i fi c a d o. Co nt u d o, 
se o ra i o  a t i n g i r  d i reta m e n te, u m  
peq u e n o  p roteto r d e  s u rtos n ã o  
res i st i rá a 200 m i l  a 300  m i l  Vo l t s  d e  
e l et r i c i d a d e. 

Pa ra ra d i o a m a d o res  e s p ec i f i 
c a m e n te, p o d e  ser ú t i l  i n sta l a r  
p rotetores  d e  s u rtos  n o s  ca bos  
coa x i a i s  e n o s  ca bos  d e  a l i m e n tação, 
pa ra p rote g e r  c o n t ra cor rentes  
i n d uz i d a s  n a  a n t e n a  e n a  rede ,  
oca s i o n a d a s  p o r  ra i o s  que p o d e m  
ca i r  n a s  p rox i m i d a d es .  Ex i s tem 
m u i tos  bons  p rotetores d e  s u rtos 
p a ra se  esco l h e r  mas d e s c o n ecta r 

t u d o  - rá d i o s  e a n te n a s  - a i n d a  é 

a o  m e l h o r  p reca u çã o, j u n ta m e nte 
com o ater ra m e n to d a  sua l i n h a  de 
a l i m e ntação .  

N e s s e  ponto você d eve esta r se 
pe rg u n ta n d o, bem, e o p á ra - ra i o s ?  
Ta nto J e n s e n i u s  co m o  K i th i l l  
concord a m  q u e  pá ra - ra i o s  n ã o  pre
ven i r i a m  a q u ed a  d e  ra ios ,  p o rq u e  
re l â m p a g o s  são  c a p r i c h osos .  
Pá ra - r a i o s  tem um tem um ú n i co  
propós i to  que  é o d e  p reve n i r  
i n c ê n d i o s  desv i a n d o  a e n e rg i a  
d o  ra i o  pa ra o s o l o  e pa ra l o n g e  
d a  s u a  c a s a .  R a i o s  p roc u r a m  o s  
o bj etos m a i s  c o n d utores ,  e e n t re 

m a d e i ra e m eta l e os pá ra - ra ios  
g e ra l m ente  g a n h a m .  Porta n to, 
u m  pá ra - ra ios  é u m a  boa i d é i a  e m  
g e r a l ,  e spec i a l m e nte se  você m o ra 
n u m a  á rea p ro p e n s a  a fre q ü e ntes  
q u e d a s  d e  ra ios .  

A g o ra vo l ta mos  a nossa  
pe rg u nta o r i g i n a l .  N o s s a  a nt e n a  
teve c u l pa n a  q u eda  d o  ra i o ?  A 
res posta é s i m p l es m e nte n ã o. N ã o  é 
p rováve l .  N o s s a  a n tena  está a ce rca 
de 3 0  m etros  d o  s o l o  e á rvores m a i s  
a l t a s  estão a s u a  vo l ta .  I s s o  s i g n if ica  
que é a l ta m e nte i m p rováve l q u e  
nossa  a n t e n a  coa g i u  o re l â m pa g o  
a at i n g i r  n o s s a  c a s a .  

E ssa  é a m a n e i ra q u e  J o h n  
J e n se n i u s  d e s c reve u o m o d o  q u e  
" re l â m p a g o s  a g em". P r i m e i ro, 
q u a n d o  re l â m pa g o s  c a e m ,  é d e  
fo r m a  co m p l eta m e n te e tota l m e nte 
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a l ea t ó r i a .  Q u a n d o  e l e  a t i n g e  cerca 

d e  60 m etros  p é s  a c i m a  d o  c h ã o, 

e l e  p roc u ra o bjetos  a l tos .  I sto é, 

o bj etos de q u a l q u e r  m ater i a l -
m a d e i ra ,  m eta l ,  q u a l q u e r  c o i s a .  
C o m o  n o s s a  a nte n a  estava a ba ixo 
d e  60 pés  de a l t u ra ,  é i m p rováve l 
q u e  essa  te n h a  s i d o  a ca u sa d a  
q u ed a  d o  ra i o  e m  n o s s a  c a s a .  

S E  ALG U É M  É ATI N G I DO . . .  
F i n a l m ente se a l g u é m  fo r, d e  

fato, a t i n g i d o  por  u m  re l â m pago, 
l i g u e  para o 1 92 ( S A M U )  o u  1 93 
( B o m b e i ros)  i m ed iata m ente e 
comece a rea n i m a çã o  ca rd i or-

res p i rató r ia  se 
a pessoa não  
es t i ve r  res p i ra n do.  
I s so o aj u d a rá a 
s o b reviver até 
c h e g a r  a o  h o s p ita l .  
O s i te d o  "Nat iona l 
Weat h e r  Serv ice" 
acon s e l h a  q u e  
v ít i m a s  d e  ra ios  
não  ca r reg a m  
c a rg a  e l ét r i ca ,  
podem se r  toca d a s  
e necess i ta m de  
a tenção  m éd i ca 
u rg e nte.  Pa rada  
c a rd íaca  é a ca u sa 
i m ed i ata de 
m o rtes .  A l g u m a s  
m o rtes pod e m  
se r  evita d a s  s e  

a v ít i m a  rece ber  i m ed i ata m e nte 
os p r i m e i ros  socorros a d e q u a d os.  
L ig u e  por  aj u d a  e dê  os  p r i m e i ros  
socorros .  Não at rase  a rea n i mação se 
a pessoa não est iver res po n d e n d o  
ou  não  est iver  res p i ra n d o. Use  u m  
desfi b r i l a d o r  se est iver  d i s p o n íve l .  
Se  poss íve l ,  m ova a v ít i m a  pa ra u m  
l u g a r  seg u ro. R a i o s  p o d e m  ca i r  d u a s  
vezes n o  m e s m o  l u g a r. N ã o  se torne 
uma v ít i m a .  

Ce rca d e  5 8  pessoas  m o rrem 
tod os os a no s  nos  Esta dos  U n idos  
por  ra ios ,  e uma e m  cada  1 O 
pessoas  at i n g i d a s  m o rre m .  M i n h a 
exper i ê n c i a  p rópr i a  serve como 
uma a s s u stadora  h i stór ia  d o  q u e  
poder i a  t e r  aco n tec i d o  e q u e  espero 
q u e  a b ra s e u s  o l h o s  p a ra o per igo  
dos  re l â m pa g o s  d o  m e s m o  modo 
que  a b r i u  os  nossos .  001 
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Eq u i pa m e ntos d e  rá d i o a nt igos  

são co l e c i o n a d o s  n o  m u n d o  

i nte i ro.  S ã o  p roc u ra d os e 
l oca l iza d os n o s  m a i s  d ife re ntes 
pa íses, resta u ra d o s  e m u itos até 
ut i l iza d os p e l o s  co l e c i o n a d o res .  
Mas s e m  d úv ida ,  um dos 
a s pectos m a i s  fa sc i n a ntes 

d estes eq u i pa m e ntos está no 
fato de q u e  e l es nos conta m 
u m a  pa rte d a  h i stór ia  d a s  
te l e co m u n i cações .  

Esta co l u n a p rete n d e, através de 
a rt i g o s  d e  co l a bora d o res, q u e  
o s  eq u i pa m e ntos a nt igos  nos  
re m eta m à e ra v ive n c i a d a  pe l a s  
g e rações passa d a s  o u  p o r  n ó s  
m e s m os,  d u ra nte nossas  i nfâ n c i a  
e j u ve n tude.  
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O termo em i n g lês  Boata nchor  Rad io  
( rá d i o  â n cora)  decorre do  e levado peso  dos 
eq u i pa m entos a nt igos, proporc iona i s  ao  peso 
de  a ncoras de  e m b a rcações.  E e ra m  pesados 
mesmo. Poré m,  o termo se p o p u l a r izou e se 
fl ex i b i l izou,  de m a n e i ra a ser  u t i l izado  por  
q u a l q u er  eq u i pa mento a n a lóg ico d e  rád i o  
t ra n s m issão ou  recepção, i n st ru m ento de  
med ida  ou  acessór io q u e  conte n h a  a l g u m  
va l o r  h i stór ico e possa s e r  co lec iona do. 

A t rajetór ia  dos Boatachors Rad ios  se m i st u ra 
à nossa própr ia  h i stór ia .  O desenvo l v i m ento, 
c iv i l e m i l ita r, de eq u i pa mentos reflete 
m o mentos da  soc iedade. Mom entos de 
o p u lênc ia  ou escassez, momentos de confl itos 
ou  paz, momentos de  esta b i l idade  ou 
i ncertezas .  Contudo, sem pre retrata m o r i tmo 
das  i n ovações tecno lóg icas  e a g e n i a l i dade  de  
seus  construto res.  

O le itor enco ntra l i vros, rev i stas  e s i tes na 
i n ternet  com i n formações a b u nda ntes sobre 
estas p rec ios idades  q u e  nos  fazem son h a r  
c o m o  ado lescentes.  Tra ba l hos  de resta u ração, 
i nfo rmações sobre téc n icas pa ra ta l ,  aux í l i o  
na  co m p ra de  componentes, a n ú nc ios  de 
com p ra e venda ,  refletem a exi stênc ia  de  
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u m a  com u n i dade  n u merosa orb i 
tando  e m  torno deste i n te resse. 
Ex i ste m  coleções p ú b l i cas  e pr ivadas  
i n teressa nt ís s i m a s  q u e  poss uem 
acervos de  tod a s  a s  d i mensões.  
Há  um g ra n d e  n ú m ero de  m u seus  
fís icos e v i r tu a i s  que  conta m, em 
uma l i ng ua g e m  própr i a ,  pa rte 
i m portante da h i stór ia  i n só l i ta das  
co m u n icações v ia  rád io.  

Aq u i  n o  B ra s i l  ex i stem d iversos 
co lec i onadores, n o  p rofu n d o  sent ido 
da  p a l avra,  ou  s i m p l es m ente pessoas 
que poss u e m  Boatachor  Rad ios .  
Pessoas ded icadas  e a b n egadas  
q u e  j u nta r a m  peças  de  fa br i ca ntes 
nac iona i s  e i ntern a c i o n a i s  e q u e  
con hecem fatos i nteressantes q u e  
fazem pa rte do  contexto destes 
eq u i p a m entos.  A estes q ue nos 
aj u d a rão  a escreve r esta co l u na ,  
a ntec i po meus a g radec imentos.  

RECEPTOR M ILITAR 
CH I N ÊS 339 H F  
A COM P RA 

N a  ed i ção  de  Feverei ro/2 0 1  O da  
rev i sta n o rte-a mer i cana  QST maga
z i n e, l i  um i nteressa nte a rt igo  sobre 
u m  co lec ionador  q u e  adq u i r i u  u m  
recepto r de  com u n icações m i l i ta r 
c h i nês  mode lo  222- 1 ,  fa br icado em 
Xa n g a i  e m  to rno de  1 970. Tratava
se de  um eq u i pa mento va lvu la do, 
a d q u i r ido  n ovo, com todos os 
acessór ios .  A exe m p l o  do  mercado 
oc identa l d e  eq u i pa m e ntos m i l ita res 
"su rp l us"  é poss ível  encont ra r na 
C h i na ,  e em outros pa íses, ta i s  
eq u i pa me ntos e com so rte n a  em
ba lagem or ig i n a l ,  n u nca u t i l izad os.  
Porém g a r i m p a r  estas p rec ios ida
des  do  outro l ado  do  p l a n eta,  não é 
ta refa fác i l .  

O a utor do  a rt i go  não  d i sse de  
q ue m  co m p rou ,  m a s  d i sse como 
com prou :  n o  s ite d e  l e i l ões eBay. 
F i q u e i  com á g u a  na boca e reso lv i  
p rocu ra r  o ta l c h i nês  que estava 
vendendo estas p rec ios ida des no  
s i te de  l e i l ão .  Aca be i  a c h a n d o  o 
c idadão q u e  oferec ia o mesmo 222-
1 e m  co n d i ções de  n ovo e ta m bé m  
out ro eq u i pa m ento, o mode lo  3 3 9  
H F. Este ú l t i m o, de construçã o m a i s  
recente, ta m bé m  n ovo (NOS - New 

O ld  Stock) e com todos os pertences.  
O Modelo 339 já  dava um p u l o  

tecno lóg ico, p o i s  é em estado só l ido, 

com tecno log ia  de t ra n s i stores e 
d iodos b ipo l a res de  ge rmân io .  Os 
receptores m i l ita res era m  env iados 
pa ra serv iço e m  ca m po, ou  no  front, 
j u nta me nte com um k i t  de  acessór ios 
e peças de  repos ição.  

O modelo 3 3 9, de u so m i l i ta r, q u e  
confi rmava a m u d a nça tecno lóg ica 
de  vá lvu l a s  pa ra tra n s i stores, ga n hou  
m inha  p refe rênc ia ,  po i s  me e n s i n a r ia  
como um pa ís, fechado ao  oc idente, 
conc l u i u  esta t ra n s i ção.  

Como estas re l íq u i a s  nos 
conta m um pouco da  h i stór ia da  
época e neste caso específi co, o 
eq u i pa mento é prove n i e nte de  u m a  
c u l t u ra m u ito d ife rente d a q u e l a  q u e  
esta mos acost u m a d os, fi q u e i  m a i s  
afi m a i n d a  de  comprar  o receptor. 
Troque i  a l g u ma s  mensagens  com 
o vendedor  e m e  sent i  confortá
vel em faze r uma contra oferta q u e  
já  em but i sse  o va lo r  do frete. O 
c h i nês m e  pa rec ia  m u ito correto, e 
como todo bom c h i n ês d i s posto a 
negoc ia r. O va lor  fi n a l  não  era u m a  
pech incha ,  mas  em v i sta da  vontade 

do com prador, fo i a bsorv ido.  Sab i a  
a i n d a  q u e  te r i a  q u e  pag a r  os cu stos 
a d u a n e i ros b ra s i l e i ros q u e  ser i am 
ta m bém su bsta n c i a i s  e m  fu nção do 
va lo r  do eq u i pa m ento. 

O meu "ch a pa" c h i nês esc la receu 
q u e  todo o m ater i a l  v i n h a  
acond ic ionado em ca ixote de 
made i ra ,  m a s  e le  era obr igado a 
ret i ra r  do  ca ixote or ig i n a l  e passa r 
pa ra ca ixas  de pape lão, po i s  os 
corre ios não  o ace itava m, dev ido 
ao  r isco de  t ra n s m issão de pestes 
e doenças  at ravés de  org a n i smos  
vivos na  m a d e i ra .  Eu  não sab ia  se o 
rapaz e m b a l a r ia  o eq u i pa m e nto de 
forma a su po rta r m eses de v iagem 
por v ia  de su perfíc ie  até  o B ra s i l .  Mas  
q u e m  não a rr isca não pet isca,  fu i e m  
frente. 

Meu a m igo  "ch i n o" exped i u  a 
mercador ia  v ia  corre io  c h i nês e m e  
m a n d o u  o n ú mero de rastrea me nto. 
Na  verdade este rastrea mento só 
i n corporava emoção ao processo, 
po i s  no s i te dos corre ios  era u m  
s i l ênc io  só!  Depo is  de  a l g u m  tempo 
hav ia  uma notação que o "pa cotão" 
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passou pe los  corre ios  do Ja pão e fo i 

exped i d o  v ia  m a r ít i m a  pa ra o B ra s i l .  

Lo ngo e te n e b roso i nverno e n a d a  

de  not íc i a s  do  m e u  receptor. N o s  

meus  i n fi n d áve i s  pesa de los  eu  v ia  o 
meu  rád i o  bo i a n d o  n a s  t u r b u l entas  

á g u a s  do  ocea n o  Pa c ífi co. 
Qu atro m eses a pós h aver passado 

pe lo  Ja pão, vejo n o  s ite dos  corre ios 

que m i n ha re l íq u ia c h i nesa havia 
chegado ao  B ra s i l  e estava na  receita 
federa l .  Meu Deus !  O q u e  o fi sca l 
pensa r i a ?  Ca ixa com eq u i pa m ento 
e acessór ios  u t i l i zados  pa ra fi n s  

m i l ita res v i n d o  da  C h i n a  pa ra o 
B ra s i l ?  N a  m e l h o r  das  h i póteses 
ele i r ia  me d a r  u m a  facada .  Na  p io r, 
ped i r  exp l i cações e va i  saber  m a i s  
o q u e !  F i q u e i  p reoc u pa d o  à toa . A 
receita taxou o eq u i pa m ento com os 
va lo res  no rma i s  baseados no  p reço 
de  a q u i s i ção e em a l g u n s  d i a s  receb i  
o av i so  do  corre io pa ra pa g a m e nto e 
ret i rada .  

Grande  pa rte da  p reocu pação 
já  dever ia ter passado. Mas  como 
bom ser  h u ma n o  tra n sfer i  a carga 
de p reocu pação à expectat iva de  
receber  u m  "pacotão" d i lacerado 
com o recepto r a massado e fa l ta n d o  
m etade dos  acessór ios .  M a i s  u ma 
vez, sofr i m ento a ntec i pado. Tudo  
chegou perfe i to, com o c h e i ro 
ca racteríst ico d e  co isa  a nt iga ,  mas  
nova ! Sent i - m e u m  sortudo.  

A pesa r de  já  ter com p rado u m a  
i n fi n id a d e  de  Boatachor  Rad ios  
pe lo  m u n do a fora e receb ido  pe lo  
corre ios  sem p ro b l e m a s, cada vez 
é um "pa rto" d i ferente.  Com toda s  
a s  c r ít i cas  q u e  os Corre ios vêm 
recebendo eu, até o m o m ento, não  
ten h o  do  que  rec l a m a r. S e m p re 
rece b i  os eq u i pa mentos, em gera l  
s e m  d a n os .  

U M  POUCO DE H I STÓRIA 
Os com u n istas  c h i neses tom a r a m  

o governo dos n a c i o n a l i stas e m  
1 949, e enca m pa ra m  a fraca 
i n d ú str ia  n a c i o n a l  de  eq u i p a mentos 
de  com u n i cações .  Era m cerca 
de doze e m p resas  q u e  apenas  
repa rava m eq u i pa m entos .  A l g u m a s  
d e l a s  s e  torn a ra m  g ra ndes 
fa br ica ntes oportu n a m e nte. 
I m p u l s ionados  pe lo  confl ito com 
a Coréia e com o desejo de  não 
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a pe n a s  co m pra r eq u i pa m entos 
sov iét i cos, os c h i neses i n i c i a ram 
o desenvo lv ime nto e fa br icação 
d e  seus própr ios  eq u i pa mentos.  
Ca m i n h o  á rd u o  e longo i n i c i ado com 
eq u i pa m e ntos va lvu la dos .  Pouco 
a pouco fo ra m m i g rando  pa ra os 
e q u i p a m entos h íbr idos e depois para 
os i n te i ra m e nte t ra n s i stor izados, 
m a s  l eves e áge i s .  

D u ra nte a g u e rra fr ia ,  nos pa íses 
com u n i stas,  o ava nço tecno lóg ico 
e m  gera l  e espec ificamente o das 
co m u n icações, benefic iava pouco 
a p o p u l a ção.  O ma io r  esforço de 
desenvo lv ime nto e de  e m p rego 
d a  tecno log ia  concentrava-se no  
ca m po m i l ita r. Nos pa íses oc identa i s  
exi ste u m  "ga p" tecno lóg ico entre 
o c iv i l  e o m i l ita r, mas  os ava nços 
tecno lóg icos não ta rd a m  ta nto a 
a l ca n ç a r  os mercados co nsu m idores.  
J á  o "g a p" nos pa íses com u n i stas  
e ra a l g o, d i g a mos astro n ô m i co. 
Le m b ra mos q u e  os russos t i n h a m  
d i fi c u l dades  homér icas  de acesso a 
eq u i pa m e ntos de  ra d ioco m u n ica
ção, fo rça ndo os ra d ioamadores a 
i m p rovi s a r  e monta r  suas  própr ias  
estações, e n q u a nto que o governo 
estava na  ponta da  corr ida espac ia l .  

N a  C h i n a  e r a  a t é  p io r, cons idera n d o  
q u e  nem rad ioamado r i smo era 
perm i t ido  e a enorme popu l ação 
t i n h a  pouco ou ne n h u m  acesso a 
bens  de  co n s u m o. Pa ra u m a  pa rte 
i m porta nte da  p o p u l ação m u n d i a l ,  
a g u e rra não  e ra só fr ia ,  e r a  m u ito 
a m a rg a  ta m bé m .  

Para con h ecer com m a i s  
p rofu n d idade  os  ava nços 
tec no lóg icos do pa ís, era n ecessá r io  
con h ecer  seus  a rtefatos vo ltados 
pa ra o esta do de  be l i ge rânc i a .  Não 
e ra à toa que os no rte-a mer icanos  
desmo ntava m os av iões  soviét icos 
M i g s, q u a ndo  a l g u m  p i l oto dese rtava 
ou  esp re m i a  um c ient i sta q u e  p u l ava 
pa ra o out ro l ado. 

O 3 3 9  H F  é u m  receptor desta 
era, conceb ido no fi n a l  dos a n os 60 
e fa br i cado e m  p lena  g u er ra fr i a  até 
i n íc io  dos a n o s  80. Nota d a m ente, a 
C h i n a  e ra i n d i reta m ente envo lv ida  
na  g ue r ra do  Viet n a m  e este 
eq u i pa m ento e seus  i rmãos  m a i s  
ve l h o s  ( m o d e l o s  1 39 e 2 3 9 )  fo ra m 
fornec idos  e m  esca l a  ao exército 
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No topo, deta l h e  e trad ução do pa ine l  fro nta l .  

No canto  d i re ito, s istema de gaveta para  p i l has  ou  fonte AC. 

reg u l a r  do Viet n a m  do Norte e à s  
g u er r i l h as  Vi etcon g s, d u ra nte o 
confl ito. Ut i l izado  na mon itoração 
de  t ra n s m i ssões de rá d i o  do  i n i m igo, 
perm 1 t 1 a  q u e  do i s  operadores 
escutassem as  t ra n s m i ssões através 
de  d u a s  sa ídas  pa ra fo ne  de ouv ido .  
Pod er-se- ia ter  um operador  de rá d i o  
e u m  tradutor, a m bos c o m  acesso à 
escuta dos s i n a i s  captados .  

Por ser  em esta do só l ido, e m a i s  
l eve do q u e  seus  a n cestra i s  d i retos, 
permit i a  operação "portát i l "  at ravés 
de  p i l h a s  ou  rede e létr ica ,  o q u e  dava 
aos 339 HF a m o b i l i dade  necessá r ia  
pa ra a s  at iv idades  em ca m po. 

O 339 H F  
M e s m o  a pós 35  a nos em 

a rmazena m ento e a i m i g ração 
pa ra o B ra s i l ,  o recepto r fu nc ionou 
perfe i ta m ente.  O ú n ico repa ro q u e  
t ive q u e  fazer fo i na  gaveta da  fonte 
de a l i mentação, uma vez q u e  o 
corpo do t ra n s i stor reg u l ador  ox idou  
e pe rdeu  co ntato. 

O 339 HF recebe de  1 .S M H z  até 
30MHz e m  seis ba ndas .  Tem d u p l a  

conversão e q u at ro pos 1 çoes de 
ba nda  passa nte - 6, 3 ,  1 KHz e 400 Hz 
- nos modos de AM, SSB-CW. O 
receptor é bem se let ivo e com pete 
ba sta nte bem com receptores 
oc identa i s  da  mesma idade. Há 
uma pos ição de  ca l i b ração ( s i n a l  de 
SOOKHz),  o que perm ite aj ustar  o 
d i a l .  A l i a s  a reso l u ção da esca la  de 
rece pção é de 1 KHz, e como tod o 
receptor desta c l a sse, necess ita de 
aj uste q u a ndo se muda de banda ou 
mesmo q u a ndo  se des loca de u m a  
ponta da  ba nda  pa ra a outra .  

Tudo é esc rito em c h i nês e de
mora-se um pouco pa ra reconhecer 
e fa m i l i a r iza r-se com os controles .  
Ident ifique i  ra p idamente o contro le  
do ganho de RF e o Ganho de RF do 
c i rcu ito de F I .  Há  ta m bém u m  pré
-se letor de a ntena .  O S meter possu i  
a penas  esca la  re lat iva e q uando 
o contro le  de  AGC é des l igado, 
mede a tensão da bater i a/Fonte de 
a l i mentação. Há  d u a s  ent radas  pa ra 
fone de ouvido de i m pedânc ia  de 
600ohms  (os fones vêm no k it ) .  Não 
há a lto fa l a nte. A ent rada  da  a ntena é 
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de  a l ta i m pedânc ia ,  mas  o k it  contém 
um tra n sformador  pa ra conecta r 
a ntenas  de ba ixa i m pedânc ia .  

O receptor pode ser  a l i mentado 
através de  uma gaveta contendo 1 O 
p i l ha s  do  t ipo  D, o u  através da troca 
desta gaveta, pela gaveta com fonte 
de  a l i m entação d e  1 1  O ou  220VAC. 
O g a b i n ete é de  t íp ica  construção 
m i l i ta r; verde, co m ta m pa e m u ito 
ro b u sto. I ntern a m e nte o rád i o  é 
m o ntado e m  chass i s  só l ido  de 
a l u m ín i o, m u ito res i stente e de  
a l g u m a  forma sobre-d i m e n s ionado, 
o q u e  g a ra nte ro b u stez. Pesa cerca de  
1 5  kg .  Cada está g i o  é i n d iv id u a l izado  
e b l i ndado, d e  fác i l  acesso e repa ro. 
M u ito d i fe rente dos eq u i pa m e ntos 
vo ltados ao  con s u m idor  norma l ,  q u e  
t ã o  b e m  con h ecemos.  

E n co n t re i  um re l a to q u e u m  
recepto r destes  t i n h a  o c u sto d e  
p rod u ç ã o  e q u iva l e nte a o  p reço d e  
u m  a u to m óve l  o u  e q u iva l e nte à 
re n d a  fa m i l i a r  a n u a l  d e  u m a  fa m í l i a  

t í p i c a  c h i n e s a .  To m a n d o  i sto c o m o  

m e i a  verd a d e, d á  p a ra se  ter  u m a  
noção  d e  c o m o  o g ove r n o  d a  
época  d i re c i o n ava os  rec u rsos  pa ra 
o setor m i l i ta r. 

Do ponto de vi sta de concepção, 
o receptor é basta nte i nteressa nte. 
O s i n a l  de RF  rece b ido pela a ntena 
passa por  um banco de se i s  fi l t ros 
pass ivos s i nton izáve i s  passa-ba nda  
( u m  pa ra cada banda )  e só então  at in 
g e  o p r i m e i ro p ré-a m p l ificador de RF. 
E m  seg u i d a  o s i n a l  é e n ca m i n hado 
a u m  seg u n d o  conj u nto de  fi l t ros 
pass ivos de RF  e a l ca n ça o seg u ndo  
a m p l ifi cador  de  RF. Passa nova me nte 
e m  m a i s  um banco de  fi l t ros pass ivos 
e só então encontra o pr i m e i ro 
m i st u rador  cuja F I  resu lta nte é de 
1 3 3 5 KHz. N este ca n a l  de F I  há  um 
fi l t ro a c r i sta l .  O s ina l  por  s u a  vez é 
i njetado no seg u n d o  m i st u rador, 
cuja F I  resu l ta nte é de  465 KHz. No  
ca n a l  a m p l ificador  da  seg u n d a  F I  h á  
três fi l t ros a c r i sta l de  banda  passante 

Ficha Técn ica : 339 H F  
Fabricação :  1975 - Ch i na 

Peso:  15 Kg D i mensões :  3 4 0  X 264 X 176 m m  

A l i mentação:  10 bater ias  ti po D ou 110/220VAC 

D u p l a  I F : 

Ant : 

Aud io :  

Banda  

1 

2 

3 
4 

5 
6 

BW 
6 K H z  
3 K H z  
1 K H z  

0,4 K H z  

la  F I  1 3 3 5  KHz 
4000 

6000 

Fa ixa Freq 

1 . 5 - 3  M H z  
3 - 5 . 5  M H z  

5 . 5 - 9 . 5  M H z 
9 . 5 - 15 M H z  
15 - 22 M Hz 
22 - 30 M H z  

- 6  dB  
� 6 K H z  
� 3 K H z 
� 1 K H z 

$ 0,4 K H z  

2a F I  465 KHz 
I nc l u i  ada ptador p a ra Low Z 
Potênc ia :  200mW 

Sens i b i l i dade  Reje ição 
S/R lOdB (SSB) la F I  

$ 3 µV � lOOd B 

$ 3 µV � lOOd B 

$ 3 µV � lOOd B 

$ 3 µV � lOOd B 

$ 3 µV � lOOd B 

$ 3 µV � lOOdB 

-60 dB 
S 18 KHz 
s 15 K H z  
s 12 K H z  

Reje ição 
I magem 

� 92dB 

� 80dB 

� 66d B 

� 60d B 

� 54d B 

� 43d B 

Especificações de fá brica 
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se lec ionáve is  no p a i n e l  - 6, 3, e 1 Khz. 

O fi ltro de  400 Hz é na rea l i d a d e  u m  

fi l t ro n o  ca n a l  d e  á u d io, q u e  t ra b a l h a  

j u nto c o m  o fi l t ro a c r i sta l de  3 KHz. 
Cada um dos três b l ocos dos seis 

fi l t ros pass ivos ( u m  pa ra cada banda )  
e os se i s  c i rc u itos s i nton izados  do 
osc i l ador  loca l é montado dentro 
de  u m  ta m bor  m etá l i co. Q u a n d o  se 
g i ra a chave de  o n d a s, t am bor  g i ra 
e u m a  sér ie  de  contatos se lec iona  
o conj u nto de  c i rc u itos L/C pa ra a 
banda  se lec ionada .  A pa rte m ecâ n ica  

m e  pa rece m u ito b e m  reso lv ida  
e é razoave l m e nte c o m p l exa.  Há  
eq u i pa m entos oc identa i s  q u e  usam 
métodos seme l h a ntes pa ra t roca de 
ba nda .  Quem a rr i sca um pa l p i te de 
quem copiou d e  q u e m ?  

O c i rc u ito d e  AGC atua  n o  
seg u n d o  ca n a l  d e  F I ,  pod endo ser  
des l i gado  ou  aj u stado m a n u a l mente. 
F i na l m ente o s i n a l  chega  ao  detector 
de p rod uto, c uja  i n serção de 
portadora ( B FO) é de aj u ste m a n u a l , 
p rovendo recepção e m  SSB  e CW. Já  
detectado, o s i n a l  d e  áud io  seg ue  
pa ra o a m p l ificador  q u e  a l i menta os  
fo nes de  ouv ido  

Cada  eta pa do  c i rc u ito ( F i l tro 
de  R F, a m p l ificador  de  R F, F i l tro 
de  F I .  . .  ) é b l i ndada  e m o ntada em 
d ife rentes PCB, o q u e  faz com q u e  
o repa ro do  eq u i pa me nto seja  ra 
zoave l m ente t ra n q ü i lo .  A q u a l idade  
dos PCB é sofríve l .  Lem b ra m u ito os 
p r i m e i ros eq u i pa me ntos e let rôn icos 
j a poneses que con hec i  na  m i n ha 
j uventude. U m a  so lda  m a l  fe ita ou 
u m  a q u ec i me nto extra fa rão com 
que o cobre do  PCB se desco le  da  
p laca .  

Do ponto d e  v i sta da  operação, 
o receptor razoave l m ente sens ível 
e bem se let ivo. F iz  d iversos testes 
com pa rat ivos u t i l i za n d o  receptores 
da  época e receptores modern os. 
E m  m u itos casos p refer i  a recepção 
"macia"  do  339.  Q u a n d o  há  estações 
p róx i m a s  os fi l t ros  rea l mente 
fu n c i o n a m .  Fu i capaz de  sepa ra r, 
sem p ro b l e m a s, estações p róx i m a s, 
mesmo q u e  u m a  esteja  bem m a i s  
fraca do  q u e  a outra .  O cascatea men
to de  fi ltros se l et ivos dá  ao  receptor 
u m a  i m u n id a d e  a "over load i n g '  de  
estações loca i s  fo rtes e g a ra nte uma  
boa  se let iv id ade. 
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A recepção em AM é m u ito co n 
fo rtáve l .  Escute i  d iversos D X  e m  C W  
com o m e s m o  conforto c o m  q u e  
escute i  e m  eq u i pa m entos a tua i s .  

A des peito do u so exc l u s ivo de  
fo nes  de  ouv ido, o 3 3 9  H F  pode  se r  
l i g a d o  a u m  a m p l ificador  de  áud io  
pa ra uso com a l to-fa l a nte. Presta-se 
m u ito bem pa ra ser  um eq u i pa mento 
de  SWL, a l i á s, seu objetivo natura l .  
Q u e m  q u i ser  u s a r  em conj u nto 
com um t ra n s m i ssor, pa ra u so em 
u m a  estação de  a mador, deverá 
fazer u m a  mod ificação para l eva r o 
rece ptor a "sta nd-by" nos per íodos 
de t ra n s m i ssão.  Esta mod ificação 
não  i m p l i ca e m  m a iores d ificu ldades.  

Para fi n a l iza r, j u nto com o 
eq u i pa m ento veio o k i t  de  acessór ios .  
Você se sente na  D i s neyl â nd i a ,  com 
1 O a nos d e  idade, ce rcado  por ta ntos 
b r i n q uedos .  O K it  tem como objet ivo 
p rove r todo a p a rato necessa r io  
pa ra o uso do eq u i pa mento em 
c a m po, bem como pa rtes e pe
ças  pa ra seu  repa ro, no  caso de  
u m a  zebra .  Aco m p a n h a  o m a n u a l  
e m  d o i s  vo l u m es, todo e m  c h i nês, 
i m p resso no q u e  pa rece ser por  
um m i m eóg rafo. A despe ito de não 
ente n d e r  c h i nês, co m p reendendo 
a pe n a s  os d i a g ra ma s  e let rô n i cos, 
ta be las  e dese n h os, percebo q u e  
o m a n u a l  é m u ito com p l eto e 
contr i b u i  pa ra q u e  o eq u i pa mento 
seja  repa ra d o  em ca m po. N o  m a n u a l  
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é a n otado a mão o n ú mero de 
sér ie  do  receptor (750789) e a data 
de  fa br icação (25/04/ 1 975 ) .  Há  
ta be las  com as  especifi cações do 
eq u i pa m e nto - Q u a d ro 1 ,  onde  ao 
l ado  são a n otados, ta m bém a mão, 
os va lo res rea i s  med idos  no contro le  
de q u a l idade, q u e  são sem pre 
m e l h ores do  q u e  os espec ificados .  

Apresento a q u i  ta m bém os 
acompa n h a m entos m a i s  re l eva ntes :  
Moc h i l a  em lona pa ra t ra n s porte 
do rece pto r, gaveta s para u t i l ização 
de p i l h a  do  t i po D, a ntena mo nofi-

lar  com i so ladores, pa r  de  fo nes de 
ouv ido, t ra n sformador  pa ra conexão 
de  a nte na  de ba ixa i m pedânc ia ,  
extensor  pa ra conserto de  PCB, 
conj u nto de  contatos pa ra o c i l i n d ro 
dos c i rcu itos L/C, fe rra mentas pa ra 
ca l i b ração a l é m  de conj u nto com 
tra n s i stores, d iodos, capac ito res, re
s i stores e l â m padas  p i l oto. 

Um á l b u m  de  fotos pode ser v i sto 
neste l i n k : http ://p ica saweb.goog le .  
co m . b r/Fred. py2xb/3 3 9 H F C h i neseM 
i l  ita ryRece ive r?feat=d i rectl  i n k  

BOTTOM U N E  
O 3 3 9  H F  co n d u z i u-m e  por  

uma v iagem através Ch ina  e pe la  
h i stór ia  contem porâ nea das  re l ações 
i nternac iona i s . Os Boatachor  Rad ios  
têm esta m íst ica q u e  res s u rg e  a 
todo o i n sta nte. Como em u m  QSL  
de  u m  rad ioa mador  ja pon ês, c uja  
foto fro nta l mostra  a atr iz  A u d rey 
H e p b u r n  a tuando no fi l me Sabr i na  
( 1 954) ,  e ao  fu ndo a p a rece um 
receptor H a l l i c rafters SX-42. Neste 
a rremesso para o passado, d ifíc i l  
d ize r q u a l  das  d u a s  "peças" é a m a i s  
i nteressa nte!  

Rece nteme nte v i s i te i  s i te do 
eBay  e m e u  "c h a pa" c h i nês  está 
lá .  E le a p a rentemente está at ivo, 
de m a n e i ra q u e, pa ra q u e m  
se i n teressa r p o r  este t i p o  de  
eq u i pa m ento, n a  co n d i çã o  d e  N OS, 
a i n da  há  e s pera nça .  fü! 

Kit de acessórios 
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Por Ad ine i  B roch i ,  PY2ADN - py2adn@ya hoo.com.br  - www.py2ad n .com 
Fotos :  Ma rcos, PY l M E; M a u ríc io, PY2CX; Renato Stra uss, PY2EMI ;  D i rceu, PYS I P; B i ra ,  PY l UAP; A lex, PY2WAS e Mick Stwertn ik .  
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a part ic i par do sorte io de 
i n ú m eros br indes. Mais de 
6.000 i ng ressos cortes ia 
fora m enviados a La bres e 
c l ubes de todo o Bras i l .  

Ma i s  do que  u m  evento 
comerc ia l ,  a Fenarcom 
ta mbém foi pa lco de 
i m porta ntes pa lestras 
técn icas, que atra íra m 
a atenção de m u itos 
Radioamadores:  

Digital Radio 
Mondiale, pelo DXista 
Rafael  D in iz. 

- Ruído Proveniente 
da Rede Elétrica (QRM 
de Linha) - Entender pa ra 
Resolver, pelo Engenhe i ro 
Fred C. Carva l ho, PY2XB. 

DXpedição a 

u n 1 co satél ite tota l mente projetado 
e la nçado por Radioamadores no 
Mu ndo. O própr io J u n ior esteve 
p resente no l ançamento da revista, 
e com seu conhecido ca r isma, 
autog rafou revistas e fez pose para 
fotos com dezenas de colegas. Uma 
homenagem ma is  do que  justa! 
Com excelentes a rt igos red ig idos 
por renomados Rad ioa madores, 
a CQ Radioamadorismo vem 
com a m i ssão de ser o veícu lo  de 
com un icação do Radioamador ismo 
bras i le i ro, onde poderemos nos 
mobi l iza r pa ra defender os interesses 
de nossa c la sse, acompanharmos 
o desenvolv imento tecnológico da 
nossa á rea e d ivu lgarmos projetos e 
i nformações re lativas ao nosso hobby. 

EXPOSITORES 

Entrada da  fe i ra e deta l h e  banner  
com os rád ios do sorteio 

Rotuma, 3 D2R, por 
Ati l ano de Oms, PYS EG. 

Além de um maior públ ico, essa 
edição de 201 1 a Fenarcom teve u m  
número bem maior d e  expositores, 
inc lusive estrangeiros, provando que já é 
uma fei ra completamente amadurecida. 
De 300m2 de estandes em 20 1 O, a 
edição 20 1 1 chegou a 520m2• 

Entre os dias 4 e 6 de novembro 
de 201 1 aconteceu em l nda iatuba
SP  a q u i nta edição Fenarcom, a Fei ra 
Nac iona l  de Radiocomun icação. 
Ma i s  uma vez esta fei ra, que já pode 
ser cons iderada o maior  evento do 
Radioamador ismo no pa ís, foi um 
verdade i ro sucesso, reu n indo ma is  
de 5 .000 pessoas l igadas  à á rea de 
radioco m u n icação, em espec ia l  
Rad ioamadores, operadores da Fa ixa 
do Cidadão e Rad ioescutas. 

Além de co legas de todo o pa ís, 
em espec ia l  dos estados do nordeste, 
t ivemos a vis ita de Radioamadores 
e Rad ioescutas de d iversos outros 
pa íses: Estados Un idos, Ca nadá, 
México, Porto R ico, Suécia,  Bé lg ica, 
H u n g ria ,  Ho la nda, Portuga l ,  Espa nha,  
I tá l ia ,  Argent ina,  Ch i l e, Pa ragua i ,  
Urugua i  e até do Ja pão. 

Loca l izado n u m  i menso pavi l hão, 
o loca l da fei ra foi de fác i l  acesso e 
contou com a m plo estac ionamento, 
com tota l seg u ra nça, sendo que 
nen h u m  i nc idente foi reg i strado 
d u ra nte todo o evento. 

A org a n ização da Fenarcom 
franq ueou a entrada de 1 n u meros 
vis ita ntes, que puderam entra r na 
fei ra sem pagar, recebendo o convite 
de cortes ia por pa rte dos i n ú meros 
expositores, e a i nda t ivera m o d i reito 
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Sistema Digital 
D-Star, por Edwi n Cortes, 

K4BQN ( l com America) .  
- Operações QRP, ta m bém por 

Edwi n Cortes, K4BQN ( lcom America) .  
- SDR - Rádio Definido por 

· Software: seus fu ndamentos e 
demonstração prática, por Wi l l i a m  
Schauff, PY2GN, D e  Ma rco, PY2WM 
e Edson W. Pere i ra,  
PU2MWD. 

Util ização do 
software N 1 MM, por Luc 
Morei ra, PY8AZT. 

LANÇAM ENTO 
DA REVISTA CQ 
RADIOAMADORISMO 
EM PORTUGUÊS 

O ma iorsucesso d a fe i ra 
foi o la nça mento da revi sta 
CQ Radioamadorismo, 

A lcom, que tem uma g rande 
pa rceria aqu i  no Bras i l  com a Rad iohaus, 
foi m u ito bem representada por Edwin 
Cortes, K4BQN (gerente de vendas 

SORTEIOS 
Só compraram ingressos aqueles colegas 

que tentaram arriscar a sorte com os belos 

prêmios oferecidos no sorteio, algo que já 

se tornou uma atração a parte no evento. 

Eis aqui os felizardos ganhadores: 

Rádio ICOM IC-SOAD + HM-189GPS: 

uma versão bras i le i ra 
da trad ic iona l  revista 

Vinicius, PU2KUX - Mogi Guaçu, SP 

Ingresso 5497. 

CQ Amateur Radio 
em português, sendo 
que a pr imei ra capa 
homenageou nosso 
g rande e i l u stre colega 
Junior Torres de 
Castro, PY2BJO, u m  
dos ma is  renomados 
Radioamadores do 
m u ndo, responsável pelo 
projeto do satél ite Dove, 

Rádio ICOM IC-92AD + HM-175GPS: Cid 

Camargo Pupo, PU2NXN - São Manuel, SP 

Ingresso 5159. 

Rádio ICOM IC-2820H + UT-123: Haroldo R. 
Magalhães - Taubaté, SP Ingresso 5040. 

Rádio Yaesu FTM-350R: Mohamed Barakat, 
PY2MAD - Taubaté, SP Ingresso 5034. 

Rádio Alinco DX-RST: Valdir Francisco de 
Moraes - Taubaté, SP Ingresso 5050. 

Rádio Cobra 29LX: Marcelo Tiziani -

lndaiatuba, SP Ingresso 5334. 



técn icas)  e M u u  Ya mamoto (gerente 
de marketi ng) .  

Rad ioamador  apa ixonado e 
g ra nde entus iasta da operação 
QRP, Edwi n su rpreendeu os co legas 
b ras i le i ros com sua s im patia, car isma 
e s imp l ic idade, atendendo a todos 
com tota l atenção. Sua pa lestra sobre 
o tema QRP foi m u ito e log iada .  

A Yaesu/Vertex, 

No esta nde da lcom fica ra m  
expostos o s  d iversos eq u i pamentos 
de H F, VH F e U H F, eq u i pamentos 
da l i n ha Dig ita l D-STAR e os novos 
eq u i pa mentos comerc ia i s  da l i nha  
d ig ita l I DAS. 

representada pela Pointer 
ABC, esteve presente pela 
seg u nda vez na Fenarcom, 
mostra ndo em seu es
ta nde toda sua l i n ha de 
eq u i pa mentos de H F, VH F 
e U H F  das marcas Yaesu 
e Vertex. O destaque 
do esta nde da Po i nter 
ABC foi uma b ic ic leta 
de propr iedade de Luiz 
Car los, PU2LCC, eq u i pada 
com um rád io Yaesu FT-

Sta nd da Rad iohaus , representante ICOM no Bras i l  

Edwi n,  responsável pelo novo 
s istema d ig ita l I DAS desenvolvido pela 
ICOM pa ra o serviço de rad iocomu ni 
cação comerc ia l ,  é um a pa ixonado 
QRPista e ta m bém fo i u m  dos idea l i 
zadores do tra nsceptor QRP IC-703. 
Na  pa lestra que nos br indou sobre 
o tema QRP, causou perplexidade 
ao fazer uma bela expl anação sobre 
os d iversos eq u i pa mentos QRP 
fa bricados atua l mente, não poupando 
e logios aos E lecraft e até a a lg u ns 
eq u i pa mentos ch ineses, a lgo que  
ja ma is espera ría mos ouv i r  de um 
a lto fu nc ionár io da  l com.  H u m i lde, 
s im pático e car ismát ico, Edwin a i nda 
fez demonstração dos eq u i pamentos 
QRP que  ele mesmo ut i l iza, inc l u indo 
b ic ic letas, tr ic ic los, ca bras ( !) ,  u m  tra i l er 
e uma ca m ioneta especia lmente 
adaptados pa ra DXped ições QRP 
e a i nda por c ima comprou uma 
das  magn íficas a ntenas MAG LOOP 
do Alex, PY l A H D  pa ra ut i l iza r em 
suas  futu ras  operações portáte is .  
Todos fica ra m  enca ntados com sua 
espontâ nea s incer idade e car isma!  

81  ? N D, tornando-a uma completa 
estação m u lt ibanda móvel .  

Expondo pela pr imei ra vez 
seus eq u i pa mentos no Bras i l , a 
Alinco ta m bém esteve presente, 
a presenta ndo seus novos 
eq u i pa mentos de H F, VH F e U H F, a lém 
de HTs e receptores de com u n icação. 
O s im pático representa nte Kei suke 
Sakai ,  que  veio d i reta mente do 
Ja pão n u ma jornada de 36 horas, 
demonstrou com entus iasmo a todos 
as  novidades tecnológicas da marca. 
O g ra nde destaque da A l i nco fica por 
conta do DR-235, rád io pa ra 220M Hz 
e das fontes de a l i mentação DM-
330MVT e DM-340MVT. Sakai  contou 
com a aj uda de uma i ntérprete e pode 
atender a todos os vis ita ntes. 

Uma das maiores novidades, e 
certa mente a lgo que ma is  chamou a 
atenção de todos, foi a part ic i pação 
da empresa norte-a merica na LTA 
Projetcts, representada na fei ra pelo 
Roberto B lo i se, que apresentou as  
fa bu losas e gen ia i s  torres i nfláveis  
da LTA, que podem ser uti l izadas 
de forma improvisada em qua lq uer 

Al inco, d i reta mente d o  Japão para J nda iatuba 

l ugar, ou mesmo ancora
das na roda de u m  veícu lo, 
poss ib i l ita ndo ass im que  
uma torre inflável de 1 5  
metros seja leva ntada em 
poucos m i n utos, sendo 
que a mesma q uando 
"reco lh ida" pode ser 
fac i l mente tra nsportada 
numa prática e leve 
bolsa, numa  operação tão 
s im ples e rá pida que pode 
até mesmo ser rea l izada 
por uma cr iança!  Uma 
so lução prática e eficiente 
pa ra DXped ições, rád io 
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e org a n izadora do evento. 

aca m pa mentos e pr inc ipa lmente 
operações de emergênc ia .  

A Comet, trad ic ional  fabricante de 
antenas e acessórios e a Daiwa, marca 
de renome em fontes, chaves coaxiais 
e wattímetros estiveram presentes, 
representadas pelo americano M ick 
Stwetnick da NCG da Ca l ifórnia com 
um completo estande. Mick atendeu a 
todos com mu ito entusiasmo e s impatia. 

Já a MFJ Enterprises, uma das 
ma is  renomadas m a rcas de produtos 
pa ra o Radioamador ismo ta m bém 
marcou presença com u m  esta n
de de d ivu lgação, montado por seu 
representa nte no B ras i l ,  Rad iohaus. 

A DNJ Radio, uma i m porta nte 
empresa da Ca l ifórn ia ,  trouxe sua 
l i n ha de eq u i pamentos RM lta ly e 
a ntenas S í r io, apresenta ndo-os pela 
pr imei ra vez ao mercado bras i le i ro 
pelo Fra n k, que  veio dos Estados 
Un idos espec ia l mente pa ra a fe i ra .  

Ma is  uma vez a a merica na 
lmpex Trading Technology esteve 
mostra ndo suas bater ias, a ntenas pa ra 
HTs, ca rregadores e acessórios pa ra as  
ma is  d iversas marcas de rád ios. 

A Radiohaus, um dos ma iores 
d i stri bu idores de eq u i pa mentos pa ra 
rad iocomun icação do Bras i l ,  montou 
um g rande esta nde de venda na 
fei ra, oferecendo toda sua l i n ha de 
prod utos, equ ipamentos e acessórios. 
Com um belo e comp leto catá logo, a 
Rad iohaus  oferece aos Radioamadores 
a maior d ivers idade de itens  de rad io
com u n icação do mercado bras i le i ro. 

A Wiltec Telecomunicações, 
representada pelo car ismático Wi lson 
Ferre i ra Graça, PY2WFG, mostrou 
antenas, dup lexadores, conectores 
e ada ptadores da ARS, rád ios, HTs e 

www.cq magazi ne.com.br  

, 

1 



Criando valores éticos e responsáveis, 
hoje e amanhã. 



repetidores Hytera com tecnologia 

d i g ita l TOMA e GPS i nteg rado e 

gab inetes persona l izados cortados a 

laser. Grande especia l i sta em rad ioco
m u n icação comerc ia l  e repet idores, o 
Wi lson passou i n ú meras or ientações a 
colegas do B ras i l  todo. 

O Araucária DX Group esteve pela 
tercei ra vez na Fenarcom.  O GADX 
é um dos maiores c l ubes ded icados 

ao radioamadorismo, con hecido e 

respeitado i nternaciona lmente, e seu 
estande acabou se tornando o ponto 
de encontro dos Dxistas que sempre 
são bem recebidos pelo Ati l ano, PYS EG. 

A Cobra, trad ic iona l  fa brica nte de 
eq u i pa mentos para a fa ixa do c idadão 
e de rad ioco m u n icação 

robustas e bem constru ídas fontes 

chaveadas (até pa ra 1 00 Am péres! ! ! ) ,  

agora com ajuste de freq uência pa ra 

e l im ina r  ru ídos em H F. 
Apresenta ndo pela pr imei ra 

vez suas fa bu losas chaves coax ia is  
automáticas e acessórios, a Hamplus 
ta m bém chamou a atenção com seus 
sofisticados prod utos, demonstrados 

pelo Marcus Souza, PPSMS e pelo 

Cel so, PPSCFS.  
A Soundy, uma das ma i s  ant igas e 

trad ic iona is  fá br icas de eq u i pa mentos 
pa ra Radioamadores ta m bém expôs 

sua l i n ha de prod utos, com suas 
excepciona i s  fontes de a l i mentação, 
seus robustos acopladores, acessórios, 

dessa ú lt ima Fenarcom, bordando 

ca m isetas, bonés e coletes, a lém de 

persona l ização de br indes. S im páticos 
e atenc iosos, o André, PY2FG e a E la i ne, 
PY2GU se esforça ra m pa ra atender as  

centenas de co legas que  procurava m 
na persona l ização de bonés uma 
forma de identifica r seus  ind icativos, 
a lgo ma i s  do q u e  necessá r io n u m  
evento g rand ioso c o m o  aquele.  

Na  sua q u a rta pa rtici pação na 

Fena rcom, a Torres Ouro Fino trouxe 
sua extensa l i n h a  de torres e acessórios 
pa ra a i n sta lação de antenas.  O 
destaque ficou com o la nçamento de 
u m  e levador que pode ser acoplado 
a torre, fac i l ita ndo a montagem, 

m a n utenção e des
montagem de antenas.  

Pela pri me i ra vez 
presente na Fenarcom, 
o Ivan, PY1 YB fez 
a ap resentação do 
fa bu loso a m p l ificador 
l i near  H F  2000DX, 
de 2000 watts, que  
está representa ndo 
aqui  no B ras i l .  Com 
u m a  i nteressante 
demonstração do 
eq u i pamento, seu 
esta nde acabou 
chama ndo m u ito a 
atenção. 

mar ít ima,  representada 
aqu i  no B ras i l  pe la  
Antenas Stee lb ras, 
ta m bém esteve presente 
na Fenarcom .  O R icardo, 
PY2 RFD levou toda a 
l i n h a  das  excepciona i s  
e bem construídas 
a ntenas e acessonos 
fa br icados pela Stee l bras 
e ta m bém os novos 
eq u i pa mentos da Cobra 
q u e  está representa ndo 
com exc l us iv idade 
pa ra o Bras i l .  O g rande 
sucesso do esta nde 
foi o la nçamento do 
bel íss imo rád io  Cobra 29 
LX,  comemorativo dos 50 

O evento proporc ionou m u itos encontros 

Tam bém participou 
a Shopantenas, 
empresa dedicada a 
venda de antenas e a nos da m a rca. 

Outro sucesso dessa ú l t ima 
Fena rcom foram as  excepciona is  e 
i nternac iona lmente recon hecidas 
a ntenas Alex Loop, fa br icadas pe lo 
A lex Gr im berg, PYl A H D. Todas as  
a ntenas Mag Loop que  e le  levou 
fora m vend idas, e as  ú l t imas quase 
fora m d i sputadas  a ta pas!  Até e Edwin, 
K4BQN da lcom, o R icardo, PY2RFD das 
Antenas Steel bras (s im,  u m  fa brica nte 
de a ntenas!  he he he) e o Erwin,  PY2QI 
da Rad iohaus  compraram as  MAG 
LOOP!  Para a p róx ima Fena rcom, 
reserve a sua !  

A Montei, trad ic iona l  fa br ica nte de 
transm issores de FM, d u plexadores e 
fontes chaveadas ma i s  u m a  vez esteve 
presente na Fenarcom, demonstrando 
seus excepciona is  eq u i pa mentos. O 
ma ior sucesso do esta nde fora m as  

a ntenas e o i nteressa nte s i nton izador 
de terra SD-330. 

Sempre presente na Fenarcom, 
a gaúcha Zamin ta m bém trouxe 
sua g rande l i nha  de prod utos, como 
fontes, i nversores, wattímetros e tra ns
versores. 

Tradic ional  fa brica nte nacional  
de acopladores automáticos, a Teico 
retornou novamente nessa ú lt ima 
Fenarcom, expondo seus fabu losos 
acopladores Teico ATU-PRO, ATU-3, 
ATU-4 (para a l i nha  lcom) e o novo ATU-
5 (pa ra a l i nha  Yaesu), a lém de chave de 
antenas. Atenciosos como sempre, o 
Pau lo, PY3 10 e o Barros, PY3UA t i raram 
todas as dúvidas dos vis itantes. 

Com presença em todos os 
eventos do Radioamador ismo, a 
Bord 'Arte ta mbém pa rt ic ipou 
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acessórios, apresenta ndo inú meras 
novidades. 

A Maxtron, trad ic iona l  fa br icante 
de acessórios pa ra rad iocomun ica
ção, mais uma vez esteve presente 
na Fenarcom, expondo suas fa mosas 
fontes de a l i mentação e i nú meros 
outros acessórios. 

A Hannover mais uma vez esteve 
presente, apresenta ndo suas  prod utos 
e eq u i pamentos pa ra a Fa ixa do 
Cidadão. 

Até a Argent ina se fez representada 
pela trad ic iona l  fa br ica nte de a ntenas 
e acessórios Walmar Electronica, 
através dos seus proprietár ios Sérg io  
e Nora.  

A Antenas Aquário retornou ao 
evento com suas  trad ic iona is  a ntenas  
e acessórios pa ra VHF e U H F. 
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Fa br ica nte de p lacas controladoras 
e acessórios pa ra rad iocomun icação, a 
Smart Rádio veio pela prime i ra vez na 
fe i ra,  a p resenta ndo seus i nteressa ntes 
prod utos. 

O colega J u l io Ross, PY l BOJ da 
Editora Lidotec mais  uma vez esteve 
presente, expondo l ivros técn icos 
sobre o Radioamadorismo, E letrôn ica 
e d iversas outras á reas. 

A Labre São Paulo mais uma vez 
prest ig iou a Fena rcom, promovendo 
exa mes pa ra i ngresso e promoção de 
c lasse ao Rad ioamador ismo pa ra 230 
co legas .  O Ara m i r, PY2AL, pres idente 
da La bre-SP e o Va lter Letcoovisk i ,  
PY2 1 1  ta m bém dera m  orientações e 
esc l a rec imentos a todos 
q u e  os p rocuraram · no 
esta nde da l iga .  

O FAMOSO "MERCADO 
DE PULGAS" 

Atração a pa rte na 
Fenarcom, o "Mercado de 
Pu lgas" dessa ú l t ima fei ra 
trouxe a oportun idade 
pa ra quem procu rava 
eq u i pa mentos usados, 
a nt igos e acessórios 
d iversos, m u itos 
de les ra ros de serem 
encontrados 
comércio.  

Diversos 

no 

colegas 
trouxera m seus 
eq u i pa mentos 
usados pa ra venda, 
d iversifica ndo ass im a oferta aos 
Radioamadores. Dessa forma, vá rios 
co legas conseg u i ra m  com pleta r suas 
l i n has, conseg u indo a preços bem 
razoávei s  ra ros complementos pa ra 
seus rád ios como freq uencímetros, 
acop ladores, VFOs remotos, pho
ne patchs, man ipu ladores, vá lvu las, 
com ponentes e d iversos outros 
objetos. 

Até um belo receptor m i l ita r BC-
348Q da 2ª Guerra Mund ia l  estava 
à venda !  A cada edição da fei ra, 
o "Mercado de Pu lgas" fica ma i s  
i nteressa nte, acompanhando um 
fenômeno com u m  nas g ra ndes fei ras  
mundia i s  do Rad ioamador ismo. 

Como a Fenarcom é um evento 
sério e não totalmente voltado ao 
comércio, fora m oferecidos esta ndes a 

www.cq magazi ne.com.br  

d iversas organ izações não comerc ia i s, 
que  ta m bém acabaram atra i ndo 
g rande púb l ico: 

SRPV-SP - Serviço Regional de 
Proteção ao Vôo de São Paulo, da 
Aeroná utica, que  fez demonstrações 
de como é contro lado o espaço aéreo 
no Estado de São Pa u lo. Suas  te las  
de mon itora mento em tempo rea l 
atra íra m a atenção da maior  pa rte 
dos vis ita ntes, que fora m  atend idos 
com total  atenção pelos m i l ita res da 
Aeroná utica, l iderados pelo Tenente 
Costa . 

Grupo QRP-BR - Sempre presente 
na fei ra desde a pr imei ra edição, o 
Grupo QRP-BR, uma l i sta de d i scussão 

o que acabou chamando a atenção 
de m u itos colegas e conseq uente 
atra i ndo g ra nde púb l ico. Foi cu rioso 
ver a l g u n s  dos ma i s  renomados e 
conhecidos técn icos de man utenção 
de equ ipamentos pa ra Radioamador 
do pa ís d izerem boq u ia bertos que 
não con hecia m 90% daq ueles 
modelos, e emociona nte ver nos 
ol hos de a l g u n s  "vetera nos" a emoção 
de reencontrarem a l i  seu pr ime i ro 
eq u i pamento! Duro foi ficar  afôn ico 
de ta nto repet i r  "nenhum desses rádios 

antigos está a venda''... Na próx ima 
Fenarcom, fa rei u m  ba nner  com esses 
d izeres . . .  he he he . . .  

Nosso  esta n d e  ta m bé m  se 
to r n o u  o m a i s  
s o l i d á r io  do  eve nto:  
rea l iza mos  o t ra s l a d o  
d e  i n ú m e ros co legas  
q u e  c h e g a ra m  
a o  a e roporto d e  
Vi raco pos,  d e m o s  
c a r o n a  a m u itos 

O fa moso "Mercado de P u l gas" 

de les  até seus  hoté i s  
e a i n d a  fize mos  as  
vezes de  " b a l c ã o  de  
i nfo r m a ções" d a  fe i ra .  
Natu ra l m ente o es
ta n d e  da  Q R P- B R  m a i s  
u m a  vez a c a b o u  s e  
torn a n d o  o ponto de  
e n co ntro do  pessoa l 
d a  "confra r i a do  fe rro 
d e  so lda"  e dos  co le 
c i o n a d ores d e  rá d i os .  

que  reúne  aproxi madamente 900 
Radioa madores experi mentado
res da "Confraria do Ferro de 
Solda" montou u m  esta nde - a 
convite da organ ização - pa ra expor 
eq u i pa mentos de montagem casei ra, 
e ma i s  uma vez aque le  "ca nti nho" se 
tornou o "ponto de encontro" dos 
QRPistas, montadores, experimen
tadores e do pessoa l do AM, sendo 
que m u itos l eva ra m  suas montagens 
pa ra expor. Para i ncrementar o es
ta nde, nova mente levei pa rte de 
m i n ha coleção de rád ios ant igos pa ra 
exposição e demonstração, onde 
fora m  expostos a penas eq u i pa mentos 
de fa bricação nac iona l  de transmissão 
e recepção pa ra Radioamadores, 
sendo que  foram expostos a penas os 
eq u i pa mentos "menos con hecidos'; 

PY2KP - C láud io, 
PY2KP, Ca rd Checker da ARRL, fez 
d i str ibu ição de ca rtões QSL e va l idou 
ca rtões pa ra o d i p loma DXCC, 
poss ib i l ita ndo a obtenção desse 
desejado d i p loma a m u itos colegas.  

Feirinha Digital - Nova mente o 
B i ra ,  PY l UAP ve io prest ig ia r  a fe i ra, 
reporta ndo os acontec imentos 
do evento pa ra seu prestig iado 
s ite, cons iderado hoje u m  dos 
ma is  i m porta ntes porta is  do 
Radioamador ismo brasi le i ro. 

Radioescotismo - mais  uma vez 
t ivemos o esta nde do Movi mento 
Escote i ro l igado ao Radioamador ismo, 
u m  i m porta nte meio de d ivu lgação 
do nosso hobby entre a j uventude. 

Grupo APRS - O Grupo de APRS 
de São Pau lo, fez demonstrações de 
operação APRS .  
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Grupo D-STAR O Gru po 
D-Sta r, formado por Radioamadores 
dedicados a operação D-Sta r ta mbém 
fez demonstrações dessa nova 
tecnolog ia .  

Projeto Educando para a Vida -

u m  i m porta nte e i novador projeto da 
Prefe itura M u n ic ipa l  de l nda iatu ba, 
ta m bém foi demonstrado na fe i ra, 
mostra ndo suas rea l izações. 

Defesa Civil  - A Defesa Civi l de 
lnda iatuba expos seus eq u i pa mentos 
usados em s ituações de emergênc ia .  

OS RADIOAMADORES 
JUDEUS I NVADIRAM DE VEZ 
A FENARCOM ESTE ANO! 

Ti nha  ta ntos "batdrizios" por lá  que  
até pa recia  u m a  verdade i ra festa y id i
che:  Adine i ,  PY2ADN;  Renato Stra uss, 
PY2EMI ;  A lex Gr im berg, PYl AHD; 
Gera ldo Lewinski ,  PY2BAW; Ra u l  
J ungermann,  PY2 HJ; Artu r  Cham is, 
PY2FF; Rafae l  Ane l  la PY2PWL e Symon 
Ga rten kraut  PY2SGA. O engraçado foi 
reu n i r  a ma ior  pa rte dessa ga lera n u ma 
ú n ica foto (devido ao ta manho 
da NAPA de todos, fa ltou a r  na  
fei ra . . .  ) :  http://www.cra m .org.br/ 
word press/?page_id=3300. 

O MELHOR DA FESTA: 
REENCONTRAR OS AMIGOS E 
CONHECER PESSOALMENTE 
VELHOS COLEGAS DE RÁDIO 

Apesa r de m u itas novidades, 
o mel hor da fei ra fo i reencontra r  

ve l hos a m igos e conhecer 
pessoa l mente outros a quem só 
conhecía mos via rád io  ou via internet. 
Foi emociona nte presenc iar  o 
encontro de a m igos de rád io  que  se 
fa lava m q uase que d ia ria mente a ma is  
de 50 a nos e a i nda não se con heciam 
pessoa l mente! 

Sugestão aos colegas: na próxima 
Fenarcom, providenciem de imed iato 
um boné, camiseta ou um botton com 
o ind icativo, pois isso ajuda mu ito na 
identificação. Fui abordado por d iversas 
vezes devido a ter sido reconhecido 
pela inscrição na camiseta (muita gente 
se espantou em saber que eu não era "o 

velhinho de 85 anos com incontinência 

urinária" como o safado do Gomes, 
PY2MG me descreve .. . he he he). Da 
mesma forma fiquei frustrado em ver 
no l ivro de vis itas do estande do Grupo 
QRP-BR ( lamentavelmente só após 
o término da fei ra ... ) a assinatura de 
inúmeros colegas que há anos gostaria 
de conhecer pessoa lmente, mas que 
não se apresentaram formalmente. 

CLICKS 

UMA LIÇÃO DA F ENARCOM: O 
RADIOAMADORISMO NO BRASIL 
NÃO ESTÁ FADADO À EXTINÇÃO! 

Podemos t i rar  u ma "g ra nde l i ção" 
da Fenarcom:  o Radioamador ismo no 
Bras i l  não está fadado à ext i nção! Por 
mais que a l g u n s  sejam pess im i stas, 
só o fato dessa fei ra reu n i r  ma i s  
de 5 .000 pessoas i nteressadas em 
Radioa mador ismo, Fa ixa do Cidadão, 
Rad ioescuta e rad ioco m u n icação 
já é prova de que essa á rea só tem a 
crescer aqu i  no pa ís. 

Em p leno séc u l o  XXI ,  onde a g l o ba
l ização, a i n ternet e a s  com u n i cações 
já cobrem e in teg ra m prat ica mente 
todo o pa ís, temos cada vez m a i s  
pessoa s i nteressadas na com u n icação 
via rád io. A cada dia que passa,  vemos 
que os co legas vão se espec ia l iza ndo 
cada  vez ma i s  nas  m a i s  d iversa s á reas :  
DX,  CW, propagação, reflexão l u na r, 
SDR, D-STAR, APRS, m odos d i g ita i s, 
desenvolv i mento e con strução de 
a ntenas e p r inc ipa l m ente montagens 
case i ras .  O que mais  me chamou a 

Neste links você encontra mais fotos do evento: 

http://www.youtube.com/watch ?v= 1 CKSTDdJMsU&feature=channel_ video _title 

http://www.cram.org.br/wordpress/?p=3306 

http://www.feirinhadigital.com.br/rbr/fenarcom2011.htm 

http://www.feirinhadigital.com.br/rbr/fenarcom2011-2.htm 

http://www.feirinhadigital.com.br/rbr/fenarcom2011-3.htm 
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atenção no esta nde do Gru po QRP
BR  fora m a l g u n s  jovens  co legas  
novatos q u e  são exímios experi men
tadores e já com a l ta capac itação. 
Foi a n i mador  ver que jovens  com 
pouco mais do que  vi nte a nos já es
tão ma i s  ava nçados e capac itados 
do que m u itos de nós "vetera nos" !  
Porta nto conc luo  que "aq u i lo" q u e  
"está fadado à ext inção'; certa mente 
serão os "a pertadores de botão'; q u e  
não sobreviverão a o s  ava nços da  
i nternet e da te lefon ia  ce l u l a r. E p ra 
ser s i ncero, posso d izer com a ma ior  
fra n q u eza : já vão tarde! 

Ta m bém podemos afirmar uma 
g rande certeza : a Fenarcom já é o 
ma ior  evento do Radioamador ismo 
bras i l e i ro, pois já consagrou a q u i l o  que 
chama de "matu r idade" em termos de 
fe i ras  e eventos. E a cada edição, só va i  
me l horar !  

GRAN DES AUSÊNCIAS 
M u itos colegas que até t inham 

previsão de pa rtici parem da fei ra não  
pudera m  vir, e depois de verem as 
fotos, os vídeos e ouvirem os relatos 

sobre o sucesso do evento, ficara m  
m u ito aborrecidos e a rrepend idos. 
Va mos torcer pa ra que na próxi ma 
edição de 20 1 2  todos e les possa m 
esta r presentes na sexta Fenarcom!  

CRÍTICAS 
Como pa rtic ipara m  da fei ra ma is  de 

5 .000 part ic ipa ntes, e sendo todos eles 
Radioamadores, ce rta mente existi rão 
ma is  do que  5000 crít icas a esse 
evento . . .  No enta nto até hoje nu nca, 
na h i stória desse pa ís (sem nen h u ma 
a l usão a quem sem pre repetia essa 
frase! he he he . . .  ) t ivemos a lguém 
com a coragem, capacidade, empre
endedor ismo e determ i nação pa ra 
fazer u m  evento dessas proporções 
pa ra um seg mento tão i ng rato como 
o Radioamador ismo.. .  Pa rod iando 
André Lu iz, va le  a pena re lem bra r 
u m  de seus ens inamentos: "Coopere 
pr imei ro, crit ique depois .. :' 

NOSSOS AGRADECIMENTOS 
AOS ORGANIZADORES 

Agradecemos ao  Erwin ,  PY2QI ,  
sua  esposa  Renata  e ta m bém 

ao M a rt i n s  - org a n izad ores da  
Fenarcom - pe lo  conv i te  ao g r u po 

Q R P- B R  e pe lo  tota l apo i o dado aos 
QRP istas .  Pra q u e m  não sabe, o Erwin 
sem p re operou CW no modo QRP, 
e i n i c iou  sua ca rre i ra no i n íc io  dos 
a n os 1 990 fa br ica ndo o m a g n ífico 
tra n sceptor de  CW Q R P  H B-7 .  

NOSSOS AGRADECIMENTOS A 
TODOS QUE NOS VISITARAM 

Agradecemos a todos os co legas 
que nos prest ig ia ra m  vis ita ndo o es
ta nde do Grupo QRP-BR, e l a menta mos 
que pelas c i rcunstâ nc ias não pude
mos d ispensar a dev ida atenção que 
merecia m.  

"FAIA NOÇA" 
Apesar de todos os esforços, 

l amentavel mente não foi possível 
d i spensar a devida atenção a todos os 
co legas da forma merecida d u rante a 
fe i ra .  Nesse sentido, nossas s inceras 
desc u l pas !  

73 e até a VI Fenarcom, de 9 a 1 1  de 
novembro de 20 1 2 ! !  m 
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<( A Ra i n ha das exped ições: 
T32C - KI RI BATI ORI ENTAL 

Entre 1 e 1 O de outu bro de 201 1 ,  o Five Star 

Dxers Association (FSDXA) proporcionou aos 
rad ioamadores de todo o m u ndo uma fa ntástica 
exped ição ao a rq u i pé lago de Kir i bati Or ienta l 
(Eastern Kiribati), mas especificamente na I l ha 
Ch r istmas, ta m bém chamada de Kir it imati  l s l and .  

Os n ú meros são i m press ionantes, 
g rand iosos. . . recordes a bsol utos. Fora m 
exatamente 2 1 3 . 1 69 QSOs, batendo o incr ível 
recorde de 1 83 .686 QSOs, obtido pela exped ição 
à Du lc ie  l s land,  como VP6DX, em fevere i ro de 
2008; recorde esse que  persisti u até agora .  

A infra-estrutura ta mbém causa susp i ros . . .  es
tamos fa lando de um conta iner  de 2,4m x 2,4m 
x 6,5 m  contendo 1 6  tra nsceptores Yaesu FTDX-
5000, 1 6  a m p l ificadores l i nea res Yaesu Quadra 
VL- 1 000, 2 geradores a d iesel de 1 1  kVA, i n ú meras 
a ntenas  e d iversos acessór ios.  Todo esse mater ia l  
foi embarcado d i reta mente do Reino U n ido pa ra 
Ch r istmas em feverei ro de 201 1 ;  o que  demonstra 
o g ra u  acurado de p laneja mento fe ito por essa 
eq u i pe de 4 1 operadores. 

Mas a l g u mas surpresas, por vezes, 
desagradáve is, aguardavam todo o gru po. O 
atraso na l i beração de seu conta iner, i m p l icar ia 
na i m poss ib i l idade do conta iner  chegar a tem po, 
pa ra as datas agendadas pa ra a exped ição. Ser ia 

esse o motivo pa ra des ist i r? 
Não. . .  não pa ra esse obst i nado t ime de 

operadores que, a rregaçara m  as  mangas e 
conta ndo com a aj uda fina nceira de les próprios 
e de a l g u n s  patroc inadores, dentre e les, outros 
rad ioamadores espa l hados pelo m u ndo, 
conseg u i ra m  reu n i r  1 O tra nsceptores Yaesu 
FT-4500, 9 a m p l ificadores l i n ea res e d iversos 
mastros de fibra de vid ro, q u e  fora m embarca
dos pa ra Honol u l u  e de lá ,  para a i l h a  Ch ri stmas .  
Fora m apenas 450 . . .  eu  d isse 450 kg de excesso 
de bagagem ! ! !  

Fora m 1 O novos recordes m u nd ia i s  e a i nda,  
o prime i ro contato EME (Ea rth-Moon-Ea rth) de 
T32 .  E contatos terrestres em 6m com Bras i l ,  
Pa rag ua i  e Nova Caledôn ia .  

Porta nto, não perca m o re lato aba ixo feito 
pelo própr io t ime de estre las  de T32C, nas  
pa lavras de G3XTT, Don.  

O NATAL CH EGA MAIS CEDO 
Seria esse o títu lo mais apropriado para 

essa na rrativa ou como um gru po dedicado de 
membros da equ ipe T32C transformou um desastre 
em potencia l  em um DXpedition recorde? 

Você p laneja tudo ao longo de a nos, cu ida 
do gerenc iamento do projeto, dá atenção a cada 
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deta l he; o que sem pre tem tornado as  
operações do FSDXA um sucesso tão 
g rande. Bem, a h i stória desta vez é u m  
pouco d iferente e ta lvez a i nda ma i s  
interessa nte como conseq üência .  

S im,  nós fizemos toda a prepa ração 
hab itua l .  A i l ha  Ch ristmas estava em 
nossa m i ra já há mu itos anos. Mu itos de 
nós estáva mos i nteressados em tenta r 
u m a  exped ição no Pacífico e mostra r 
q u e  rea l mente seria possível tra ba l h a r  
de forma eficaz a Europa, a part i r  de l á .  
P o r  u m a  série de razões, no enta nto, 
ma ntivemos a nteriormente o nosso 
foco no Ocea no Índ ico, mas desta vez 
o consenso era seg u i r  em frente, ao 
i nvés de espera r  ma is  quatro anos, ao 
contrá rio de nossos três de costume, 
na esperança de que a at iv idade 
solar esta ria em ascensão naque la  
época (estáva mos observa ndo aten
ta m ente todos os prog nósticos, bons 
e ru in s) .  Ass im foi que Don, G3BJ e 
Nevi l l e, G 3 N UG d i r ig i ra m-se pa ra o 
exa me do loca l da nossa exped ição; 
u m  e lemento-chave d a  nossa 
preparação e uma medida preventiva 
que  já pagou d iv idendos no passado. 
Os presság ios fora m bons. O hotel 
Capta i n  Cook parecia perfeito como 
um loca l de operação, em bora com 
potênc ia l i m itada (com tensão 
de 1 1  O Vo lts) .  L icenc iamento não 
foi um prob lema.  Viajar  de avião 
era em i nentemente factíve l, 
um tu rboél ice, no momento da 
viagem de recon hecimento, mas 
u m  jato prometido por ocas ião 
do p lanejamento da exped ição 
propr ia mente d ito (esse jato voa 
sema na l mente entre Fij i  e o Hava í) . 
Cruza mos, inc lus ive, com dois  
membros da eq u i pe da exeped ição a 
i l ha  de Rotu ma - 3D2R, que estava m 
na aeronave, em rota pa ra casa a pa rti r 
de Fij i ,  via Hava í. 

Com respeito ao transporte do 
nosso pesado eq u i pa mento por mar  
pa ra a i l h a  Ch ristmas, Fij i  está nas  
pr i nc ipa i s  rotas de navegação e a 
eq u i pe de reconhec imento asseg u rou 
que o transporte pa ra a i l ha  Ch r istmas 
não era u m  problema,  a i nda que 
esporád ico (q uando o navio estava 
comp leta mente ca rregado somente), 
mas pelo menos a cada três meses, 
as i l ha s  p reci sava m ser rea bastecidas 
com a l i mentos, combustívei s, etc. 

www.cqmagaz ine.com .br 

Então, desde que nós embarcássemos 

tudo a tem po, não haveria razões pa ra 
preocu pação! 

Ass im,  o p lanejamento come
çou a ser colocado em prática. 
Nosso patroc inador ofic ia l ,  a Yaesu, 
mais uma vez se apresentou com 
o emprésti mo de 1 6  transceptores 
FTDX-5000 e o mesmo nú mero de 
amp l ificadores l i neares. Estáva mos, 
afina l ,  determ i nados a explorar todas 
as  a bertu ras de banda possíveis, 
especia l mente pa ra a Eu ropa, com 
estações m ú lt ip las  em vá r ias bandas .  
Esse conju nto de eq u i pamentos 
ta mbém demandaria m u itas antenas 
(mas sobre i sso, fa la mos mais ta rde), 
cabos coaxia is, fi ltros e, chaves pa ra 
tudo, m u ita potência - dois  geradores 
pesados de 240V que su portasse os 
rád ios e os amp l ificadores l i nea res. 
Nós igua l mente ca lcu la mos que  
precisar íamos de 30 pessoas na  
i l ha,  a fi m  de aproveita r  todas as  
abertu ras possíve is .  I s so  s ig n ificou 
cerca de 40 membros da eq u i pe, no 
tota l , assu mindo que a l g u n s  vir iam 
pa ra a penas metade dos período 
p lanejado de q uatro semanas. A 
d u ração, n ú mero de estações, etc, 
fora m ca lcu ladas pa ra prod uzir  u m  
recorde n o  n ú mero tota l de QSOs, não 
só pa ra a lcança r  n ú meros expressivos, 
mas, a fim de ser capaz de traba lha r  
os p i le -ups com EUA e Ja pão e, 
pa ra le l amente, dar  oportu n idade 
aos s ina i s  ma is  fracos das estações 
européias, da ndo- lhes uma chance de 
l uta r, e ta m bém ser capaz de gerenc iar  
o preench imento de a lgu mas lacunas  
como, por exemplo, baixas freq uên
c ias e modos d ig ita is .  

O DESASTRE CONTRA-ATACA 
Tudo corria às m i l  maravi l has  com 

o conta i ner ca rregado e transportado, 
como prog ra mado, pa ra Fij i .  O 
tra ba lho  era i ntenso em nossa base de 
operações, com o desenvolv imento 
contín uo dos s i stemas de i nformática 
( logg ing,  redes, etc - nós p laneja mos 
enviar os l aptops por via aérea, pa ra 
que  pudessem ser comprados no 
a pagar  das l uzes, pr inc ipa l mente por 
razões de fl uxo de caixa) .  Artigos e 
press releases sobre a exped ição fora m 
d ivu lgados, o site foi i n sta lado e estava 
em p leno fu nc ionamento, e a a nga-

r iação de fu ndos já estava em pleno 
va por - como de costume, os membros 
da eq u i pe dever iam cobr i r  os custos 
de suas  passagens aéreas, a lojamento, 
etc, bem como deveria m efetuar  
uma contribu ição pa ra "os custos de 
exped ição" (compra de eq u i pa mentos, 
transporte de conta i ners, etc.) 
Então, a apenas a l g u mas semanas 
pa ra part i r, e a pesa r das  promessas 
do nosso agente em Fij i ,  ficou c la ro 
que tínha mos u m  prob lema,  que 
somente se tornou aparente q uando 
u m  prestativo rad ioa mador de Fij i  
procu rou o agente ma rít imo e tomou 
c iênc ia  da h i stória rea l , ao i nvés de 
meias-verdades que  estava m sendo 
contadas.  Estava c la ro que não havia 
navio pa ra viaja r  na época p laneja
da .  Na verdade, o problema era tão 
g rave que  o governo de K i r ibati  t inha  
que conseg u i r  a lgo  em torno de US$ 
60.000,00 pa ra freta r u m  avião, que 
tra nsportasse a l i mentos pa ra as  i l has, 
já que  os su pr imentos estava m se 
esgota ndo. Com pa rativa mente, os 
nossos próprios problemas fora m 
re lat iva mente menores. 

Ass im,  o P lano B evol u iu ,  devendo 
servi r apenas pa ra o período entre a 
chegada ta rd ia  (a inda  esperada) do 
conta i ner com os equ i pamentos e 
a chegada dos membros da eq u i pe. 
Va mos leva r conosco a l g u n s  rád ios e 
a ntenas, pensamos . . .  e i n ic iar  a nteci
padamente uma operação modesta 
por uma semana ou mais .  Mas este 
ra p idamente se tra nsformou em P lano 
C, q uando nossos mel hores esforços 
pa ra encontra r uma embarcação 
a l ternativa para l eva r o conta i ner 
fracassou ( i sto a pesa r de a l g u ma 
intervenção m u ito út i l das autor idades 
de Kir i bati ,  que era m  q uase tão 
determ inadas, qua nto fomos fazer 
nossa exped ição um sucesso). 

Dentro da eq u i pe de p lanejamento, 
uma certa dose de desâ n i mo come
çava a se fazer presente. Podería mos 
reprog ra mar  nossa exped ição? Na 
verdade, não .  O hotel Cap itão Cook 
já t inha  reservas feitas para outras 
datas e, a lém de tudo, os mem bros da 
eq u i pe t i nham reservado e pago vôos 
não-reem bolsáve is  (na ma ior ia dos 
casos) .  Discussões decis ivas ocorrera m 
dentro da equ ipe de p lanejamento e 
com os nossos patroc inadores, até que  
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tivéssemos o resu ltado de u m  plano 
fina l  com toda a eq u i pe da expedição. 

ADORAMOS QUANDO 
UM PLANO DÁ CERTO 

A pr ime i ra boa notícia foi que  a 
Yaesu nos prometeu o emprést imo de 
1 O tra nsceptores FT-4500, j u nta mente 
com fontes chaveadas .  É evidente que  
estes eq u i pa mentos não esta r iam em 
pé de igua ldade com os seus  i rmãos 
mais pesados e m u ito mais ca ros, 
mas e les dever ia m ser ma i s  do que  
sufic ientes nas  mãos  de operadores 
de exped ição e contestes experientes 
(e os membros da eq u i pe era m) . Mas 
dentro da eq u i pe de p laneja mento 
só conseg u i mos u m  a m p l ificador 
l i near  leve e um p u n hado de mastros 
de a ntena .  O q u e  não tín ha mos 
a ntec ipado, mas que se tornou uma 
maravi l hosa surpresa, fo i a ma ne i ra 
pela q u a l  os membros da eq u i pe 
se u n i ra m  em torno de u m  objetivo 
com u m, ass im q u e  fora m  i nformados 
das  d ificu ldades e da decisão, a pesa r 
de tudo, de i r  em frente. A lém d isso, 
a aj uda chegou,  a lém da própr ia 
eq u i pe, por meio de outras pessoas e 
pelo menos dois  g rupos de exped ição 
que nos oferecera m o emprést imo 
de eq u i pamentos, u m  da Fra nça 
(q ue acaba mos tendo que recusar, 
por razões log íst icas) e outro, cujo 
eq u i pamento fo i a rmazenado no 
Hava í, em decorrênc ia de viagens 
a nter iores ao Pacífico e que foi  aceito 
com g rat idão - exata mente onde 
precisáva mos dos eq u i pa mentos, pa ra 
o transporte de lá  a T32 .  Há rea l mente 
a l g u mas pessoas g ra ndes no m u ndo 
do OX, a pesa r de toda a negat ividade 

que  ouvimos e ve

mos nos refletores 
e no c luster, de vez 
em qua ndo. 

EQU IPAMENTO 
DE RF 

Poderia ser ma is  

fác i l  rever nossos 
p la nos por á rea 

temática. Como 
d i ssemos, os trans
ceptores pr inc ipa is  
seriam agora os FT-
4500. O pr inc ipa l  
desafio pa ra o 

nosso rei do RF (GOOPB) era o fato de 
não termos i nterface adequada pa ra 
os mesmos e devería mos prepa rá
-las d i reta mente em T32 - m u ita solda 
pa ra fazer (a razão pr inc ipa l  é que 
nós ta m bém pega mos emprestadas 
d iferentes i nterfaces da M icroham, 
que servi r ia m pa ra conecta r o cha
vea mento e o roteamento de áud io  
com os com putadores. Tín ha mos 
i n ic ia l mente previ sto pad ron iza r a 
i nterface M icroham l i  e todas e las  esta
va m embarcadas no conta iner) . Com 
respeito aos amp l ificadores l i nea res, 
nós fina l mente conseg u i mos reu n i r  
vá rios, inc l u i ndo 4 Acom 1 0 1 O, 2  Tokyo 
Hy-Power e 1 1 K SFE  - Expert. 

EN ERGIA 
Em bora seja possível hoje em 

d ia ,  como acabamos por descobr i r, 
pa ra a l i menta r tra nsceptores leves, 
amp l ificadores l i neares, mastros de 
a ntenas, com putadores e até mesmo 
cabos coaxia i s, o fator decis ivo é a 
energ ia .  Como se viu ,  o gerador do 
hotel, u m  pouco 
ca nsado (para d izer, 
no mín i mo), de 
45 kVA - u n idade 
montada em um 
reboq ue - a i nda 
t inha vida em si ,  e os 
nossos engenhe i ros 
e létricos (GU4YOX 
e G4LOL) fizera m 
m i l ag re em 
extra i r  cada watt 
de le, enqua nto 
efetuava m a 
execução de cabe
a mento ad ic iona l  
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tem porár io pa ra o shack mais  

d i sta nte, a fi m  de red uz i r  as  perdas de 

tensão. Tín ha mos que ren u nc iar  ao 
a r  refr igerado (q ue  estava d isponível 

em a l g u mas, mas não em todas as 
pa rtes do hotel ) ,  considerando as  
c i rcunstânc ias  de se pagar  u m  preço 

menor (a h h h  q u e  é isso ! ! !  . . . depois 
de a l g u n s  dias você se adapta às  

temperaturas de 40°C). 

ANTENAS 
Nós tín hamos recon hecido no 

i n íc io da fase de p l anejamento que 
as d i stâ nc ias a part i r  de T32 (mesmo 
W6 fica a q uase 3 .000 q u i lômetros de 
d i stâ nc ia)  i m p l ica r ia m na necess idade 
de transm it i r  nossos s ina i s  com o 
ângu lo  ma i s  ba ixo possíve l .  Não há 
nada de novo n i sso. Vá r ias g randes 
exped ições t ivera m m u ito sucesso 
com montagens de a ntenas fasadas 
e d iversas fora m  tra nscritas na QST e 
em outros l uga res. Por i sso, p lanejava 
usar  d i polos vert ica is  fasadas - d i polo 
vertica l e refletor, o ma i s  próx imo do 
mar  possível (a l iteratu ra sugere que 
o ganho de â n g u l o  baixo ca i  d rast i
ca mente, uma vez que você esteja 
há ma is  de 3 compr imentos de onda 
d i sta nte da água  sa lgada) ,  j u ntamente 
com quatro a ntenas co-fasadas pa ra 
30m e 40m, dois  pa res de de vertica is  
fasadas pa ra 80 e a rot ine i ra Tita nex 
pa ra a topband ( 1 60m).  Emba la mos as 
Yag i s  ta m bém, pois achamos que as 
mesmas seri am idea i s  pa ra o Japão e 
a costa oeste dos EUA e ta m bém ser
v i r iam pa ra a abertura Jong path (pa ra 
trás, sobre a i l ha ,  ao i nvés de voltadas 
pa ra o mar) .  As d i polos vertica i s  fasadas 
foram feitas a part i r  de fios en ro lados e 

4 vert ica is  co-fasadas para 1 7m .  
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colados nos mastros de fibra de vid ro 

Tecadi ,  e Just in ,  G4TSH t inha  meti

cu losamente constru ído as  mesmas 

à p rova de intempéries (ex: água 
sa lgada) ,  com pontos de a l i mentação 
pa ra cada u ma, com choke de ferr ite, 
etc, tudo cu idadosa mente selado em 
uma caixa de p lástico feita em casa. 

A so lução, na ausência do conta i
ner, era fica r com as d i polos vertica i s  
fasadas pa ra 1 Om a 20m, vertica i s  de 
% de onda e levadas pa ra 40m e 30m, 
u ma vertica l de % de onda pa ra 80m, e 
u m a  a ntena T (vertica l de 1 6,6m) pa ra 
1 60m.  Mastros leves de fib ra de vid ro 
são com u n s  hoje em d ia, como os da 
Sp iderbea m e outros, com 1 O, 1 2  e 
1 8m compr i mento (e, até de 26m, mas  
não tín ha mos nen h u m  
desses conosco). 
Conseg u i mos reu n i r  
1 7  mastros, o que nos 
permit iu  não só fazer 
tudo q u e  acabamos 
de menc ionar, mas 
a inda  um pa r de d i po
los vertica i s  fasadas e 
em pa ra le lo  pa ra 1 7m, 
através de u m  d ivisor de 
potência / ba l u n  2: 1 ,  que  
red uziu o compr imento 
da a ntena, foca ndo 1 7m 
mais  pa ra a Eu ropa e os 
EUA na costa leste. 

Ca rregamos conosco 
fio suficiente para os 
elementos de antena e 
abu ndância de rad ia is  pa ra as baixas 
frequências, além de mais de 1 ,2 km 
de cabo coaxia l  (em com paração com 
cerca de 5 km no conta iner). Cabo 
coaxia l  foi, p rovavelmente, nosso 
item mais pesado, mas, fel izmente, o 
moderno Ecoflex é notavel mente mais 
leve que  o H l OO e s im i l a res. Nossos 
agradeci mentos a M i ke, G3SED de 
Nevada, pelo forneci mento destes em 
cu rto prazo. O obstácu lo era que tudo 
agora teria que ser cortado, medido e 
constru ído na própria i l ha .  Ass im,  com 
três eq u i pes focadas na insta lação das 
antenas, o traba lho foi conc lu ído em 
dois d ias, mas a desva ntagem era que, 
sem as caixas à prova de i ntempéries 
constru ídas pelo Just in,  descobri mos 
que a manutenção da antena seria 
necessá r ia pelo menos uma vez 
por semana, na medida em que os 
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improvisados pontos de a l imentação 

torna ría m-se ra pidamente corroídos 

pelo sa l itre e os term ina is  da antena 

para os cabos coaxia is  também 
sofrer iam com a oxidação. A boa notícia, 
porém, é que as antenas traba lharam 
tão bem como esperáva mos e ,  melhor 
a inda, fomos ca pazes de colocar novas 
antenas pa ra 1 O, 1 5  e 20 (d ipolos 
vertica is, sem elemento pass ivo) per
mit indo-nos i rrad iar  dois s ina is  nessas 
bandas sem interações importantes 
pa ra a maior pa rte (nós tivemos três 
shacks em fu ncionamento, o pr inc ipa l  
shack de H F  ficando local izado cerca de 
300 metros dos shacks de baixas frequ
ências, onde as antenas secundárias de 
H F  estavam loca l izadas) .  

i nformática conseg u i ra m  ma nter 

a rede fu nc ionando, com breves 

i nterru pções m u ito ocasion a l mente, 

pa ra o que  eles merecem m u itos 
e log ios. Ter boas informações de log 
à d i sposição, torna ma i s  fác i l  p la nejar  
os rumos da exped ição, bem como 
proporcionar  motivação pa ra os 
membros da eq u i pe, vários dos qua i s  
estava m, i nvariave l mente, reun idos 
em torno das te las  de dados ass isti ndo 
as  ú lt imas estatíst icas. 

SEIS METROS (6m) 
Nossos p lanos de seis metros 

sofrera m um go lpe d u p lo. Não só 
foi a ma ior  pa rte dos eq u i pa mentos 
no conta iner, mas o Kazu, JA 1 RJU, o 

nosso espec ia l i sta em 
6m, des ist iu  na ú lt ima 

Pa rq ue de a ntenas  vert ica is .  

hora por motivos de 
saúde. Nós t ínha
mos p lanejado ter a 
operação de 6m l i m itada 
a EME (Moonbounce), 

cons iderando a posição 
remota de Ch r istmas, 
e EME req uer mu ita 
energia e m u ito ganho 
da a ntena .  No caso, 
porém, uma a ntena 
(doada por Kazu pa ra 
com pensa r sua infe l iz  
ausência)  fo i enviada 
pa ra o Hava í  e levada 
com a seg u nda eq u i pe 
q u e  se d i r ig ia  pa ra 

INFORMÁTICA 
1 ,2 km de cabo coaxia l e ma is  a lgo  

como 3,5 km de cabo CAT5 ! Em bora 
a lguns  eq u i pa mentos da rede estives
sem no conta iner, a ma ior ia acabou 
sendo levada na mão, e a eq u i pe 
de i nformática (G3WGV, G7VJ R  e 
KG4UVU) fez u m  tra ba lho  incrível de 
fiação conecta ndo todos os shacks e 
formando a rede ma is  comp leta que  
nós  já usamos até hoje, com a d is
pon ib i l ização de dados atua l izados 
na sa la  da  eq u i pe e duas vezes por 
d ia ,  os logs era m  enviados pa ra o 
C lublog, via o que  acabou por se 
tornar  uma conexão de I nternet m u ito 
me lhor  do que  t ínha mos previ sto 
(convém sa l ientar que o hotel t i nha  
i nsta lado o seu  própr io acesso de 
I nternet por satél ite) . Apesa r de toda 
a RF em torno do l uga r, os g u rus  da 

Ch r istmas, q u a ndo G3WPH, com a 
aj uda do "faz-tudo" do hotel, formou 
o ma is  surpreendente dos s istemas 
Heath-Rob inson pa ra e levação e 
rotação. Ass im, a eq u i pe de 6m 
conseg u i u  não só a l g u n s  QSOs EME 
com Amér ica do Norte e Europa, 
mas ta mbém aproveitou (graças à 
recu peração da propagação) a l g u mas 
a berturas terrestres notáveis  pa ra as  
Amér icas  do Norte e do Su l .  U m  bôn us  
a bsol uta mente inesperado. 

ENTRETENIMENTO LOCAL 
O que você faz qua ndo não está 

operando? Ajudando a ma nter as  
estações e a ntenas, ou gera l mente se 
envolvendo nas atividades de rád io?  O 
hotel (constru ído no local  dos a nt igos 
bai rros m i l ita res, a pa rti r de quando 
os testes da bom ba H ocorrera m 
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na década de 50) fez-nos sent i r  

org u l hosos com a ótima  com ida, 

entreten i mento local  por d uas ou três 

no ites por semana (você va i prec isar  

ver o vídeo pa ra compreender o que 
isso s ign ifica! )  e tota l a poio com tudo 

o que ped i mos a e les .  Não há mu ito 

ma i s  na i l ha,  a popu lação tota l é de 
apenas a l g u n s  m i l ha res de pessoas e 
e les vivem u m a  vida m u ito s imp les. 

Houve v iagens de pesca pa ra a lg u ns.  
E quando tudo o mais fa l hasse, havia o 

ba r do hotel e (pa ra as pr ime i ras duas  

semanas) GU4YOX contava p iadas e 

fazia karaokê! A ú n ica TV existente 

na i l h a  pertenc ia  a um escocês q u e  
vive em Ch ristmas há m u itos a n o s  e 
d i r ige uma empresa de i m portação / 
exportação loca l .  

co l her de chá ,  que  m u itas eq u i pes no  

Pac ífico fracassa ra m em proporc ionar. 

Desde então, uma ou duas  

exped ições, pr inc ipa l mente VP6DX, 
fora m mais  eficientes pa ra tra ba l h a r  

a Europa.  Pa ra fazer isso, é necessá r io 
d ispor de vá rios i ng red ientes. Um 
de les é u m  s istema de a ntena que 
seja projetado pa ra a i rrad iação de 
ângu lo  baixo, como já descrito. A 

outra é uma eq u i pe bastante g rande, 

e no loca l, o tempo suficiente pa ra 

tra ba lha r  os p i le-ups europeus.  Dado 

que, na maioria das bandas, a Eu ropa 

só seria viável ta lvez d uas ou três 
horas por dia. Este é o g rande desafio. 
As estatíst icas são i nteressa ntes. Até 
o fina l  de semana tivemos a lgo como 

tra ba l hada em SSB, CW e RTTY, por 

todo o tem po. Na  prática, dado o 

horár io l i m itado  de a berturas pa ra 
a Eu ropa, pode-se, provave l mente, 
ma nter u m a  expedição no Pacífico 
por vá r ias semanas  traba lhando a 
demanda eu ropéia ,  ta lvez com u m  
nú mero l i m itado de operadores, 
dormi ndo, comendo e pa ssea ndo em 
outros momentos. U m  pensamento 

interessa nte! Obvi a m ente o oposto 
seria o caso de exped ições pa ra o 

t ipo de l uga res q u e  temos operado 

anteriormente - 3 B9 ou 3 B7, por 

exemplo, que e m  três semanas mais  
ou menos, p rovave l mente, não 
fizera m justiça à demanda norte
-america na (a propagação naquela 

época não aj udava), 
em bora, naq ueles 
casos, a inda tivésse
mos p i le -ups europeus 
enormes também! 
Leva nta-se a q uestão 
de qua ntos DXers 
existem, re lat iva mente 
fa lando, em cada 
uma das  pr inc ipa is  
reg iões do m u ndo?!  
Conti nuáva mos a 
acred ita r que  existia m  
ma i s  na Europa 

( inc l u i ndo  Rúss ia ,  

Uma i n sta lação q u e  
n o s  i ntr igou,  a cerca 
de 1 0  m i n utos a pé do 
hotel e atrás de a rame 
fa rpado, fo i u m  de leite 
de m á q u i n a  com u m  
nome u m  tanto q u a nto 
i nadequado de B ra nca 
de Neve. Tratava-se 
de um s i stema de 
mon itora mento pa ra 
detecta r  rad iação 
res i d u a l , e m bora a i l h a  
Ch r istmas seja  hoje  
em d ia  u m  dos l u g a res 
com menor n ível de 
rad iação, a part i r  de  GU4YOX - B o b  usando a estação desti nada a 6m e 1 60m.  

Ucrâ n ia, etc), do que na 
América do Norte, mas 
nosso ponto de vi sta foi 
l ige i ra mente modificado uma g rande  l i m peza 

custeada pelo governo do Re ino  
U n ido, há a l g u n s  a nos.  

UM POUCO DE F I LOSOFIA E 
CONCLUSÕES 

Antes de encerrar, va le  a pena 
gastar  um pouco de tem po a respeito 
do que  foi a lca nçado. A lguns  têm 
q u estionado se isso era tudo sobre 
como fazer 200 m i l  QSOs, mas, acred ite 
ou não, que  isso foi q uase um ac idente. 
Pr imei ro o lha mos para T32 como a lgo 
há 1 O anos, como u m  dest ino possível 
no Pacífico (Nevi l l e  t inha  vis itado em 
um cruze i ro e observou q u e  o hotel 
Capta i n  Cook seria um local idea l  pa ra 
a operação). No caso, por u ma série de 
razões, essa exped ição não aconteceu 
até 201 1 .  Mas o nosso desejo sempre 
foi mostra r como u ma exped ição no 
Pacífico poderia dar  à Eu ropa uma 

1 5  m i l  QSOs europeus e 20 m i l  da Ás ia 
(pr inc ipa l mente Ja pão, é c la ro) .  No fina l  
da seg u nda semana,  a Europa ass u m i u  
a l idera nça. Até o fina l  da exped ição, a 
Europa foi responsável por quase 60 
m i l  QSOs, em com paração com 35 
m i l  QSOs da Ásia ,  e nós estáva mos 
tra ba l hando, pelo menos nas ba ndas 
a l tas, rad ioamadores europeus com 
estações m u ito modestas e de ba ixa 
potênc ia .  Dura nte a exped ição, é 
c la ro, a eq u i pe manteve-se ocupada 
em horas do d ia  em que a Eu ropa 
não estava lá ;  razão pela qua l  os QSOs 

· conti nua ra m  acontecendo com a 
América do Norte, eventua l mente, 
em FM e PSK, a lém de outros modos, 
s imp lesmente porq ue as bandas 
estava m a bertas e não hav ia ,  de 
fato, nada a fazer. A América do 
Norte estava sendo mu ito bem 
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d u ra nte T32C, pe lo  n ível e levad íss imo 
da demanda norte-a merica na, que 
excedeu as  nossas expectativas 
prévias cons iderave lmente. Quando 
se chega  a u m  ponto onde as  taxas 
de QSO começa m a ca i r, é porq ue os 
DXers não estão ma i s  com peti ndo u n s  
c o m  o s  outros, mas  c o m  propagação. 
Até certo ponto, acred ita mos que 
conseg u i mos isso, e foi notável ver 
o que  era possível, por exemplo, as 
estações do Rei no U n ido entrando no 
log com 5 watts ou menos, e antenas 
de fio s imp les ou vert ica is .  Os contos 
no refletor do C DXC eram encorajado
res, a exemplo  da h i stória de MMOBQI 
da cr iação de uma estação portát i l  
m u ito s im ples (mas  à beira-mar  -
não por acaso, é c l a ro) pa ra traba l h a r  
T32C em vár ias ba ndas em u m  prazo 
cu rt íss imo. 00 
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4W6A - TI MOR LESTE 
I LHA DE ATAU RO 

Entre 1 6  e 26 de setembro de 201 1 ,  Steve, 
9M6DXX, John,  9M6XRO, Ti m, MOU RX (QSL ma
nager), Anthony, MWOJZE, Bernd, VK2 1A, Ol iver, 
VK8DX e o l íder da exped ição, Stu ie, VK8NSB, 
proporc ionara m  ao m u ndo uma fa ntástica chance 
de lograr contato com um dos pa íses mais ra ros 
no m u ndo do DX: Timor Leste. 

O t ime in ic iou seu p laneja mento reun indo 3 
transceptores Elecraft K3, 1 tra nsceptor E lecraft 
K2, 2 amp l ificadores l i nea res Elecraft KPASOO, 1 
amp l ificador l i near Acom 1 000 e um amp l ificador 
l i nea r Yaesu FL-2 1 00Z. Pa ra somar-se a esses 
refi nados equ ipamentos, o time ta mbém levou 
uma antena vertica l Tita nex para 1 60m com 24 
rad ia i s, um mastro da Spiderbea m de 1 8m com fio 
pa ra a ntena de % de onda para 80m com rad ia is  
de % de onda, uma antena vertica l R ipp letech 
com 4 rad ia i s  e levados pa ra 40m, outra para 30m, 
outra para 1 7m, um mastro da Spiderbea m de 
1 2m com fio pa ra antena d ipolo de meia onda 
pa ra 1 2m, um mastro da Spiderbeam de 1 2m com 
fio para antena d ipolo de meia onda para 1 Om, 

Bernd - VK2 1 A  e John  - 9M6XRO d i scuti ndo 

a estratégia q u e  ser ia  ut i l izada q u a n d o  

chegassem na i l h a  de Ata u ro. 
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Na seg unda  foto, da esq uerda para a d i reita:  9M6DXX Steve, MWOJZE Ant, VK21A Bernd, VK8NSB  Stu ie, 9M6XRO John ,  MOURX Ti m e VK8DX Ol iver 

CQ Zone: 28. ITU Zone: 54. Locator: P 1 2 9ts. IOTA Ref: OC-232 

uma a ntena vertica l Butternut H F6V-X 
para 1 O, 1 5, 20, 30, 40 e 80m com 1 8  
rad ia i s  e u ma a ntena G3TXQ Hexbeam 
feita por MWOJZE com 2 elementos 
pa ra 1 0, 1 2, 1 5, 1 7  e 20m. 

A despeito da  p ropagação não 
ter dado " m u ita co l he r  de  chá" pa ra 
a América do S u l , 80 bras i l e i ros 
afortu nados conseg u i ra m  contato 
com 4W6A, conforme o q u a d ro na 
pág ina  ao lado.  

Por  fi m, o t ime logrou u m  tota l de 
4 1 .36 1 QSOs, sendo que a Ãsia ficou 
com 35,3% dos QSOs, seguida pela 
Europa com 34,5%, pela América Norte 
com 23,4%, pela Ocea n ia  com 5%, pela 
América do Sul com 1 ,  1 % e pela África 
com 0,7%. Im 
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Band 
1 60 
80 
40 
30 
20 
1 7  
1 5  
1 2  
1 0  

Total 

Band/Mode breakdown 
cw PH RTTY Tota l 
508 o o 508 
985 1 298 o 2283 
1 802 1 423 o 225 
2422 o o 2422 
1 448 4552 o 6000 

2006 3 0 1 8 1 1 8 1  6205 
3433 5477 27 893 7 
3472 2040 8 5520 
2878 33 83 o 626 1 

1 8954 21 1 9 1  1 2 1 6 4 1 3 6 1  

www.cq magazine.com.br  



Estações PY 
trabal hadas 
1 PY2XB 

2 PY7ZZ 

3 PP5EG 

4 PY7ZY 

5 PY40G 

6 PP5BK 

7 PT7AG 

8 PY6KY 

9 PY2 NA 

1 0  PY5 HOT 

1 1  PT7ZT 

1 2  PY6KW 

1 3  PV8DX 

1 4  PT2CC 

1 5  PT7CB 

1 6  PT7CG 

1 7  PY2 RO 

1 8  PY5 1 P  

1 9  PY5WD 2 

20 PPl CZ 

2 1  PY6RT 

22 PP5VB 

23 PY2 BW 

24 PR7DZ 

2 5  PY2ADR 

26 PY2S P  

27 PP5ZB 

28 PP5BI  

29 PY6HD 

30 PY7RP 

3 1  PS8DX 

32 PR7AR 

33 PT7YV 

34 PW7T 

35 PV8ABC 

36 PU8WWW 

37 PY2WC 

38 PS7AB 

39 PY5SP 

40 PS8ACL 1 

4 1  PY2SE 

42 PS7DX 

43 PY2 PA 

44 PY l NX 

45 PY l CX 

46 PY2AA 

47 PY2 PS 

48 PY2YU 

49 PY2 N DX 

50 PY2 NZ 

5 1  PY5KA 

52 PY5 BLG 

53 PR7AP 

54 PY2WAS 

55 PYl N B  

5 6  PY2XAT 

5 7  PY20U 

58 PT7AZ 

59 PT7WA 

60 PY6AWU 

69 PS8RF 

70 PY7XAF 

7 1  PU5ATX 

72 P U 5AAD 

73 PS8CC 

74 PS8NF 

75 PV8AA 

76 PY2XV 

77 PY2YP 

78 P P5WT 

79 PT7AK 
80 PY3VK 
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. . l�EPÚBLICJ.\ DEMOCl�\TIC ® DE TIMOI� LESTE 
J)ISTl�ITO llll l ,  SUB DISTRITO ATAÚI 

SEDE DO SUCO BELOI 1 

No topo: Pa ine l  identifica ndo a i l h a  de Atau ro e logo depois  a ntena vertica l  pa ra 1 Sm.  

Ac ima :  Outro â n g u l o  do  shack e quadro resumo da popu lação loca l .  
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DXismo 
A propagação vai 
continuar boa em 201 2? 

O a n o  de 20 1 2 está a penas  começa ndo, mas  

já  sabemos teremos as  me lhores cond ições 
de  propagação dos ú lt imos 1 O a nos!  Não é 
chute, nem excesso de ot i m i smo. A j u st ificativa 
pa ra uma previsão de propagação m u ito boa 
em 20 1 2  é p u ra c iênc ia .  O prog resso do do 
atu a l  c ic lo  so la r i n d ica que a propagação va i  
cont i n u a r  mel horando pelo menos até o fi m  do 
a no. Mas  o que é c ic lo  so la r  e qua l  sua  re lação 
com a propagação das  ondas  de rád io?  

O Sol ,  a lém de ser nossa pr inc ipa l  fonte 
de ca lo r  e a l i mento, ta m bém infl uenc ia  
d i reta mente a propagação das  ondas  de rád io. 
A at iv idade so l a r, ou  seja a rad iação em it ida pelo 
sol ,  exerce papel  fu nda menta l a s  com u n i cações 
por rád i o  na  Terra .  Porta nto, o Sol  tem i nfl uênc ia  
d i reta na  propagação. 

Não vou entra r  em m u itos deta l hes técn icos 
sobre como isso fu nc iona ,  mas vou a p resenta r 
a l g u n s  conceitos prát icos q u e  o aj uda rão a 
entender  porq ue a propagação esteve tão ru im  
nos ú l t imos a nos e porq ue me lhorou tanto nos  
ú lt imos  meses. 

so la res na s u perfíc ie  do Sol. Ele pe rcebeu que 
a cada 1 1  anos, o n ú mero de  manchas  sola res 
sa ía de um n ú m ero mín i mo, pa ssava por u m  
p ico, e voltava para o m í n i m o  n ova mente. Os 
c ient istas dera m  pa ra este fenômeno o nome 
de C ic lo  So la r. 

Desde então, fora m contados 23 c ic los  
so la res. A fi g u ra aba ixo mostra o n ível de 
at iv idade sola r  nos ú lt imos 3 c ic los  (2 1 ,  22 e 23 ) ,  
q u e  at i n g i ra m  seus respectivos p icos nos anos  
de 1 980, 1 99 1  e 2002. 

OUTRO CONCEITO: PROPAGAÇÃO 
E ATIVIDADE SOLAR 

A propagação é fortem ente infl uenc iada 
pe lo So l .  Por  exemp lo, as  bandas  ba ixas ( 1 60, 
80 e 40m) perm item contatos a longa  d i stâ nc ia  
somente a no ite, q u a ndo o So l  não está p resente 
no horizonte. D u ra nte o dia,  os ra ios so la res 
formam u m a  camada ion izada  q u e  a bsorvem 
s i na i s  de rád io a ba ixo de 1 O M Hz. 

A lém dessa var iação d i á r ia ,  a at iv idade 
d u ra nte o c ic lo  so la r ta m bém infl u enc ia  
d i reta mente as  ba ndas  ma i s  a ltas .  Por exe m p l o, 

O PRIMEIRO 
CONCEITO: CICLO 
SOLAR. Solar  Cycle Va riations 

Tudo começou com 
a cu r ios idade de G a l i l eo 
G a l i le i ,  q u e  em 1 699 
passou a o l h a r  pa ra o 
So l  e conta r e reg i stra r 
a s  peq uenas  manchas  
esc u ra s  em sua  
su perfíc ie .  Desde então, 
estas ma nchas  são 
reg istradas  e estudadas  
pe los c ient i stas .  Mas  
somente em 1 843, 
q u e  S a m uel. H e i n ri ch  
Schwa b� q u e  e�udou 
estes dados por 1 7  a nos, 
notou u ma va r iação 
per iód ica no n ú m ero 
méd io  de manchas  

N 
E 1 367 
� 
'-' 

(J.) u 
e 
ro 1 366 -

-o 
ro L.. L.. 
L.. - 1 j 1 

� 1 365 - l rrad iance ( a /annJa ) Solar  F l a: re 1 rdyx -Cf) 
Sunspot O bservations 1 O.7 Radio Flux 

1 975 1 980 1 985 1 990 1 995 2000 2005 1 
A fi g u ra mostra o n ú m ero de at 1v 1dade so lar  nos  c ic los  2 1 ,  22 e 23  

representada pe lo n ú m ero de manchas  so lares (SSN) ,  
fl uxo de rad iação 1 0,7cm, e o índ ice de F l a re. (fonte. w1k1ped1a) 
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as bandas  de 1 5 e 1  O metros perm item 
contatos mais fáceis a longa d i stâ nc ia  
q uando  o c ic lo  so l a r  está no máx imo 
do que q u a nto está no mín i mo.  
A exp l i cação está no fato de q u e  
o s  s i n a i s  de rád io prec i sam refleti r  
na Ionosfera para a l ca nçar  longas  
d i stâ nc ias .  A Ionosfera só conseg ue  
fu nc iona r  como u m  "espe l ho" pa ra 
as ondas  de rád io  se estiver ion izada 
pe los ra ios so la res. De u m a  mane i ra 
gera l ,  q u a nto ma i s  at ividade so la r, 
m e l h o r  será a propagação das  ondas  
de  rád i o  ac ima de 1 O M Hz. 

Con h ecendo estes do is  
conce itos, va mos entender  porq ue  
a propagação esteve tão  ru i m  nos  
ú l t imos anos  e porq u e  está cada  vez 
me lhor  recentemente. 

TRANSIÇÃO E NTRE OS 
CICLOS SOLARES 23 E 24 

A tra n s ição entre os c i c lo  23  e 24 
fo i at íp ica .  Gera l mente, o i nterva lo 
entre o fim de um c ic lo  e o i n íc io do 
c ic lo seg u i nte leva cerca de  6 meses .  
Por m otivos a i n d a  desconhec idos 
pe los c ient istas, a t ra n s ição entre os 
c ic lo  23  e 24 levou 3 longos  e a m a rgos 
a nos sem propagação. 

E n t re 2006 e 2008 ,  
e x p e r i m e nta m o s o m a i s  l o n g o  
p e r í o d o  d e  m i n 1 m a a t i v i d a d e  
s o l a r  re g i st r a d o  n o s  ú l t i m o s  1 5 0 
a n o s .  Fo ra m a s  p i o res  co n d i çõ e s  
d e  p ro p a g a çã o  d e s d e  q u e  La n d e l l  
d e  M o u ra i n v e n t o u  o rá d i o !  A 
b a n d a  d e  1 O m pa ssava  m e s e s  
s e m  q u a l q u e r  s i n a l  DX ( d e  l o n g a  
d i stâ n c i a ) .  As  b a n d a s  d e  1 5  e 
2 0 m  s ofre ra m m e n os ,  p o r é m  os  

Gazeta DX 
VP6T (Pitcairm lsland) - Entre 20 

e 29 de jane i ro, 6 operadores esta rão 
no ar em Pitca i rm l s l and ( IOTA OC-044) 
com o objetivo de dar  a oportun idade 
aos DXi stas traba l ha rem essa 
ent idade DXCC extremamente ra ra. 
E les p lanejam opera r com 3 estações 
d u ra nte 24h em todos os nove d ias  
enqua nto estiverem na i lha .  Atenção 
espec ia l  será dada para as  bandas 
baixas. Mais i nformações no s ite 
http://www.vp6t.org/ 
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Evo l ução de todo o c ic lo  23  e pa rte d o  c ic lo  24 (até novembro de 2 0 1 1 )  

c o n tatos  e r a m  e s c a s s o s  e c o m  
i n te n s i d a d e  m u i to  b a i x a .  

F i na l mente em jane i ro de 2008, os 
c ient istas re l ata ra m a observação da 
p r ime i ra mancha sola r  do novo c ic lo. 
Desde então, a at iv idade sola r tem 
cresc ido, mas de forma t ím ida .  Entre 
2009 e 20 1  O, as cond ições já estava m 
bem me lhores, mas  a i nda a ba ixo do 
esperado. As a bertu ras nas  bandas  
a l tas era m  c u rta s e esporád icas .  

Somente em 201 1 ,  os 
rad ioamadores puderam desfruta r 
de cond ições rea l mente boas de 
propagação por per íodos ma i s  
longos  e cons i stentes. O p rog resso 
do c ic lo  so la r  permit iu  que até 

H K0NA (Malpelo ls land) 
D u ra nte 1 5  d i a s, dezoito operadores 
de  8 pa íses, i n c l u i ndo um operador 
do Bras i l  (Peter, PP5XX), esta rão no 
a r  em M a l pe lo  l s land pa ra rea l iza r 
u m a  das  ma io res DXped ições de 
20 1 2 . As datas  a p roxi madas pa ra a 
operação são:  1 2/jane i ro/20 1 2  - 5 ou 
6/fevere i ro/20 1 2 . I nformações no s ite 
http://hkOna .com/ 

PSSF ( I lha  Santana de Fora) - A 
estação PS5F, operada por PP5BK, 

mesmo a banda de 50 M Hz - ta mbém 
chamada de banda mág ica - voltasse 
a ter at iv idade, coisa que não ocorr ia 
desde 2004.  Vá r ios DXi sta s bras i l e i ros 
já con seg u i ra m  contatos com a 
América do Norte, E u ropa,  Áfr ica e 
até mesmo Ás ia .  

Porta nto, temos pe la  frente um 
ano  com m u ita propagação, i n c l u i ndo 
boas su rpresas em 28 MHz e na 
banda mág ica de 50 M Hz. Aproveite 
para esta r atento no  rád io  pa ra fazer 
contatos ra ros e emociona ntes. Estas 
cond ições devem a i nda me lhorar  
até 20 1 3-20 1 4, q u a n d o  será o p ico 
máx imo do c ic lo  24, e a at iv idade 
sola r volta rá a d i m i n u i r  até 2020.  

PP5 BZ, P P5VK, P P5ZB, PU5ATX e 
PY30Z, esta rá no entre 3 e 6 de 
feverei ro na i l ha  de Sa nta na  de  Fora 
( IOTA AS-088) nas ba ndas  de 40 a 1 Om, 
nos modos SSB/CW e possive l mente 
i n c l u i rão RTTY. QSL v ia PP5 BZ. 

S92DX - S9CW - S9SX (São 
Tomé & Príncipe) - Dois  operadores 
esta rão com d uas  estações dedicadas 
pa ra 50MHz na  I l ha das  Ro las, no 
l i tora l de São Tom é  & Pr ínc i pe, para 
a p roveita r propagação F2 q u e  deve 
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CO NTESTES 

ocorrer p r i n c i pa l mente e m  ma rço. 

As l i cenças,  v i stos e reservas de voo 
e hotel já estão toda s  confirmadas. 

Procu rem por e les  nas  freq uênc ias  de 
50. 1 05 em SSB  e 5 0 . 1 05 ,7  em CW. 

TXSQ (Cl ipperton ls land) 
Um t ime i nternac iona l  com l a rga 
exper iênc ia  em g ra ndes DXped ições 
estará em C l i p perton l s l and em 
ma rço de 20 1 2 . O t ime usará 
tecno log ia  de ponta pa ra enviar  via 
saté l ite i nformações sobre cada QSO 
e a p resenta- las  na  i nternet através 
do s i stema DXA (fig u ra ao lado) .  

Pa ra mais  deta l hes  sobre a operação, 
datas, t ime e eq u i pa mentos, v is ite o 
s ite http ://www.corde l l .o rg/C l/Cl_pa
ges/C l_Ma i n .htm I 

Com petições através do 
rád io:  porq ue pa rtic ipar? 

Há vários motivos que leva m 
mi l ha res de rad ioa madores a pa rtic ipar 
de com petições (tam bém chamado 
de contest) através do rád io. Aguns 
motivos são: 

Oportun idade de contata r estações 
ra ras. Nos fins  de semana de g randes 
contestes, as  ba ndas de radioa mador 
fica m lotadas de estações de vá rias 
pa rtes do mu ndo. Nestes dias de 
competição, encontrar estações ra ras 
é re lativa mente mais  fác i l  do que no 
resto do a no. 

Med i r  sua própria hab i l idade 
operacional  e a capacidade técn ica de 
sua estação. Partic ipando anua l mente 
destas com petições, você poderá 
med i r  sua evo lução comparando seus 
resu ltados conqu i stados a cada ano. 
Mu itos competidores se com prometem 
a fazer mais  QSOs, ou mais pontos a 
cada ano, sempre competindo consigo 
mesmo, sem a necess idade de ter u ma 
estação de u lt ima geração, com os 
melhores rádios e as melhores antenas. 

Porém, há m u itos outros motivos 
que leva m os rad ioamadores a 
partic ipar de com petições, o pr inc ipa l  
deles é d iversão. 

Os pratica ntesdo rad ioa mador ismo 

esportivo, ta m bém cha mados de 
"contestei ros'; a pesa r de gostarem de 
com petição, são su rpreendentemen
te a m igáve is  e d i spostos a aj udar  os 
novatos. D iferente de outros esportes, 
as  com petições rad ioamadorísticas 
req uerem m u ita cooperação entre os 
com petidores, pois cada contato só 
pode ser rea l izado se houver  outro 
com petidor do outro lado no rád io. 
Ou seja, cada com petidor precisa dos 
demais com pet idores pa ra fazer ma is  
pontos. O resu ltado é que  todos es
tão sempre d i spostos a com pa rti l h a r  
s e u  conhec imento c o m  você e aj udá
- lo a a l cançar  suas metas, e d iverti r ao 
longo do ca m i n ho. 

Os conteste i ros  desenvo lvem 
a l g u mas  h a b i l idades  i m p resc i n d íve is  
e n q u a nto pa rt ic i pam de  com petições 
no  rád io. D u ra nte a s  com petições 
ele p rec isa  fazer m a i s  contatos no  
mesmo período de tem po, então 
os com pet idores a p rendem a ser  
ma is  efic ientes e n q u a nto t ra n s i m i 
tem as i nfo rmações necessá r i as  pa ra 
va l i d a r  cada contato. Neste p rocesso 
de  a p rend izado, o operador  a d q u i re 
natu ra l me nte a h a b i l i dade  de passa r 
a i n formação de  forma a c u rada  
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( sem e rros) e conc i sa  (em poucas  
pa l avras ) .  Estas  h a b i l i dades  pod e m  
ser  dec i s ivas e m  s i tuações de  
emergênc i a  e sa lva m e nto. 

A afi rmação "eu não ten ho uma 
estação boa para contest" é u m  m ito. 
A imensa ma ioria dos com petidores 
tem estações pequenas e s imples, 
geral mente 1 OOWatts e a ntenas de 
fio. As estações g ra ndes representa m 
menos de 1 % do tota l de competidores. 
Basta chamar CQ d u rante uma 
com petição pa ra te r  vár ias estações 
respondendo ao seu chamado, pois 
você será "carne nova" pa ra todos os 
demais competidores. 

" I sso é rá pido demais'; verdade, 
mas quem d ita o r itmo dos seus 
contatos é você. No i n íc io das grandes 
competições do ano (CQ WPX ou CQ 
WW), todas as estações estão tentando 
fazer o maior n ú mero de contatos 
possível, mas depois de a lgumas 
horas de competição o ritmo d im inu i  
e as estações começa m a procura r  por 
estações casua is, como a sua.  Então é 
sua vez de d itar o ritmo. Em CW, basta 
transmit i r  mais  lentamente pa ra ind icar  
aos demais com petidores que você não 
copia s ina is  m u ito rá pidos, se a lguém 
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enviar  enviando mu ito rá pido, não 
hesite em ped i r  QRS (transmita mais 
devagar) .  Em fonia, peça pa ra repet i r  
sempre que não entender qua lquer 
informação. A grande ma ioria dos 
com petidores - g randes ou pequenas -
entenderão que você está i n ic iando nas 
com petições e lhe ajudarão a fechar  o 
contato. Afi na l, eles tam bém precisam 

do seus pontos! Procu re pratica r em 
com petições menores pa ra esta r mais 
prepa rado nas g randes com petições. 

P rovave l m ente você já se 
deparou com a l g u m a  com pet ição 
ao  l i g a r  seu rá d i o  nos fi n s-de-se
m a n a .  É, p rat ica mente todo fim de 
semana  há  com petições no  rá d i o, 
m u itas vezes m a i s  de u m a  ao mesmo 

tem po. Pa ra  saber  qua l  com pet ição 

está acontecendo e acessa r o 

reg u l a m e nto pa ra entender  o q u e  
está acontecen d o, acesse u m  dos 
s ites:  h ttp ://horn u cop ia .com/con
testca l /  ou http ://www.sk3 bg .se/ 
contest/ 

Boa d iversão e nos vemos no 
próxi mo contest! 

CONTESTES - RESULTADOS RECENTES 

Resu ltado 
CQWW CW 
20 1 0 

O resu ltado do CQWW CW 2 0 1  O 
trás vá r ias  estações b ras i l e i ra s  em 
desta q u e  no cen á rio  m u nd i a l .  

A L L  BAN O NÃO-ASSISTIDO 
Os vencedores b ras i l e i ros fora m :  

PTST (Op. PY2N DX) como SOAB H P  e 
PY2NY ç:omo SOAB LP. Apesar  de não 
haver nen h u m  destaque  b ras i l e i ro 
na categor ia A l i  Band H P  ou LP no  
Top M u n d ia l, o Wa lter PY4ZO - como 
todo bom m i ne i ro - correu por fora 
e fat u rou  o p r ime i ro l u g a r  b ra s i l e i ro 
e su l -a m e rica no da  categor ia  SOAB 
QRP, com seus 5 Watts. 

SINGLE BAN O NÃO-ASSISTIDO 
E m  1 O m,  o M a rce lo  PY2 NA, 

opera n d o  como PW2 F fo i o ca m peão 
m u n d i a l  H i g h  Power e PY2MTS 
ficou como # 1  Low Power no B ra s i l , 
seg u nd o  s u l -a m e rica n o  e e m  tercei ro 
m u nd i a l .  Out ro b ra s i l e i ro, To m  
PY2YU, opera n d o  a ZXSJ ta m bé m  
l evou o c a m peonato m u nd i a l  H P  
e m  2 1  M H z  e o S o n i ,  PY l N X  fo i o 
ca m peão b ra s i l e i ro Low Power. E m  
2 0 m ,  o p r i m e i ro l u g a r  b ra s i l e i ro 
fo i pa ra o R i o  Grande  do  S u l ,  pe los  
ouv idos  afiados  do  Toledo, PY3 DX, 
e n q u a nto o J u n io r, PY l J R, opera n d o  
na  b o a  terra ba i a n a  c o m o  ZY6Z fo i 
o c a m peão b ra s i l e i ro Low Power. 
As ba n d a s  d e  40 m e 80 m H P  não 
t ivera m p a rt ic i pa ntes .  O ca m peão 
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b ra s i l e i ro 40 m LP  fo i P P 7 LL.  O 
Ade m i r, PY2 S P  ent rou  e m  1 60 m 
H P  e com a penas  4 QSOs fi cou  em 
p r i m e i ro l ugar  nac iona l  n a  Top Band .  
ALL BAN O ASSISTIDO 

O ca m peão b ras i l e i ro SOAB(A) H P  
fo i Fe l i pe, P Y l  N B  com u m a  peq uena  
d iferença sobre a PS2T operada pe lo  
Vi l l e  ( PY2ZEA/OH2MM),  o fi n la ndês 
mais  b ras i l e i ro q u e  exi ste. Opera ndo 
A l i  Band Ass ist ido Low Power, o A lex, 
PY2SEX fo i p r ime i ro l u g a r  b ras i l e i ro e 
su l -a me rica no, a l é m  de  se pos ic ionar  
em q u a rto lugar  m u nd i a l .  

S INGLE  BAN O ASSISTIDO 
E m  1 Om,  operando LP, o PY2XC 

fo i o cam peão no B ras i l .  O vencedor 
b ra s i l e i ro HP e m  21 MHz fo i PY2WB, 
operando  como PX2A; e o vencedor  
LP fo i PY2TIM;  a inda na banda de 1 Om,  
o C l áud io, PY l CMT operando QRP fo i 
o cam peão bras i l e i ro e su l-a merica
no  e tercei ro co locado no m u ndo. A 
categor ia  1 5  m Ass ist ido QRP ta m bé m  
foi m u ito bem representada p o r  outro 
con hec ido QRP ista, José Gera l d o, 
PUSATX q u e  sag rou-se cam peão 
m u n d i a l .  E m  20 m, o para i ba n o  I ra ,  
PR7AR log rou-se ca m peão b ras i l e i ro 
H P  e o Car los, PY4XX venceu na  
categor ia  SOSB20m (A) LP. O Gomes, 
PY2H L, operando como SOSB40m(A) 
H P, ficou em pr ime i ro l u g a r  nac iona l .  
N o  norte do Bras i l ,  o Pa u l o, PV8DX 
su perou sua própr ia m a rca e g a ra nt iu  
m a i s  u m a  vez o p ri m e i ro l uga r  
nac iona l  HP  n a  To p  Band .  

M U LTI OPERADOR 
Na  categoria Mult S ing le  {M/S),  a 

PW2D operada por PY2B K, PY2ZXU, 
PY2MTV e PY2LSME - ficou em 
pr ime i ro l uga r  bras i le i ro. Com um t ime 

g rande de operadores: PT7CG, PT7DX, 
PT7WA, PY2QI ,  PY4WAS, PY7RP, PY7XC, 
PY7ZY e PY8AZT - a PW7T, do ForDX, 
ficou em pr ime i ro l u g a r  b ras i l e i ro, 
seg u ndo su l-a mericano e sexto 
m u nd ia l  na categoria M u lt-Two. A 
PT2CM, operada pelos rad ioamadores 
PY l DX, PY l VOY, PY2MC e PT2ZUY -
ficou em pr ime i ro l uga r  no Bras i l  como 
M u lt-Op Mu l t-TX. 

Este ano, as seg u i ntes estações 
esta be lecera m novos recordes su l 
-america nos e m  suas  categor ias :  
ZXSJ (PPSJR) SOS B l  S m  H P; HKl  R 
SOSB (A) 1 S m  H P; H K l  X SOAB(A)20m 
H P; PW2B ( PY2H L) SOSB (A)40m H P  e 
PV8DX SOSB (A) l 60m H P. 

WO R L D  
S i n g l e  O p e rato r 

H i g h  Power  
A l l B a n d  

28 M H z  
PW2 F  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  489 , 5 80 
C E 1 /K7CA . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  387 , 25 1 
Z B 2 X  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  307 , 983 

21 M H z  
ZX5J . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 , 306 , 5 1 6 
VK6 LW . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  998 , 2 00 
9 K 2 H N  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  797, 860 

Low Powe r 
Al l B a n d  

28 MHz  
CW30 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  248 ,847 
P Y 2 M T S  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 74 , 5 6 1  
VR2EH . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 03 ,329 

Ass i s t e d  
Low Power 

A l i  B a n d  

W P 3 C  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 , 0 8 7 , 74 4  
VP9 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 , 4 9 2 , 4 2 4  
KS1 J . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 . 3 7 1 . 0 8 2  
PY2SEX . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 . 2 4 1  , 3 0 8  
K3AU . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 . 04 7 , 520 
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RESULTADO BRASILE IRO 
COMPLETO 

-• 

PT5T A 7.068.498 4630 

P P l C Z  1 .658.790 2 1 89 

PV8AA 96.336 497 

PPSJY 9 1 .368 363 

PY4HO 50.344 1 94 

PY2NFE 1 5 .244 97 

PY2KP 1 1 .524 6 1  

PY2LCN 6.264 83 

PY3UA 480 1 4  

PW2F 28 489.580 1 3 72 

ZX5J 21 2 .306. 5 1 6  4 1 49 

PY3AU 1 3 3.422 438 

PY3DX 1 4  848.585 2 1 23 

PV8ADI 1 8.666 225 

PY25P 1 ,8 40 4 

'PY2NY A 1 .533 .870 1 63 3  

'PY9MM 554.664 875 

'PR7HR 86.229 274 

'PU5MD 56.202 1 98 

*PY2FN 26.344 1 78 

*PY2Tl 1 6.745 76 

•PY2XAT 1 3 .943 1 22 

•PY70J 8.296 53 

"PVSAAS 7.872 57 

'PU20TN 6.090 74 

'PY3/PY1 AMF 3.976 92 

'PR7PO 2.700 3 1  

*PY2RX 1 .863 39 

'PY2MTS 28 1 74.561  664 

'PV8A8C o 4 

"PY l N X  2 1  537.280 1 1 76 

'PP5KR 3 5 1 .633 1 497 

'PY58LG 34.472 1 96 

'lY6Z 1 4  29.370 2 1 1  

'PY4ZF 24.461 1 58 

'PP5EJ 575 1 8  

'PP7Ll 7 1 7 .095 95 

,....PY4ZO A 5 9 . 1 6 0  1 96 

.... PY6KY 32.509 221 

• 11::.i • • • "" ... ' '  
1r.r.1 ·.; " • • 

PY l N B  A 4.232.676 2655 

P52T 4 . 1 1 6.028 2677 

PYSFB 1 . 1 55 .330 1 1 05 

PV8DR 1 .520 39 

PX2A 2 1  881 .825 1 79 1  

PY2ADR 2 1 1 . 1 04 583 

PR7AR 1 4  1 96.672 930 

PY2KJ 1 8.648 1 1 5  

PW28 7 343.854 1 0 5 1  

PV8DX 1 ,8 24.380 2 1 2  

'PY25EX A 2 .241 .308 1 5 58 

'PY30Z 3 1 9.495 728 

�PY20Y 20.520 100 

'PP2RON 9 . 1 3 5  8 0  

*PY2XC 28 56.952 3 1 2  

"PY2TIM 21 1 88.595 801 

'PY4FQ 1 6.308 1 07 

*PU8TEP 1 1 .505 1 2 9  

*PU4HUD 4.9 1 4  5 3  

1PY4XX 1 4  49.980 259 

"PYI ZV 1 6.720 1 24 

.. PPSAX 9.240 1 1 4  

,...PUSATX 2 1  7 .239 89 

�PP5VX 2 .233 43 

.. PYl CMT 28 2.784 48 

Operadores: 

PW2 D: PY2BK. PY2ZXU, PY2MTV, PY2LSM 

PY2A5S: PY2AXH 

Operadores: 

PW7T: PT7CG, PT7DX. PT7WA, PY2QI, PY4WAS, 

PY7RP, PY7XC, PY7ZY, PYSAZT 

Operadores: 
PT2CM: PYl DX, PYl VOY, PY2MC, PT2ZUY 

1 4 5  3 8 4  (OP: PY2NDX) 

85 230 

31 41 

50 9 1  

4 4  8 0  

32 42 

36 50 

23  35 

6 6 

29 1 0 1  [OP: PY2NAI 

40 1 5 1  [OP: PY2YU) 

26 85 

38 1 1 9  

1 2  22 

4 4 

99 243 

65 1 77 

43 1 00 

38 76 

38 51 

34 51 

26 47 

26 3 5  

27 37  

1 7  25  

26 30 

1 7  1 9  

1 4  1 3  

27 66 

1 1 

34 1 26 

23 70 

1 6  46 

23  43 (OP: PYl J R) 

2 1  40 

1 1  1 4  

20 45 

47 89 [QRP) 

22 37  (ORP) 

r'.h�' 
• ::':r• .. 

1 3 2  442 

1 3 8  4 1  O (OP: PY2ZEA) 

1 1 0  279 

1 0  9 

38 1 3 7  (OP: PY2W8) 

37 1 07 

29 83 

20 43 

30 96 (OP:  PY2Hl) 

1 3  3 3  

1 4 2  396 

54 1 03 

44 70 

2 7  36 

24 48 

25  74 

1 8  3 6  

1 6  23 

1 2  30 

30 72 

2 7  53 

18 26 

1 9  38 (QRP) 

1 3  1 6 (QRPI 

1 1  1 8 [QRPI 

S ina l "*" i n d ica Low Power 

CQWW 
SSB 20 1 0 

Pouco m a i s  de 1 O meses a pós a 
rea l ização do CQWW SSB 20 1 0, os 
org a n izadores d ivu lgam o resu ltado 
na CQ Magaz ine de Agosto/20 1 1 . A 
faça n h a  merece destaque  porq ue  
fora m ma i s  de 6.500 logs  recebidos. 

Todos os logs fora m processados e 

ver ificados de modo q u e  cada pa rti
c i pa nte recebesse o recon hec imento 
que mereceu pe lo seu esforço na 
com petição. Fora m 6.566 logs, 
dos q u a i s  a penas  1 20 não fora m 
e letrôn icos viva os tem pos 
modernos !  Porta nto, a lém de todos 
os part ic ipa ntes, os org a n izadores e 
patrocinadores do CQWW estão de  
para béns !  

BRASILE IROS EM DESTAQU E  
M U N DIAL (TOP S)  

S I NGLE  OPERATOR H IGH POWER 
28 M H z  
L U  1 H F. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  941 ,829 

PWSG . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  729,35 5 
ZS6TQ . . . . . . . . . . . . . . . . .  . .46 1 ,992 
21 M H z  
H C8A . . . . . . . . . . . . . . . .  3 ,565,674 
ZX5J . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 ,3 0 1 ,308 
KH 7Y . . . . . . . . . . . . . . . .  1 ,259, 1 80 

S I NGLE  OPERATOR LOW POWER 
21 M H z  
ZV2C . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  687,40 1 
H l 3 K  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  605,968 
7Z1 SJ . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5 3 1 ,872 

ASS I STED H I G H  POWER 
A l i  Band 
ER0WW . . . . . . . . . . . . . . . .  7,862,990 
KP3Z . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5 ,644, 1 42 
PY 1 N B  . . . . . . . . . . . . .  , .. , 5 ,558,720 
ZX2B . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5 ,533 ,276 
O E4A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5 ,3 7 1 ,993 

ASS ISTED LOW POWER 
A l i  Band 
YU 2A . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 ,5 1 6,63 1 
PY2SEX . . . . . . . . . . . . . .  2,430,330 
YT9A . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .2 ,  1 88,04 1 
9A3XV . . . . . . . . . . . . . . . . .  2,026,640 
N P30 . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2,005,5 2 1  
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ASS I STED Q R P  

A l i  B a n d  
RW3AI . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  222 ,952 

HA7YS . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 90,384 
S08T... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  90,093 
PU 5ATX . . . . . . . . . . . . . . . . .  75 ,03 3 
HA7VK . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .36,822 

M u lt i -Operator 
Two Tra nsm itter 
CN3A . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 3,320,736 
CR3A . . . . . . . . . . . . . . . . .  32,470,760 

PW?L . . . . . . . . . . . . . .  1 8,244,437  
KC l XX . . . . . . . . . . . . . .  1 5 ,936,950 
LPl  H . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 4, 556,432 

Resultado Bras i le i ro 
CQWW SSB 201 0 

N o  tota l ,  1 2 1 estações b ra s i l e 
r i a s  a p a recem n o  res u l tado 20 1 O .  
Um desta q u e  a pa rte pa ra PY5QW 
que esta be leceu  um n ovo recorde 
S u l a m e r i ca n o  pa ra a categ or i a  
S i n g l e  O p  Ass i sted HP  S i ng  Ba n d  
80m com 1 .  1 04 pontos,  5 1  QSOs, 1 1  
Zo n a s  e 1 3  DXCC. . .  - . .. ; : 

o:o 
PY20E A 2.803.374 2 7 7 4  n 2  2 8 7  

P P 5 J Y  3 0 1 . 2 2 4  5 2 2  1 5 8 

PYI SX " 1 2 8 

P Y I W S  3 4 6  67 98 

PY7VI 1 05 . 5 0 1  3 5 0  5 4  8 5  

1 98 2 1  2 1  (OP: PVSDX) 

34 43 

PY2LCN 2 1  2 7  

PVSADI 9.664 23 

63 

PWSG 1 894 3 2  1 1 7  ( O P :  PPSWG) 

PV8ABC 20.384 1 7 3 39 

PU2SGL 688 

PU3AGF 264 

PU2YMH 1 8 7 

ZXSJ 21 2 . 3 0 1 .308 4 4 1 4 1 5 1  (OP: PPSJR) 

PR2B " 9 7 8 . 5 5 8  2 1 8 1  1 2 5  OP: PY2LSM) 

PR7AE 7 6.579 6 5  

PR7AP 6 . 5 3 1  

PV8DX 1 . 8 2 . 7 8 3  4 7  

"PY9MM 358.992 690 62 

"PY2MR 5 1 . 1 8 3  1 8 7  4 8  

47.382 201 " 63 

"PVSAX 34.707 2 2 8  4 4  

"PY2TKB 33.800 2 3 8  3 9  65 

0PY30Z 20.803 1 3 3 

0PP5EJ 20.748 1 24 55 

"PY I C D  1 8 .860 2 3 2  1 6  3 0  

'PY2ASS 1 49 30 36 (OP: PY2AXH) 

"PY I GQ 1 1 2  3 3  34 

"PY2MPG 8 0  2 7  3 0  

"PY3DJB 1 0.944 3 5  

•PY l C X  9. 2 1 6  1 0 1  2 3  4 1  

"PY l DO 8. 5 1 7  9 5  " 2 7  

"PY3Tl0 7 .4 1 0  7 2  2 6  3 1  

"PV8AZ 6.820 7 5  2 8  3 4  

"PY25El 52 1 9  3 1  

"PY3FBI 5 . 2 8 2  1 9  1 9  

"PV8AA5 4.002 55 25 33 

ºPVSRF 3.984 1 9  2 9  

ºPY l PDF 3.872 2 1  2 3  

"PY2DU 1 . 5 1 8  2 4  " 1 2  

"PP5NS 380 1 6  1 0  1 0  

"PY3KIM 15 6 5 

ºPU2LEP 2 8  263.280 8 3 6  2 9  9 1  

ºPUI MMZ 8 1 .600 445 2 4  " 
"PU2SDX 56.865 285 25 60 

ºPU2TRX 1 2 . 2 3 8  1 2 2  2 1  3 7  

"PU3KNG 1 0. 7 5 0  

ºPUl KTZ 7 . 3 5 9  1 08 1 4  1 9  
1 7  2 7  

"PU5AAD 5 . 7 1 5  2 7  
0PU8TLS 2.059 66 

ºPU2UJG 1 0  
ºPU2TIB 9 1 8  8 1 0  

ºPU2UTC 480 34 8 

345 
ºPU8TNT 208 6 7 

ºZV2C 2 1  687.401 1 7 7 1  3 2  1 l l (OP: PY2CX) 

ºPY28RA 200.0 1 6  688 

1 84.4 1 9  734 
"PY 1 Pl 1 5 .364 1 47 34 

ºPY2KPY 1 4. 1 1 0  1 88 1 3  2 1  
"PV8DR 7.544 1 90 1 3  
ºPY l RY 7 . 3 1 5  84 1 3  

5 7  1 2  

0PY5JO 570 " 
0PY4PW 204 1 2  8 
"PR7AYE 5 

*PY2 N Y  

ºPP7LL 1 .479 
ºPS8ET 3.876 45 14 43 
ºPVSIG 1 68 7 5 7 

3 , 7  
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PYl N B  

ZX2 B 

PV2P 

P P l C Z  

ZY2C 

ZV2K 

PS2S 

PYSKA 

PY3PA 

PY2LGR 

ZV2V 

PY2 N Z  

PYSRB 

PR7AR 

PY7ZY 

PTST 

PR70Z 

PYSQW 

�PY2SEX 

"PY2VM 

"PY2SE 

"PY2VZ 

"PP2RON 

"PY2LCD 

•py4)()( 

•rv2zv 

•PUl KGG 

"PY21ML 

"PY2LUC 

"PU4HUD 

"PY2TlM 

"PY4EK 

"PY2VRZ 

.... . .  

5.558.720 3425 1 42 438 

5.533.276 3720 1 3 2 386 (OP: PY2MNL) 

1 .944.972 2 1 1 7  1 03 245 {0P: PY2DY) 

1 .847.043 2 3 1 4  8 5  2 1 2  

1 .555. 1 88 1 6 1 9  1 04 2 5 7  {OP: PY2ADRJ 

795.981 1 074 99 204 (OP: PY2SHF) 

2 2 2 . 1 8 5  5 4 1  6 0  1 2 5  

77.490 342 38 5 2  

5 1 .555 2 1 7  5 1  5 4  

1 4.274 82 30 48 

21 46 1 .630 1 286 3 3  97 (OP: PY2LED) 

341 . 1 25 1 0 1 7  3 1  94 

88.576 283 3 2  96 

1 4  345.054 1 058 34 97 

1 84.287 454 3 6  1 0 5  

63 7.604 1 35 5  40 1 3 2  

1 44 . 5 3 1  558 26 75 

3,7 1 . 1 04 5 1  1 1  1 3  

2.430.330 2085 1 26 300 

6 1 1 .800 1 3 1 3  48 1 2 7 (0P: PY2DN ) 

3 1 6.404 727 64 1 24 

1 72.368 602 45 67 

1 1 2.480 353 54 94 

32.076 1 3 7  3 5  6 4  

1 7.340 1 73 

1 2 .450 1 0 7  

1 2 .432 1 1 5  

2 8  1 55.040 797 

1 1 3.040 494 

1 0.780 1 3 5  

2.280 44 

700 36 

21 3 1 1 .780 952 

57 .904 297 

2 . 1 6 0  63 

2 8  40 

3 3  42 

38 46 

54 

26 64 

1 6  39 

16 2 2  

2 9  90 

2 5  63 

1 3  1 7  

Multi Operador multi transmissor 
l nd Cat Pontos QSO Zon DX 
�-mmmimnmm� 

S ina l "*" i nd ica Low Power 

Russian 
DX Contest 
20 1 1 

G ra nde  part ic ipação dos 
bra s i l e i ros no R u s DX Contest deste 
ano. Apesa r da  propagação a i nda 
esta r a ba ixo do esperado para este 
per íodo, a at iv idade nas bandas  a ltas 
foi boa .  A p rove ita ndo a co l her  de chá 
da  p ropagação, o g rande desta q u e  
bra s i l e i ro no resu ltado m u nd i a l  foi 
exata m ente na banda de 1 O m .  O 
ca m peão m u nd i a l  S i n g l e  Operator 
S i n g l e  Band 28 MHz foi um ba iano de 
Fei ra de  Santana ,  H a m i lton, PY6 H D. 

www.cq magazi ne.com.br 

RESULTADO BRASILE IRO 
COMPLETO 

1 P52T 

2 PR5A 

1 PW7T 

2 PY2HL 

3 PY7ZY 

1 PY25EX 

PY2NY 

PY30Z 

1 PY4ZO 

1 PT2ZHA 

PY3AU 

PY4RG5 

1 PY2NA 

PR7HR 

PY4HO 

4 PR7AB 

5 PY21U 

l PY40G 

2 PV8A8C 

3 PY7VI 

4 PYlYL 

5 PY3PA 

6 PY5KA 

1 PV7M 

2 PR7AYE 

3 PY2VZ 

4 PY1 5X 

5 PV8AA5 

6 PY5FO 

7 PU3KNG 

8 PY3TIO 

l PY5QW 

2 PY2KJ 

1 PV2P 

2 PY6KY 

1 PY3YO 

2 PY2FSG 

MOST 2285 

MOST 28 

SOAB-MIX 2 9 1  

SOAB-MIX 1 5 5  

SOAS-MIX-LP 504 

SOAB-MIHP 43 

SOAB·MIX·QRP 50 

SOAB-CW 605 

SOAB-CW 1 93 

SOAB-CW 1 6 1  

SOAB-CW-LP 660 

SOAB-CW-LP 1 1 0 

SOA8-CW·LP 1 34 

SOAB-CW-LP 43 

SOAB-CW-LP 38 

50AB-558 695 

50A8-558 69 

SOAB-558 73 

SOAB-558 84 

50AB-558 49 

SOAB-558 1 5  

SOAB-558-LP 264 

50AB-558-LP 62 

SOAB-558-LP 50 

SOAB-558-LP 36 

SOAB-558-LP 5 1  

SOAB-558-LP 48 

SOAB-558-LP 37 

SOA8-558-LP 9 

5058-3.5 26 

5058-3.5 

SOSB-7 1 5 5  

5058-7 79 

5058-14 8 

SOSB- 1 4  

1 2508 303 

84 1 7  

7 4 1 4  1 90 

1 282 84 

693 5 2  

3 6 5 7  1 79 

2448 1 2 2  

2 4 1  1 9  

240 34 

2748 1 2 3  

1 1 2 1  64 

787 58 

3502 1 4 1  

475 5 1  

6 1  

83 2 2  

2 5  

3399 1 3 8  

278 34 

283 32 

339 24 

1 93 24 

24 

1 1 3 5 82 

2 2 7  3 5  

252 2 7  

235 2 3  

1 54 37 

1 42 23 

74 1 5  

1 1 0  1 8  

20 

906 

2 5  

57 

3 PY2EYE 5058-1 4  

1 PW20 

2 PT5T 

3 P P I C Z  

4 PY2ZR 

5 PY4FQ 

6 PY4XX 

7 PY5DC 

1 PY6HD 

2 PY2XC 

3 PY2TI<B 

4 PU2UTC 

5 PU8Tl5 

6 PY5A5 

7 PU35VA 

1 PY4CHM 

2 PY70J 

3 PY7GK 

SOSB-21 

5058-21 

5058-21 

5058-21 

50SB-21 

SOSB-2 1  

SOSB-21 

5058-28 

5058-28 

SOSB-28 

5058-28 

5058-28 

5058·28 

SOSB-28 

CHECKLOG 

CHECKLOG 

CHECKLOG 

1 1 09 608 1 7 1  

1 045 5005 97 

495 1 644 

1 1 7  420 29 

62 

8 7  

50 

442 

45 

23 

3 1 1  3 1  

3 1 4  3 2  

1 8 2  

1 996 48 

80 20 

5 2  1 3  

1 4  

. .  
1 75 5978824 

1 5 1 2  

1 56 2565244 

29 144866 

10 42966 

81 950820 

59 443088 

6025 

9840 

92 590820 

34 1 09858 

40 7 7 1 2 6  

9 0  808962 

1 9  33250 

2 2  1 3 363 

1 826 

n 1 1 3190 

1 1  1 2 5 1 0  

1 1 60 3  

8 1 36 

5983 

336 

20 1 1 5770 

9988 

1 2  9828 

799Q 

10 7238 

4828 

1 1 1 0 

36 

2 3 1 0  

6 0  

2 8  65232 

1 8  

570 

280 

62 808773 

5 7  770770 

43 1 43028 

1 4280 

1 2440 

1 2 246 

2366 

1 3  1 2 1 756 

1 760 

676 

Fonte: http://www.rdxc.org/resu lts/20 1 1  /resu lts.asp 

CQWW 201 2: 
resu ltado 
brasi le iro categoria 
assistido 

Havia u m a  rec la mação gera l  dos 
part ic i pa ntes sobre a a u sênc ia  de  
deta l hes no resu ltado das  novas 
categor ias  "Ass ist ido'; que perm ite 
o uso de  rede de  a l e rta como 
DXC l u ster e Sk immer  d u ra nte o con
test .  Seg u ndo o Com itê do CQWW, a 
expa nsão das  categor ias  S i n g l e  Op 
Ass i sted e m  2 0 1  O era  u m a  estratég ia  
para a u menta r o n ú m e ro de  par
t ic i pa ntes no contest, porém os 
resu ltados p u b l i cados ofic ia l mente 
até agora dava m deta l hes sobre 
as categor ias  S i n g l e  Op ass i st ido. 
F ina l m ente o Comitê do  CQWW 
d ivu lgou  o resu ltado expa nd ido das  
novas categor ias  S ing le  Op  Ass ist ido, 

c r iadas  e m  20 1 O. Aba ixo, as categor ias  
nas  q u a i s  bras i l e i ros se destaca ram :  

CQWW S S B  201 0 - ASSISTED 

SOAB(A) H P  destaques: PY1 NB 
(3 lugar mundial )  e ZX2B (4 lugar 
mundia l )  

ALL BAND 
E R O WW 

KP 3 Z 

PY l N B  

z x :::: B 

OE 4 A 

S O B A 

H G l O P 

GW 9 T 

D C 4 A 

TM 7 F  

K 3 WW 

LN 3 Z 

Y0 9 H P  

AA 3 B 

VE 3 U T T 

7 , 8 6 :::: , 9 9 0 

5 , 6 4 4 , 1 4 :::: 

5 ,  5 5 8 , 7 :::: 0 

5 ,  5 3 3 , :::: 7 6 

5 , 3 7 1 , 9 9 3 

4 , 6 6 9 , 0 8 6 

4 , 4 8 1 , 8 8 0 

4 , 3 9 8 , 0 7 0 

4 , 0 8 9 , 4 0 7 

3 ,  9 3 6 ,  :::: 6 8 

3 , 9 3 3 , 0 :::: 4 

3 , 6 4 9 , 3 4 4 

3 , 5 4 :::: , o ::: ::: 
3 ,  :::: 5 8 ,  0 6 3  

3 , :::: 5 3 , 7 6 0 

SOSB40m(A) H P  destaque: PTST 
Op. PPSEG (5 lugar mundial )  

7 MHz 
RW 9 U S A 

TM 9 R 

UW l M 

Y O T 

P T 5 T 

Y T l VP 

1 , o :::: s , 3 4 0 

9 1 7 , 7 0 0  

8 1 6 , 5 :::: 5 

7 3 1 , 9 1 6 

6 3 7 , 6 0 4 

5 5 7 , 4 3 0 

SOAB(A) LP  destaque: PY2SEX (2  
lugar mundia l )  

ALL BAND 
* YU :::: A 

* P Y :::: S EX 

* Y T 9 A 

* N P 3 0 

* VE :::: XAA 

* K 4 L Y 

* E W l I P 

* K S l J 

* O HR 

* KT 4 Z B 

* M I O M 

" R L 6 M 

" AY O ::JX 

* L Z 9 R 

* E F l W 

.., 
_ , 

5 9 7 , 5 9 5 

4 3 :::: , 0 3 4 

'.: , 1 9 1 , 1 9 8 

:::: , 0 0 0 , 3 0 6 

1 , 4 5 4 , 7 8 9 

1 , 3 6 9 , 8 4 4  

1 , 0 4 5 , E Cl 4 

1 , ü :::: 9 , 6 (1 8 

l , 0 :::: 0 , 4 6 (1 

9 5 8 , :::: 6 5  

9 4 3 , 3 5 (1 

9 0 1 , 3 1 3  

9 0 0 , 5 8 8  

8 9 3 , 8 :::: 6 

8 8 6 , :::: 1 :::: 
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.. ' 

SOSB 1 Om(A} LP destaques: PY2ZY 
(4 lugar mundia l }  e P U 1  KGG (6 
lugar  m u ndia l }  

2 8  MH z  
* L R 4 E  

* E A 8 MT 

* L T 4 S 

* P Y '.:: Z Y  

* L U 7 Y Z  

* P U l KG G  

2 9 6 , 8 4 6 

'.:: 7 6 , 9 0 6 

1 8 5 , 5 6 5 

1 5 5 , 0 4 0 

1 3 0 , 3 8 5 

1 1 3 , 0 4 0 

SOSB1  Sm(A} LP destaque: PY2TIM 
(4 lugar mundia l }  

2 1  MH z  
* Y 0 8 KGA 4 7 7 , 1 9 : 

* H G O R  4 3 6 , 7 5 5 

* JA l B PA 4 0 0 , 4 4 0 

* P Y 2 T I M 3 1 1 , 7 8 0 

* H S O Z C X 2 7 1 , 4 '.:: 5 

* A0 3 A  2 6 0 , '.:: 8 6 

SOAB(A} QRP destaque: PUSATX (4 
lugar mundia l }  

ALL BANO 
RW 3 A I 2 : : , 9 5 2 

HA 7 Y S 1 9 0 , 3 8 4 

S 0 8 T 9 0 , 0 9 3  

PU 5ATX 7 5 , 0 3 3  

HA 7 VK 3 6 , 8 2 2 

JA l KEB 3 , 7 8 4 

EA 4 FH 1 , 6 8 1 

SOSB1 0m(A} QRP destaque: 
PU2XC (3 lugar mundia l }  

2 8  MH z  
VU 2 LYX 

HA 6 N N  

P Y 2 XC 

8 , 8 2 3  

4 8  

1 5 

CQWW CW 201 0 - ASSISTED 

SOSB 1 Sm(A} H P  destaque: PX2A (S  
lugar  mundia l }  

2 1  MH z  
HK l R 

Z L l B Y Z 

EA 6 FO 

KG 6 DX 

P X '.:: A 

3 W l M 

1 , 2 7 8 , 5 6 0 

9 7 0 , 9 0 0 

9 5 0 , 7 9 6 

9 1 5 , 7 0 5 

8 8 1 , 8 2 5 

7 4 0 , 6 4 0 

SOSB(A} LP destaque: PY2SEX (4 
lugar mundia l }  

ALL BAN O  
* W P 3 C  5 , 0 8 7 , 7 4 4  

* VP 9 I : , 4 9 '.:: , 4 '.:: 4 

* K S l J : , 3 7 1 , 0 8 : 

* P Y 2 S E X  : , : 4 1 , 3 0 8 

* K 3 AU 2 , 0 4 7 , 5 2 0 

* EA 4 Z K  : , 0 0 6 , 1 7 5 

* L Z 3 Z Z 1 , 9 7 3 , 3 6 2 

* RV 9 CX 1 , 9 4 3 , 1 0 9 

* S 5 2 0 P 1 , 9 0 1 , 0 2 5  

* I K 2 H D F 1 , 6 1 0 , 8 4 0 

* G 5 L P 1 , 5 0 0 , 5 4 0 

* W 3 KB 1 , 4 2 8 , 3 1 3 

* I R 4 E  1 , 3 6 9 , 7 3 7 

* Y Q 5 Q  1 , 3 5 7 , 6 5 0 

* R Z 4 AG 1 , 3 5 3 , 5 3 4 

SOSB1 0m(A} LP destaque: PY2XC 
(1 lugar mundia l }  

2 8  MH z  
* P Y '.:: XC 5 6 , 9 5 2  

* S 5 7 L 3 6 , 7 0 0  

* Y 0 2AOB 2 3 , 9 8 7 

* S P 3 LW P 2 1 , 8 7 0 

* C E l CR 2 1 , 1 1 5  

* Y0 3 FR I 1 8 , 0 0 0  

SOSB1 0m(A} QRP destaque: 
PY1 CMT (3 lugar mundia l }  

2 8  MH z  
LU 7 H Z 3 6 , 0 4 9 

ON 6AB 5 , 8 : 8 

P Y l CMT 2 , 7 8 4 

EA 3ATM 8 6 4 

UT 2 AB 1 3 0 

I Z l DGG 6 3  

SOSB 1 Sm(A} QRP destaque: 
PUSATC (1 lugar mundia l }  

2 1  MH z  
PU 5 AT X 7 '  0 3 9 1 

SOSB20m(A} QRP destaque: PPSVX 
(3 lugar mundia l }  

1 4  MH z  
H G l X 

RW 4 AO 

P P 5 VX 

6 3 , 4 6 0 

2 0 , 9 7 6 

: , : 3 3 

Pa ra béns a todos os b ras i l e i ros 
em destaque  no trad ic iona l  CQWW 
Contest! IR!! 
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Rad ioa madorismo pa ra q uem 
(a inda) não é Rad ioamador 
PARTE l i  

Nesse artigo, várias i nformações sob re o radioamadorismo para 
que pessoas leigas possam descobrir como entrar e se desenvolver 
nesse fascinante hob by . 

COMO COMEÇAR 
O pr ime i ro passo pa ra você começa r 

nessa fasc ina nte at iv idade "com o pé d i re ito" 
é p rocurar  a ANATEL (Agênc ia  Nac iona l  de 
Te leco m u n icações) ou a LABRE  (L iga  Bras i l e i ra 
de Rad ioamadores) de seu estado e obter 
i n formações de q u a ndo haverá o exa me pa ra 
i n g resso ou promoção de c lasse pa ra o serviço 
de  rad ioamador. 

O rad ioa mador ismo no Bras i l  é d iv id ido 
em três c lasses: A, B ou C. Por exigência de le is  
i nternac iona is  e nac iona is  que  reg u l a mentam 
o rad ioamador ismo, é necessá r io que  o 
interessado em se tornar  u m  rad ioamador preste 
um exa me com g ra u  de d ificu ldade d iferente 
pa ra cada uma das c lasses. Os exa mes são 
a p l icados pela ANATEL em pa rceria com a LABRE 
em cada estado. Norma l mente a LABRE d ivu lga 
o ca lendár io de exa mes em seu s i te  na i nternet. 

No B ras i l ,  o Serviço de Rad ioamador  é 
reg u l a m entado e fisca l izado pe la  ANATEL 
através da  Norma 31  /94 que esta belece as  
cond ições pa ra a execução do serviço, bem 
como as  exigênc ias  pa ra q u e  você possa obter 
o seu COER (Cert ificado de Operador de Estação 
de Rad ioamador) .  

Não acred ite se l h e  d i sserem q u e  "é só  
com pra r u m  rád io  e sa i r  fa l ando". Dessa forma 
você será u m  c l andest ino, cometendo o mesmo 
de l ito que u m a  rád io  p i rata e esta rá sujeito a 
u m a  pesada m u lta e responderá na j u st iça,  po is  
o uso das  freq uênc ias  de rád io  é u m a  concessão 
da U n ião.  

A defi n ição ofic ia l  da atividade no Bras i l  é a 
seg u i nte: "O Serviço de Radioamadoré modalidade 

de serviço de radiocomunicações, destinado 

ao treinamento próprio, à intercomunicação 

e a investigações técnicas, levadas a efeito por 

amadores devidamente autorizados, interessados 

na radiotécnica a título pessoal que não visam 

qualquer objetivo pecuniário ou comercia/ ligado à 
exploração do serviço, inclusive utilizando estações 

espaciais situadas em satélites da Terra''. 

Uma vez que você entrou em contato com a 
ANATEL ou LABRE, deverá defini r  em qual  classe 
pretende começar e estudar para que seja aprovado. 

Se você p reten d e  ter u m a  estação de 
rad ioa mador  de custo m a i s  ba ixo, a penas  pa ra 

com u n icados loca i s  e a c u rta d i st â n c i a  (até não 
ma is  que 200 km)  poderá o pta r por  t i r a r  u m a  
l i cença de  c l a sse C ,  q u e  l h e  p e r m i t i rá t e r  rád ios  
de  VH F ou U H F  que tem c u sto ma is  ba ixo. 
Esses rá d ios podem ser  i n sta l a d o s  em s u a  casa 
ou  e m  seu ca r ro. O ra d i o a m a d o r  c l a sse  C pode
rá u s a r  rád i os com potênc i a  d e  s a íd a  máx i m a  
de  1 00 Watts. 

Norma l m ente essa é ta m bé m  a opção das  
pessoas q u e  procuram o rad ioa mador i smo 
como u m  comp lemento a out ras  at iv idades, 
como em veícu los  de ra l l y  e t r i l has .  

o rad ioamador  da  c la sse c poderá a i nda  
opera r  em a l g u mas  fa ixas de  H F  q u e  perm it i rão  
contatos a ma io r  d i stânc ia  (500, 1 000 km ou 
eventu a l m ente até  bem m a i s  q u e  i s so ) .  Nesse 
caso os eq u i pamentos são bem mais ca ros e as  
a ntenas necessita m de g rande  d i spon ib i l idade 
de espaço. Pa ra obter u m a  l i cença da  c la sse C ,  
você terá q u e  p resta r exa mes de leg i s lação e 
ética operac iona l  e a idade m ín i ma é de 1 O anos.  

Caso você p retenda ser um rad ioamador  
ma i s  ava nçado, q u e  p retenda ter u m a  l i cença 
pa ra contatos i nternac iona i s  e em bandas de 
freq üênc ias  q u e  perm ita m esses  contatos, 
deverá começa r pela c lasse B. A pós um ano  
l i cenc iado na c l asse B poderá p resta r exa me 
pa ra a c lasse ma i s  ava nçada (A ) .  Pa ra obter 
uma l i cença das c l a sses B ou  A, deverá presta r 
exa mes de leg i s l ação e ét ica operac iona l ,  
con hec imentos técn icos e t ra n s m i ssão e 
recepção de s i na i s  de Cód igo Morse. 

Uma l i cença de classe B ou A perm ite o 
uso de t ra n s m issores de até 1 000 Watts de 
potênc ia  e o uso de vá r ias  fa ixas de freq uênc ia  
q u e  l h e  perm it i rá fazer vá r ios t i pos de contato e 
exper iênc ias  de rad ioco m u n icação. 

I DENTI F ICAÇÃO DAS ESTAÇÕES 
U m a  vez obt ida  a L i cença  de Estação de 

Rad ioa mador  e o Cert ificado de  Operador  
de Estação de Rad ioa mador, a ANATEL lhe  
concederá o I nd icativo de Chamada  q u e  será  a 
ident ificação de sua  estação. 
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Em uma ana log ia  s imp les, 
podemos d izer que o I nd icativo de 
Chamada é como a placa que identifica 
um ca rro ou o prefixo de um avião. 
Cada I n d icativo é ún ico no m u ndo e 
identifica rá somente a sua estação. 

Os i n d i cat ivos de chamada são 
reg u l a mentados pela U IT ( U n ião 
I nte rnac iona l  de Te leco m u n icações) 
de  forma que cada país tem uma sér ie 
de  l etras (p refixo) que o identifica i n 
ternac iona lmente. Dentro dessa sér ie 
de  l etras,  cada pa ís, através de seus 
órgãos com petentes (no caso do 
B ra s i l  a Anatei)  subd iv ide em reg iões 
e de  forma i nd ivid u a l  pa ra que cada 
rad ioamador  tenha  um I n d icat ivo de 
Chamada ú n ico. 

O B ra s i l  é ident ificado i nternac io
n a l m ente pe la  sér ie de l etras de PP 
até PY e de ZV até ZZ.  Então, q u a ndo 
u m  rad ioamador  de q u a lque r  l u g a r  
do p l aneta ouv i r  u m a  estação cuja 
ident ificação comece com o prefixo 
PP a PY, i m ed iata mente saberá q u e  se 
trata de um rad ioamador  b ras i l e i ro. 

I nte rnamente o Bras i l  fo i d iv id ido 
em dez reg iões n u m éricas, de 1 até 

zero. E, cada estado recebeu u m  
conj u nto d e  letra s d i st i nto. Dessa 
forma,  por exemp lo, um rad ioamador  
ident ifica ndo-se como P P l ,  é 
obr igatori amente do Espírito Sa nto. 

Após o n ú mero, o I n d i cat ivo 
de Chamada é formado por u m a  
seq uênc ia  de duas  ou três letras 
que são ú n icas de cada estação. 
Com isso, por exemp lo, o I nd icat ivo 
de C h a m ada "PY2WG" é ú n ico e 
exc l u s ivo de u m  ú n ico rad ioamador  
do estado de São Pa u l o  ( PY2) . 

Se você se deparar  com u m  
rad ioamador  identifica ndo-se como 
LU 3 D BA por exemp lo, saberá q u e  
e le  é a rgent i no, u m  JA 1 S X D  é u m  
ja ponês e u m  DL8GH é a l emão. 

EXEMPLO DE PREF IXOS DE 
ALGUNS PAÍSES: 
3A - Mônaco 

4N - Naçoes U n idas 

9A - Croácia 

A, K, N,  W - Estados U n idos 

BA - C h i n a  

CE - C h i l e  

C P - Bol ívia 

CT - Port u g a l  

CX - U r u g u a i  

DA-DR - A l e m a n h a  

EA - Espa n h a  

F - Fra n ça 

G - G rã B reta n h a  

H C - Equador 

H K  - Co l ô m b i a  

HZ - A r á b i a  S a u d ita 

! - I tá l i a  

JA-JS - Japão 

LO-LW - Argentina 

OA - Peru 

OE - Áustria 

P P- PY - Bra s i l  

S P - Pol ô n i a  

SV - G récia 

TA - Turquia  

U - Federação Ru ssa 

VE - Ca nadá 

VK - Au strá l i a  

ZP - Pa ra g u a i  

Veja l i sta completa dos 

prefixos dos países em http:// 

www.ac6v.com/prefixes.htm 

AS M EL HORES 
ANTENAS 
E SUPOR TES 
DO BRASIL 

POSITIVO BANHADO EM OURO 
MAIOR CONDUTIVIDADE 

ANEL DE SILICONE 
IMPEDE A ENTRADA DE HUMIDADE NO POSITIVO 

ISOLADOR DE TEFLON {SLIM) 
MAIOR RESISTÊNCIA A O  RF (-200°+20o") 
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OS PREF IXOS DO BRASIL  SÃO 
DIVI D IDOS DA SEG U I NTE FORMA: 

AC - ACRE 
C lasse C:  PU8JAA a LZZ 
C lasse B :  PT8AA a ZZ, AAA-YZZ 
C lasse A: PT8AA a ZZ, AAA-YZZ 

AL - ALAGOAS 
C lasse C:  PU7 AAA a DZZ 
C lasse B:  PP7 AA a ZZ, AAA-YZZ 
C lasse A: PP7  AA a ZZ, AAA-YZZ 

AM - AMAZONAS 
C la sse C:  PU8AAA a CZZ 
C lasse B :  P P8AA a ZZ, AAA-YZZ 
C lasse A: P P8AA a ZZ, AAA-YZZ 

AP - AMAPÁ 

C la sse C: PU8GAA a IZZ 
Classe B :  PQ8AA a ZZ, AAA-ZZZ 
C lasse A: PQ8AA a ZZ, AAA-ZZZ 

BA - BAH IA 
C lasse C: PU6JAA a YZZ 
C lasse B:  PY6AA a ZZ, AAA a YZZ 
C lasse A: PY6AA a ZZ, AAA a yzz 

CE - CEARÁ 

C lasse C: PU 7MAA a PZZ 
C lasse B :  PT7 AA a ZZ, AAA a YZZ 
C lasse A: PT7 AA a ZZ, AAA a YZZ 

DF - D ISTRITO FEDERAL 
C lasse C:  PU2AAA a EZZ 
C la sse B :  PT2AA a ZZ, AAA a YZZ 
C lasse A: PT2AA a ZZ, AAA a YZZ 

ES- ESPÍR ITO SANTO 
C lasse C: PU  1 AAA a IZZ 
C lasse B:  P P l  AA a ZZ, AAA a YZZ 
C lasse A: P P l  AA a ZZ, AAA a YZZ 

GO - GOIÁS 
C lasse C: P U 2 FAA a HZZ 
C lasse B :  P P2AA a ZZ, AAA a YZZ 
C lasse A:  P P2AA a ZZ, AAA a YZZ 

MA - MARA N HÃO 
C lasse C: PU8MAA a OZZ 
C lasse B:  P R8AA a ZZ, AAA a YZZ 
C la sse A:  P R8AA a ZZ, AAA a YZZ 

MG - M I NAS GERA IS  
C l a sse C:  PU4AAA a YZZ 
C lasse B :  PY 4AA a ZZ, AAA a YZZ 
C la sse A: PY4AA a ZZ, AAA a YZZ 

MS - MATO G ROSSO DO S U L  
C lasse C:  PU9AAA a NZZ 
C lasse B: PT9AA a ZZ, AAA a YZZ 
C lasse A: PT9AA a ZZ, AAA a YZZ 

MT - MATO G ROSSO 
Classe C:  PU90AA a YZZ 
C lasse B:  PY9AA a ZZ, AAA a YZZ 
C lasse A: PY9AA a ZZ, AAA a YZZ 

PA - PARÁ 

C lasse C: PU8WAA a YZZ 
C lasse B: PY8AA a ZZ, AAA a YZZ 
C lasse A: PY8AA a ZZ, AAA a YZZ 

PB - PARAÍBA 
C lasse C:  PU7EAA a HZZ 
C lasse B:  PR7  AA a ZZ, AAA a YZZ 
C lasse A: PR7 AA a ZZ, AAA a YZZ 

PE - PERNAMBUCO 
C la sse C: P U 7 RAA a YZZ 
C lasse B:  PY7 AA a ZZ, AAA a YZZ 
C lasse A: PY7 AA a ZZ, AAA a YZZ 

PI - P IAU Í 

C lasse C: PU8PAA a SZZ 
C lasse B:  PS8AA a ZZ, AAA a YZZ 
C lasse A: PS8AA a ZZ, AAA a YZZ 

PR - PARANÁ 

C lasse C: PUS MAA a YZZ 
C lasse B :  PYSAA a ZZ, AAA a YZZ 
C lasse A: PYSAA a ZZ, AAA a YZZ 

RJ - R IO DE JAN E I RO 
C lasse C: PU  1 JAA a YZZ 
C lasse B:  PY l AA a ZZ, AAA a YZZ 
C lasse A: PY l AA a ZZ, AAA a YZZ 

RN - R IO G RA N D E  DO NORTE 
C lasse C:  PU7 1AA a LZZ 
C lasse B :  PS7 AA a ZZ, AAA a YZZ 
C lasse A: PS7 AA a ZZ, AAA a YZZ 

RO - RON DÔN I A  
C lasse C :  PU8DAA a FZZ 
C lasse B :  PW8AA a ZZ, AAA a YZZ 
C lasse A: PW8AA a ZZ, AAA a YZZ 

RR - RORA I MA 
C lasse C: PU8TAA a VZZ 
C lasse B: PV8AA a ZZ, AAA a yzz 
Classe A: PV8AA a ZZ, AAA a yzz 

RS - R IO GRAN DE DO S U L  
C lasse C:  PU3AAA a YZZ 
C lasse B :  PY3AA a ZZ, AAA a YZZ 
C lasse A: PY3AA a ZZ, AAA a YZZ 

se - SANTA CATA R I N A  
C lasse C:  PU SAAA a LZZ 
C lasse B :  PPSAA a ZZ, AAA a YZZ 
C lasse A: PPSAA a ZZ, AAA a YZZ 

SE - S E RG I P E  
C lasse C:  PU6AAA a LZZ 
C lasse B:  P P6AA a ZZ, AAA a YZZ 
C lasse A: PP6AA a ZZ, AAA a YZZ 
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SP  - SÃO PAU LO 
Classe C: P U 2 KAA a YZZ 
C lasse B :  PY2AA a ZZ, AAA a YZZ 
C lasse A: PY2AA a ZZ, AAA a YZZ 

TO - TOCANTI N S  
C lasse C:  PU 2GAA a IZZ 
C lasse B :  PQ2AA a ZZ, AAA a YZZ 
C lasse A: PQ2AA a ZZ, AAA a YZZ 

I LHAS OCEÂ N ICAS:  
ATOL DAS ROCAS 
C lasse C:  PU0RAA a RZZ 
C lasse B :  PY0RA a RZ,  RAA-RZZ 
C lasse A: PY0RA a RZ, RAA-RZZ 

FERNANDO DE N O RO N H A  
C lasse C:  PU0FAA a FZZ 
C la sse B :  PY0FA a FZ, FAA a FZZ 
C lasse A: PY0FA a FZ, FAA a FZZ 

ROCH EDOS SÃO PEDRO E SÃO PAU LO 
C lasse C: PU0SAA a SZZ 
C lasse B :  PY0SA a SZ, SAA a SZZ 
C lasse A: PY0SA a SZ, SAA a SZZ 

TRI N DADE E MARTI M VAZ 
C la sse C: PU0TAA a TZZ 
C lasse B: PY0TA a TZ, TAA a TZZ 
C la sse A: PY0TA a TZ, TAA a TZZ 

JÁ ESTÁ LICENCIADO? 
Se você já  conseg u i u  sua  l i cença 

de rad ioamador, poderá monta r  a 
sua estação e começa r a opera r, mas  
sa iba  q u e  a l g u ma s  reg ras ta m bé m  
devem s e r  respe itadas .  

Caso dec ida-se pe la  com p ra 
de u m  eq u i pa m e nto, p rocu re u m a  
m a rca e mode lo q u e  esteja  devida
mente homologado pe la  Anate i .  O 
eq u i pa mento deverá ter o · se lo de 
homologação fixado e m  seu corpo. 
Consu lte os mode los  homologados 
em www.anate l .gov.b r. 

Certifique-se que o equ ipamento 
comprado só tra nsmita dentro das 
faixas de frequência permitidas para o 
Serviço de Rad ioamador. Esses cu idados 
são necessários, pois caso contrá rio você 
poderá ser mu ltado pela Anatei e terá 
uma grande dor de cabeça. 

Caso o seu eq u i pa mento seja  
pa ra i n sta l a ção  fixa (ba se) ,  esco l h a  
u m a  b o a  fonte d e  a l i m e ntação, q u e  
ten h a  p roteção contra cu rtos e so
b re-tensão e q u e  seja  esta b i l iza d a  
em 1 3,8 Vcc, q u e  é a a l i mentação 
da  ma ior i a  dos  rád ios  t ra n sceptores 
atu a l me nte fa br icados .  001 
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Com unicado 
O Consel ho Estadua l  da LABRE-SP, ratifica ndo a apuração 

da Comissão E leitoral, i nforma a todos que já foi conc lu ído 
o Processo E leitora l para o biênio 20 1 2/20 1 3, sendo 
proclamados eleitos os seg u intes Radioamadores: Pres idente 
Estadua l  Vanderley Cabral de Andrade-PY2RT, Vice-Presidente 
Marcelo H ideo Motoyama-PY2FN, Di retor F inanceiro Antonio 
Car los Colnagh i-PY2ADZ, D i retor Ad min i strativo Marcelo 
H ideo Motoyama-PY2FN, Di retor de Radioamadorismo 
Alexa ndre Da lmasso-PY2WAS, Di retor de Assuntos do I nterior 
e U n idades Descentra l izadas D'Orsay Lu ize-PY2CRI,  Assessor 
de Comun icações Fa usti no Prado More i ra-PY2VOA. 

Vice-Pres idente Estadua l :  
Outros membros: Di retor de Rad ioescotismo Sa rni r  Tan ios 

Hamzo - PY20P, Coordenador de Dip lomas C láudio G imenez -
PY2KP, Coordenador do Bureau F i l ipe Bassetto - PY2TDX. 

M a rcelo H ideo 
Motoya ma - PY2 F N  

Labre 78 anos 
A m i g os D i r i ge ntes d a s  LA B R E  Estad u a i s, 

no d i a  02 d e  feve re i ro a LA B R E  co m p l eta rá 78  
a n o s  d e  s u a  fu n d a ção .  

E m  c o m e m o ração  a o  eve nto p l a n eja mos  
uma  o peração espec i a l  n o  per íodo d e  0 1  a 
OS d e  feve re i ro, q u a n d o  todos os estados  
b ra s i l e i ros  e o D F  esta rão n o  a r  represe ntados  
pe las  estações  ofi c i a i s  da  LA B R E .  

A LA B R E  Fed e ra l  se enca rreg a rá da  
confecção e env io  d e  u m  bon ito Q S L  
com e m o rat ivo confi r m a n d o  t o d o s  os Q S O  
fe itos p e l a s  Esta d u a i s .  

Após  a operação, i m p reter ive l m e nte a té  
d i a  1 O d e  fevere i ro, a s  Esta d u a i s  deve m e n v i a r  
a re l a ç ã o  d e  seus  contatos ( i n d icat ivo d a  
estação, d a t a ,  h o r a  UTC, fa ixa ,  modo e RST)  
p a ra pt2 o p @ h ot m a i l .com pa ra que a LA B R E  
Fed era l possa  prepa ra r e e n v i a r  os  Q S L .  S e  
pos s íve l  e n v i a r  e m  c a b r i l l o  ou  a d i f. Log fe ito 
e m  Exc e l  ta m bé m  é ace i to.  Ev item env ia r log  
e m  Wo rd ou  m a n u sc r i to.  

A estação d a  LA B R E  Fed era l  u s a rá o 
i n d i ca t ivo espec i a l  ZY78AA d u ra nte todo o 
mês  d e  fevere i ro. 

Ped i mos  a tod a s  as Estad u a i s  q u e  se 
e m p e n h e m  a o  m á x i m o  pa ra fazer  o m a i o r  
n ú m e ro d e  Q S O  poss íve l ,  bem c o m o  e m  
d i v u l g a r  a o p e ração co m e m o rat iva  e m  s e u s  
QTC, a t ravés d o  e - m a i l  d e  s e u s  assoc iados  e 
por  o u t ro s  m e i o s  q u e  d i s p o n h a m .  

Caso a l g u m a d a s  Esta d u a i s  q u e i ra u s a r  
u m  i n d icat ivo espec i a l ,  s u g e r i m os o fo rmato 
Z?78AA, o n d e "?"  pode se r  V, W o u  X .  

N e s s e  c a s o  cabe  a Esta d u a l  p rov i d e n c i a r  
o i n d i cat ivo espec i a l  j u nto à A n a t e i  e co
m u n ica r-nos  com u rg ê n c i a ,  t anto pa ra 
d iv u l gação  q u a nto p a ra a confecção do  Q S L  
c o m e m o rat ivo. 

A re lação dos i n d icat ivos das Estad u a i s  
está a ba ixo.  A LA B R E  Fed era l  s o l i c i tou à Anate i  
l i cença  t i po 2 (f ixa e m  o utra U F) nos  esta d o s  
o n d e  a Estad u a l  n ã o  t i n h a  esta ção l i c e n c i a d a .  
Nos  esta dos  d e  ES  e PA, o n d e  o s u fixo AA 
fo i perd i do  e j á  está sendo usado por  out ras  
pessoas ,  fora m s o l i c i tados, respect iva m e nte, 
P P l  AAA e PY8AAP. 

Va mos  a p rove i ta r  o evento p a ra d i v u l g a r  
o d i p l o m a  WAB Wo rked A l i  B raz i l ,  pat roc i n a d o  
p e l a  LA B R E  Fed e ra l :  

O D i p l o m a  WA B está d i s p o n ível  p a ra 
todos os ra d i o a m a d o res  e rad ioescutas  d o  
m u n d o  q u e  confi r m e m  contato com estações 
b ras i l e i ra s  e m  tod os  os  26 estados  da 
Fed eração e a Cap ita l do  Pa ís, B ra s í l i a  ( PT2 ) .  
N ã o  h á  rest r i ção de  d a t a ,  ba n d a  o u  modo.  

As  s o l i c i tações p a ra o WA B deverão 
se r  env i adas  a o  e n d e reço da  LA B R E  
acom p a n h a d a s  de  1 O (d ez) se los  de  1 °  po rte 
pe los  ra d i o a m a d ores b ra s i l e i ros  e 1 O (d ez) 
d ó l a res  a m er i canos  ou  o e q u iva l e nte em I RC 
pa ra os ra d io a m a d o res estra n g e i ros .  

LA B R E  
C a i x a  Posta l 4 
7035 1 -970 B ras í l i a - D F  
B RAS I L  
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Ana l isador de 
Antenas Comet 
CAA-500 

Eu sempre considerei a medição da Relação 
de Ondas Estacionár ias (ROE/SWR) de uma antena 

uma ta refa no mín imo ingrata. Mu itas vezes é 
tão traba l hoso que acabamos deixando-a ao 
acaso, pois somos vencidos pelo ca nsaço. Só para 
consta r, caso a lguém nu nca tenha passado pelo 
processo, essa med ição norma l mente é feita 
com o auxí l io de um instru mento denominado 
medidor de ROE (foto na pág ina  ao lado).  

O proced i mento é até bem s imples. O med idor 
é conectado entre o transm issor e a antena. Com 
a chave na posição de ca l ib ração, enquanto você 
transmite na frequência que deseja, ajusta o 
botão CAL até que a agu lha  do mostrador fique 
na posição CAL. Em seguida,  sem transmit i r, muda 
a chave para posição SWR, transmite novamente 
para fazer a leitu ra da ROE. 

Agora vamos à prática. Você acabou de montar 
uma antena, e pa ra medi r  a ROE va i precisar 
do transmissor. Então você coloca a antena no 
te l hado e começa a l uta. A lguém va i ter que ficar 
lá na estação para transmit i r, ca l ibrar  o medidor 
em cada frequência e fazer as le ituras. Também 
terá que haver a lguma forma de comun icação 
entre a pessoa que está na estação e a que está 
no tel hado, seja ela através de telefone, rád io ou 
mesmo na base da g rita ria. 

I ma g i n e  q u a nto tem po isso va i consu m i r  se 
leva r em conta que precisa rá fazer três medições 
por vez, u m a  na freq uênc ia  desejada,  u m a  
aba ixo e outra a c i m a ,  e a s s i m  poder dec i d i r  se 
p rec isa a u mentar  ou d i m i n u i r  o com pr imento 
da a ntena .  I mag i nou o traba l ho? Agora imag ine  
aj u sta r u ma a ntena m u l t ibanda de oito bandas !  
Po i s  é ,  a v ida de rad ioa mador  não era fác i l .  Mas  
a boa  notíc ia é q u e  exi ste u m  i n st rumento, e 
está cada dia ma i s  p resente nos shacks dos 
rad ioamadores, que fac i l ita em m u ito a v ida de 
que projeta e monta a ntenas .  

Diferente do medidor de ROE, que quando 
muito inc lu i  um wattimetro, os anal izadores são in
trumentos mais sofisticados. Muitos modelos, além 
da ROE, podem indicar impedância da antena, perda 
de retorno, podem ter displays gráficos, leitura de 
frequência digital, interface com PC e muito mais. 

COMET CAA-500 
Hoje fa la remos sobre o ana l isador modelo 

CAA-500 da Comet (Fig u ra 2) .  Trata-se de um 
instru mento c laramente fabricado para um 
consumidor mais  exigente. Com parado ao 
popu lar  ana l isador da MFJ modelo 259, esse pode 
se d izer que está em outra categoria. 

Ao abrir a caixa, você encontra o ana l isador 
embru lhado em um plástico grosso, bem proteg ido 
por suportes de papelão, um cabinho para 
a l imentação DC externa e o manua l  de instruções. 

A pr imeira impressão é mu ito boa. O 
acaba mento é i mpecável, é robusto, e passa uma 
sensação de um produto d u rável .  Seu  peso é de 
exatamente 930g ( inc lus indo as 6 p i lhas  AA). 

Na pa rte su perior do pa ine l  fronta l , há u m  
g rande mostrador com pontei ros cruzados d e  
fác i l  v iusua l ização, q u e  s i m u ltaneamente ind ica 
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a esca la  da ROE a esq uerda e im
pedâ nc ia a d i reita.  Logo aba ixo um 
d i sp lay de LED vermelho bri l h a nte 
mostra a freq uência de med ição com 
oito d íg itos. É mu ito fác i l  de ver em 
a m bientes escu ros e ta m bém externa
mente a luz  do dia .  

A d i reita do disp lay existem dois 
botões, u m  um vermelho para l igar  o 
apare lho, e um amarelo para selec ionar 
u m  tem po de va rred u ra mais  lento, 
mas com resolução maior. Am bos se 
i l u m i nam quando l igados. 

Na pa rte i nferior, uma chave rotativa 
de 7 posições perm ite a seleção de 
fa ixas de freq uências, d ivid idas da 
segu i nte forma (em MHz) : 

Banda MHz 
A 1 . 8  5 
B 5 1 5  
e 15  45 
D 45 95 
E 95 162  
F 162  2 5 5  

Alta Freq uênc ia  300 500 

A d i reita da chave rotativa um 
botão extremamente suave serve pa ra 
ajusta r a frequência desejada.  

Na pa rte su perior, existe u m  conec
tor tipo S0-239 (UHF) para uso de fre
q uências até 1 62MHz, e a d i reita u m  co

nector tipo N pa ra freq uências de 300 a 
500MHz. Existe a inda um pino com u m  
fu ro passa nte para uti l iza r uma correia 
de seg u rança (não fornecida). 

Med i r  ROE é extrema mente 
s imples, bastando conecta r o cabo da 
antena d i reta mente no conector da 
respectiva fa ixa selecionada pela chave 
rotativa, aj usta r a freq uência desejada, 
e ler  s imu ltaneamente a ROE e a impe
dância no mostrador. 

A g rande va ntagem do ana l isador é 
que ele d i spensa a necessidade de um 
transmissor, já que e le  tem um gerador 
próprio. Isso fac i l ita em mu ito, pois e le 
pode ser levado em ca mpo ou mesmo 
em c ima de torres. Tudo fica mais  
s imples e rá pido. 

Teste de Campo 
Esse instrumento não poderia ter 

chegado em melhor hora. Eu havia 
aca bado de monta r uma antena 
Cushcraft R8, uma m u lt ibanda vertical  
que opera nas fa ixas de 6, 1 O, 1 2, 1 5, 
1 7, 20, 30 e 40m.  Nem quero pensa r 
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no traba lho que teria 
dado se ao invés do 
ana l izador eu tivesse 
que uti l iza r u m  
medidor de ROE. 

Como a antena 
tem 8,7m de 
comprimento, precisei 
de ajuda, e em q uatro 
pessoas pudemos 
1 n ic 1a r  os aj ustes. 
Montamos a antena numa ba rra de 
ca no com 3m para que ela ficasse a lta 
o suficiente pa ra não interferirmos 
nas med ições. O idea l  seria mais a lto 
que isso, mas esse cano era o ún ico 
d isponível .  Enqua nto dois levantavam 
e ba ixavam a antena, outro fazia as 
anotações e eu as medições e aj ustes. 

Quando a antena estava de pé, eu 
verificava a ROE na frequência que eu 
queria e em seguida va rria as frequên
cias para saber onde estava a melhor 
ROE. Nos 6m por exemplo, eu queria a 
melhor ROE em 5 1 .000 MHz. Nessa fre
quência a leitu ra era de 1 ,7 : 1 , e a melhor 
ROE, que era de 1 ,2 : 1 , estava em 52,500 
MHz. Para trazer o melhor ajuste para 
uma frequência mais ba ixa, eu sabia que 
deveria aumentar o comprimento do 
ajuste da banda dos 6m. Com a antena 
novamente de pé, outra medição era 
feita e outro ajuste até que o resu ltado 
desejado fosse a lcançado. E assim foi 
feito para cada uma das oito bandas. 
Consegu imos ajusta r todas as bandas 
em menos de 1 h .  O vídeo da insta lação 
e ajustes dessa antena está disponível 
no Youtube, basta fazer uma busca pelo 
indicativo "PY2J F + Cushcraft''. 

Não parei a penas nessa antena 
mu lt ibanda, fiz uma "faxina" gera l  
em todas m inhas antenas, inc lus ive 
as móveis. Nem mesmo as antenas 
dos HTs esca param.  É rea lmente uma 
ferra menta maravi l hosa para quem 
gosta de traba lha r  com antenas. 

Mas em bora eu tenha  ficado 
bem sati sfeito com o i n strumento de 
u m  modo gera l ,  sempre há espaço 
para me lhorias .  U ma de las  é que  
por  se trata r de u m  instru mento 
com preço ac ima da média ,  o que  é 
com pensando pela sua qua l idade, 
é l amentável não ser fornecido com 
estojo ou bolsa protetora. Ta m bém 
notei a ausência de pés  de borracha 
em sua pa rte trase i ra e i nfer ior para 

Medidor  de ROE 

protegê- lo de a rra n hões. Resolvi essas 
defic iênc ias  com uma  bolsa de m u ltí
metro F l uke C3 l ,  ficou perfe ita para 
e le, e com oito pés de s i l icone 3M 
a uto-adesidos. I sso custa m u ito pouco 
pa ra não acompa n h a r  o produto. 

Agora a mais  im porta nte das 
ressa lvas, e ela sozinha  pode ser o 
suficiente para não recomendá-lo 
dependendo do uso. Se seu ún ico 
propósito é ut i l izá- lo em loca is 
satu rados de RF, como nas próximida
des de torres de antenas de broadcas
t ing, sug i ro procurar outra opção. 

Nossa repetidora de VHF fica em 
c ima de uma torre que compa rti l ha  6 
antenas de com un icações da Pol íc ia 
M i l ita r, 3 repetidoras Wireless de 
I nternet, a lguns  l i nks de microondas, 
a lguns  eq u ipamentos de telemetria, 
uma estação FM e um ca na l  de TV.Tentei 
verifica r nossa GP9 e s implesmente o 
ana l isador não fu ncionou devido ao 
excesso de RF. Seus ponte i ros ficara m  
pu lando e n ã o  havia o que s e  fizesse 
para contornar essa s ituação. 

Posso d izer em seu favor que essa 
fraqueza não é exc lusividade desse ana
l izador em particu lar, e s im de todos os 
que eu já testei até agora, como os da 
MFJ e os da AEA. Pa ra esses casos, ta lvez 
o medidor de ROE seja uma saída. 

CONCLUSÃO 
Embora existam mu itos outros 

modelos de ana l izadores, a lguns mais 
baratos, outros nem tanto, outros 
com g ráficos ou até mais funções, a 
s impl icidade desse Comet deve agradar 
a ma ioria dos rad ioamadores que 
desejam apenas ajustar suas antenas de 
forma s imples e eficiente. Além d isso, 
esse modelo cobre praticamente todas 
as bandas q ue mais uti l izamos, coisa 
incomum na ma ioria dos fabricantes, 
que fazem modelos separados para as 
bandas de HF, VH F ou U H F. Ri! 
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UM TRANSM ISSOR 
S IM PLES E E F IC I ENTE 
Pa rte l i  

• 

Vo lta m os ao a s s u nto da  rea presentação 
d o  a rt i g o  U M  TRA N S M I SSOR S I M PLES  E 
E F I C I E NTE PA RA P R I N C I P I A NTES,  a g o ra com 
a pa rte de  R F  : o o s c i l a d o r  (VFO) ,  a eta pa 
exc i ta d o ra e o ta n q u e  de  s a íd a .  

Esta m os m a nte n d o  o esp ír i to i n i c i a l  de  
const ru i r  u m  a p a re l h o  s i m p les  tota l m ente 
va lvu l a d o. E m  a rt igos  fut u ros podere
mos  ofe recer  i d e i a s  p a ra a d a pta r pa rtes 
t ra n s i stor iza d a s  a a l g u m a s  das eta pas  
torn a n d o  o t ra n s m i s so r  e m  u m  a p a re l h o  
h íb r i d o  ( m i sto de  va lvu l a d o  e esta do  só l i do ) .  

O OSC I LADOR (VFO)  fo i fe ito da  m a n e i ra 
m a i s  s i m p l es poss íve l .  Vocês verão q u e  n ã o  
ex i stem n e m  os t ra d i c i o n a i s  c h o q u e s  d e  R F, 
a fi m d e  fa c i l i ta r a const rução .  É u m a  vá lvu l a  
osc i l a n d o  e m  80 m et ros e ent reg a n d o  
e s s a  m e s m a  freq u ê n c i a  à g ra d e  da  vá lvu l a  
seg u i nte .  Se  você q u i se r  sofi s t i ca r  a const rução 

8 0  40 

Visão fronta l  do tra n s m issor  

a d a pt a n d o  um d i s pos i t ivo reg u l a d o r  (vá l v u l a  
ou  m e s m o  u m  t ra n s i stor izado)  pa ra a vo l ta g e m  
d este osc i l a d o r  e m  t o r n o  d e  1 5 0 a 1 80 volts 
pod e rá fazê- lo, mas o c i rc u ito d o  j e ito a q u i  
a p resentado mostrou-se ba sta n te estáve l ,  
torn a n d o  esta p reca u ç ã o  d e s n ecessá r i a .  
Q u a l q u e r  d a s  vá lvu l a s  s u g e r i d a s  n o  esq u e m a  
va i fu n c i o n a r  sat i sfato r i a m e nte .  Se  você 
p u d e r  m o n ta r  esta eta pa b l i n d a d a  d e ntro d e  
c a i x a  m etá l i ca ( s ó  a vá l v u l a  pa ra fo ra)  você va i 
g a n h a r  a i n d a  m a i s  e m  esta b i l i d a d e  de  freq u
ê n c i a  e p u reza d e  s i n a l .  

A seg u n d a  vá l v u l a  é ,  a o  m e s m o  
te m po u m a  S E PA R A D O R A  p a ra o V F O  e 
EXC ITA DO RA pa ra a vá l v u l a  fi n a l .  Como a 
p ro posta a q u i  é faze r o t ra n s m i ss o r  com u m a  
s ó  vá l v u l a  d e  s a íd a ,  n ã o  é n ecessá r io  n a d a  
m a i s  a l é m  d i sso .  Te rá exc i t ação  s ufi c i e nte  
pa ra a s  d u a s  fa i xas  a que  n o s  p ro p o m o s  a 
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L 1  

vrn va lVulado para 80 e 40 metros 

Amer J . F eres, PY2DJW. 
py2djw@uol. com. br 

4k7 
L2 

salda RF 

3k3 
350 v 

-f100k 
_r:•--------ô 

Pa ra excitar uma válvula 

de saída. Se for uti l izar 

duas vá lvulas de saída será 

necessá rio coloca r outra 

vá lvula (ampl ificadora e 

separadora) entre a vá lvula 

osci ladora e a 6V6 (EL84). O 
capacitor variável C1 deve 

ter mais  ou menos 30pF. Se 

usar um capacitor maior, 

coloque um capacitor fixo 

de pequeno valor (47 ou 33 

pF)  em série. O capacitor C2 

é uma seção de um capacitor 

de recepção (esses de auto 

rádio são óti mos) de mais ou 

menos 270 a 300 pF. Ambas as 

bobinas são feitas sobre tubo 

de água desses marrons (PVC) 

de 3/4 de polegada (2S mm) de 

d iâmetro, usando fio esmaltado n°22. A bobina osci ladora ( L  1 )  é feita com 32 espiras unidas e o "tap" para o catodo é na 1 o• espira a partir do terra. 

A bobina do excitador (L2) tem 24 espiras u n idas com "tap" para saída na 8• espira a partir da entrada de +B. O capacitor fixo de 75 pF do osci lador 

pode ser ajustado para mais ou menos va lor a fi m  de que se consiga o começo da fa ixa em 3.500 kHz.  Com o capacitor variável CV2 Quase tota lmente 

fechado temos excitação em 80 e quando quase tota lmente aberto teremos excitação em 40 metros (sem chave de onda para mudança de fa ixa). 

V1  - 6 1 46, 6DQ6, 6DQ5, 6KV6, 

ou outra válcula de saída de RF. 

Podem ser uti l izadas válvulas 

com outras tensões de fila mento 

(ex. 35006). Se for usar 807 

au mentar a tensão de "screen" 

para cerca de 300 a 350 volts. 

Anti parasitas: Ch AP 1 -7 espiras 

de fio n°20 enroladas sobre u m  

resistor de 1 k ,  1 W, não indutivo. 

Ch AP 2-4 espiras de fio 1 8  

enroladas espaçadas sobre re

sistor d e  47R, 2W, não ind utivo. 

Choque de placa - Usar a forma 

de porcelana de u m  resistor de 

fio descartado, com cerca de 

1 Omm de d iâmetro por uns  7 ou 8 

cm de compr imento. Enrolar com 

espiras u n idas de fio esmaltado 

n°28. S implesmente encher o 

tudo de porcelana, nem precisa 

conta r as  espiras. Após enroladas, 

dar  u m  banho de verniz isolante. 

Bobina para o "pi" de saída - Tubo 

de 38mm d e  diâ metro (pode ser 

PVC).  São 1 1  espiras de fio 2,5mm 

de d iâmetro (pode ser fio de 

instalação elétrica, removendo

-se a capa plástica) espaçadas 

para ocupar  cerca de 3cm de 

TAN QUE DE S.AJ DA COM UMA VÁLVULA . 

20 0  pF 

o----7 i--------. 
da vá lvu la 
excita dora 

0·1 0 
mA 

P ara ao e 40 metro s . 

Ch 
A P 
1 

l 1 

1 0 K 

C h  
A P 
2 

21<: 

I3kV 

1 
•8 

Amer J . rerea , PY2DJW 
PY2djw@ g ma l l . com 

L 1 

metro s 

-

Ch oque 
de p laca 

C h o que o u 
transforma· 
dor de m o du· 
la çã o . 

Alta tens ão 
De 450 a 60 0  vo lts . 

comprimento, seguidas de 1 7  espiras u n idas de fio esmaltado n°1 6 ou 1 8. O "tap" para 40 metros é feito entre esses dois enrolamentos. CV 1 - Mais 

ou menos 200pF. Pode ser variável de recepção de 3 seções, "depenado'; t irando-se uma placa s im outra não e l igando-se as  três seções e m  paralelo. 

CV 2 - Mais  ou menos 1 .000pF. Variável de 2 seções l igadas em paralelo. 
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t r a b a l h a r. C l a ro q u e, se u m  d i a  você 
d e s ej a r  m o n t a r  com d u a s  vá l v u l a s  

d e  sa íd a  s e r á  necessá r i o  co l oca r 
u m a vá l v u l a  i n t e r m e d i á r i a  e n t re o 
osc i l a d o r  e a exc i ta d o ra ,  se rv i n d o  
co m o  a m p l i fi c a d o ra d o  VFO.  

A s eg u n d a  vá l v u l a  a q u i  do 
esq u e m a  a p re s e n t a d o  pode  ser  

u m a  E L84, u m a  6C L6, o u  5 763  ou 

a i n d a  a ve l h a  e c o n fi áve l  6V6. A 

va n ta g e m  d e  u s a r  a 6V6 é q u e  o 
soq u ete d e l a  a c e i ta  per fe i ta m e n te 

u m a  6L6  ( m e s m a  p i n a g e m )  se  
q u i s e r m o s  a u m e n t a r  a exc i tação .  
N o  esq u e m a  c o n sta uma vo l 
ta g e m  d e  m a i s  o u  m e n o s  3 5 0  
vo l t s , m a s  p o d e rá t ra ba l h a r  c o m  
m e n o s  d e p e n d e n d o  d a  fo nte q u e  
você t iver  c o n st r u ído .  N a  fo nte q u e  
s u g e r i m o s n o  a rt i g o  a n t e r i o r  você 
terá  u m a  m éd i a  vo l ta g e m  d e  230 a 
2 5 0  vo l t s  pa ra a eta pa  exc i t adora .  É 
s u fi c i e n te .  M a s, se você q u i s e r  m a i s  
vo l ta g e m  p a ra a eta pa  exc i ta d o ra ,  
d esta mesma fo n te, s i m p l e s m e nte 
peg u e  a a l ta  t e n s ã o  (450 a 500  
vo l ts )  e fa ça  um d iv i s o r  re s i st ivo 
pa ra con seg u i r  os  350 vo l t s .  B a sta rá 
co loca r u m  res i sto r  de 3 k3 / 1 OW 
a pa rt i r dos 500 vo l ts ,  s eg u i d o  de 
o u t ro res i stor  de 2 2 k  o u  2 7 k  / 1 OW 
à m a s s a .  Do m e i o  d esses  d o i s  re
s i stores  você o bterá  350 vo l t s  pa ra 
o exc i ta d o r. 

Você va i n ota r q u e  a s o l u çã o  
p a ra a m u d a n ç a  d e  fa ixa  n o  
exc i ta d o r  d e  40 pa ra 80  m etros  é 
m u ito s i m p l e s, n ã o  ex i g i n d o  c h a 
vea m e nto d e  b o b i n a s  o u  o u t r a s  
c o m p l i cações .  A m e s m a  b o b i n a  
exc i ta d o ra e n t rega  80 m etros  p a ra 
a vá l v u l a  fi n a l  c o m  o c a p a c i tor  
va r i áve l  ( d e  m a i s  o u  m e n o s  2 7 0  pF )  
q u a s e  que tota l m e nte fec h a d o  
e e n t r e g a  exc i tação  pa ra 40 
m etros  com o ca p a c i t o r  q u a s e  q u e  
tota l m ente  a be rto.  U m  a n t i g o  m a s  
confi áve l  "a ro d e  H e rtz"  ( co n st r u íd o  
c o m  u m a  e s p i ra d e  fi o r íg i d o  e 
u m a  l a m pa r i ta  d e  d i a l )  c o l o c a d o  
a o  red o r  d a  bo b i n a  exc i t a d o ra va i 
l h e  i n d i c a r  a s  p o s i ções  exatas  p a ra 
80 e 40 m etros ,  a l é m  d e  i n d i ca r a 
i n te n s i d a d e  d a  exc i tação .  O u t ro 
i tem a s e r  n ota d o  é q u e  a s a íd a  
d e  R F  pa ra a g ra d e  d a  vá l v u l a  
fi n a l  é fe i ta  a t ravés d e  u m  "ta p" d a  
b o b i n a  exc i ta d o ra .  I s s o  ev i ta  a u to 

osc i l a ções  d a  vá l v u l a  fi n a l  e nos  

p o u pa d e  te rmos  que  fa zer  n e 

g a t ivações  o u  n e utra  1 i zações  n o  
ta n q u e  d e  s a íd a .  

O TA N Q U E  F I N A L  q u e  a q u i  
s u g e r i m o s  t e m  va l o res  com u n s  
pa ra q u e  seja  u t i l i za d a  q u a l q u e r  
d a s  vá l v u l a s  m a i s  com u n s  de  R F. 
No  a rt i g o  o r i g i n a l  tra ba l h a m os 

com a 6 DQ6, mas você poderá u s a r  
q u a l q u e r  d a s  vá lvu l a s  s u g e r i d a s .  
Q u e m  co n h eceu a or t igo  o r ig i n a l  
ta m bé m  verá q u e  h á  a q u i  a l g u m a s  
m e l h o r i a s, a l g u m a s  sofi st i cações 
pa ra m e l h o r  dese m p e n h o, ta i s  
c o m o  os c h o q u e s  a nt i - p a ra s ita s, 
m e d i ções de p l a ca e g ra d e  fe i tas  
com um ú n ico i n st r u m e nto, a 
não  co locação de  a l ta tensão n o  
i n st r u m ento pa ra m ed i r  p l aca , (  o 
q u e  s e m p re é u m  r i sco d e  c h o q u e s  
de  a l ta vo l ta g e m )  e a b o b i n a  ú n i ca 
p a ra as d u a s  fa ixas, evita n d o-se a 
i n cômoda t roca de  b o b i n a s .  A l é m  
da  va nta g e m  da  s i m p l i c i d a d e  i s s o  
t o r n a  poss íve l  q u e  você const rua  o 
ta n q u e  fi n a l  tota l m e nte b l i n d a d o  
n u ma g a i o l a ,  o q u e  não  ser ia  
poss ível  se você t ivesse que enfi a r  
a mão  no ta n q u e  pa ra troca r a 
bo b i n a  fi n a l  cada  vez d e  m u d a r de  

58 C Q  Radioamadorismo · Janei ro/Feverei ro 201 2 

fa ixa . C o m o  va m o s  t raba l h a r  com 

somente  d u a s  fa ixas  ( a s  ú n icas  e m  

q u e  se e n c o n t ra m operad ores d e  

AM)  não  ve m o s  necess i d a d e  de s e  
co loca r  u m a  c h ave rotat iva de  vá r i a s  
pos i ções n o  ta n q u e  fi n a l .  Nos  m e u s  

t ra n s m i ssores  cost u m o  co loca r 
u m a  s i m p l e s  c h a ve d e  a l ava nca 
que c u rto c i rc u i ta  a s  e s p i ra s  de 80 
m et ros q u a n d o  t ra ba l h a n d o  em 
40.  Procu ro uma c h ave ro bu sta, 
g e ra l m e nte e n c o n t ráve l  e m  casas  
de  a u to peças  q u e  fo rnecem p a ra 
ca m i n h ões ( p o i s  t raba l h a m  com 
a m pera g e n s  a l t a s ) .  

Pa ra  te rem uma i d e i a  de  
cons t rução  do  ta n q u e  fi n a l  i n c l u í
mos  foto d e  u m  d o s  t ra n s m i ssores .  
Este é um TRA N S M I S S O R  ESCOLA, 
o n d e  n o r m a l m ente  fazemos  tod a s  
a s  ex per i m e ntações .  Por  i s so  n ã o  
tem acaba m e nto refi n a d o, m a s  é 
u m a  m o n t a g e m  bastante  p rát ica  
e ro b u sta fe ita s o b re um c h a s s i s  
const ru ído tota l m ente com perfi l a 
d o s  de  a l u m ín i o, q u e  d i s p e n s a m  d o 
b ra d e i ra ,  torn a m  fá c i l  a confecção 
de  o r ifíc ios  e rasgos  p a ra a i n st a l a ç ã o  
d a s  p e ç a s  e p a ra m i m , q u e  m oro 
j u nto ao  m a r, o m a i s  i m portante -
n ã o  enfer ruj a m .  001 

Ta nque fi n a l  

www.cq magaz ine.com.br  
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ALINCO 
440MI IL rM M O B I L E  TRANSC E I V E R  1 44/440M H z  fM f U L L- D U P L [ X  MOB I L E  TRANSCEIVER 

D R-43 5TM kIII 
2 2 0 M I  1 7  rM MOll l l  r TRANSC l l V r n  

D R-2 3 5TM kIII 
l 4 4 M I  17 l·M M O \l l l  t T K A N S n l V t R  

D R- 1 3 5TM kIII 
> O M I  11 rM M O H l l  F TKANSCF I V F R  

D R-06T 
2 9 M I  1 1  1 M MOll l l  I TRANSCI IVFR 

D R-03 T 
(D igital mode not supported.) 

D R-63 5T  

H F  1 OOW 558/CW/FM/AM 
DE5K-TOP TRAN5CE IVER  

DX-S R8T 

558/AM/FM/CW and 1/Q 
LW/MW/5W l SOKHz to 30MHz 
DE5K-TOP RECE IVER 

DX- R8T 

Whateve r yo u r  favo rite operati ng  freq uency, A l i nco  has a rad io  that ' s 

pe rfect for maki ng  the most of yo u r  budget.  With a wide 

se lectio n  of  easy-to-ope rate , m u lti -band desktop , han d he ld  and mob i l e  

rad ias , A l i nco de l ive rs maxi m u m  val ue  fo r yo u r  amate u r  rad io  enjoyment .  

1 44MHz FM H A N D H E L D  TRANSCEIVER 

440MHz FM HANDHELD TRANSCE I V E R  

222MHz FM HAN D H E L D  TRANSCEIVER 

1 44/440MHz F M  DUAL 

HANDHELD TRANS([IVER 

DJ .-C7T 
1 44MHz FM 

H A N D H E L D  TRA N S C E I V E R  

DJ - 1 75T  l 44/440/1 200M H z 1·M F U LL - D U P L E X  

Distri bu ído no Bras i l  por Radiohaus Radiocomunicação. Rua Candelária, 672 - Centro - l nda iatuba - SP  
l:il:il ( 1 9) 3894-2677 mJ sac@radiohaus.com.br • www.radiohaus.com.br 

l IANDI I E LD TRANSCEIVER 

DJ -G 7T 
Products intended for properly licensed operators. Required products are FCC part 1 5/IC certified. Permits required for MARS use. CAP use subject to equipment 

approval. Specification subject to change without notice or obligation . Performance and specifications only apply to amateur bands. Cel lu lar blocked in  USA. 

Unblocked versions available to qualified users , documentation required. Ali warranty claims and requests for repair/technical assistance for Al i nco products should be 

sent to GRE America regardless of contact information found on the warranty certificate packed with the product. 

www. ALINCO@com 
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